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“Já vi tudo, ainda o que nunca vi, 
nem o que nunca verei. No meu sangue corre 
até a menor das paisagens futuras.” 
Fernando Pessoa, 
“Fragmentos do Livro do Desassossego” 
in Antologia Poética pág. 237.
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Para a Camila.
A presente tese constitui ‑se como um estudo interpretativo, no campo da 
teoria de projecto, da intervenção de Álvaro Siza no Chiado, em Lisboa, 
depois do incêndio de 1988, através da formulação de um problema con‑
creto que o próprio título denuncia: a importância da noção de Estilo na 
construção do Chiado de Siza.
Nesse sentido, a investigação partiu de premissas, outras, que não as 
habituais teorias de intervenção no património, uma vez que estas nos 
pareciam entrar num campo de especialização da disciplina, a que não 
aderimos particularmente e que, inclusivamente, não pareciam interes‑
sar ao próprio autor do projecto.
A História adquire na tese um valor documental que se constitui como 
pano de fundo para a construção de um ponto de vista sobre o Chiado 
(antes e depois de Siza).
Este trabalho centra ‑se, assim, no processo de criação, partindo de 
uma reflexão operativa de Goethe, a prósito da criação da obra de arte, 
que, transportada para o campo da arquitectura, nos permite pensar 
e interpretar a intervenção de Siza no contexto pombalino.
A importância da noção de estilo, como se pode observar em José‑
‑Augusto França, não é nova a propósito da compreensão do projecto do 
Marquês de Pombal, após o terramoto de 1755, para a Baixa de Lisboa.
O que esta tese propõe é alargar a simples noção de estilo a uma ideia 
mais vasta, como a proposta por Goethe em simples imitação, maneira e 
estilo, colocando ‑a à prova no Chiado de Siza
O “estilo pombalino”, enquadrado na história dos estilos, e o Estilo, na 
acepção de Goethe (e de outros autores afins), constituem, aparentemen‑
te, duas vias distintas que, no projecto pombalino, e na interpretação que 
Siza faz dele, nos parecem convergir.
A investigação que aqui propomos tenta dar resposta a esta problemá‑
tica convocando a lição do Chiado de Siza, uma obra exemplar (no sentido 
de referência), onde o autor parece desenvolver esta mesma investigação 
através da prática projectual, ou seja, da arquitectura e seus problemas.
This thesis is an interpretive study of Siza’s intervention in Lisbon’s Chiado 
district after the 1988 fire. It is developed in the field of design theory, 
through the formulation of a concrete problem outlined in the title itself: 
the importance of the notion of Style in the construction of Siza’s Chiado.
With this aim in mind, the research was based on premises other than 
those customarily applied in theories relating to interventions in the ar‑
chitectural heritage, since these appeared to lead to a field of specialisa‑
tion in the discipline that the author did not particularly adhere to, and 
which was consequently of no immediate interest.
In this thesis, History assumes a documentary value, serving as a 
backdrop for the formulation of a point of view about the Chiado area 
(before and after Siza).
The work is therefore centred upon the process of creation, begin‑
ning with an operative reflection that Goethe made about the creation 
of a work of art, and which, when transposed to the field of architecture, 
enables us to think about and interpret Siza’s intervention in the context 
of Pombal’s Lisbon.
As can be seen from the work of José ‑Augusto França, the importance 
of the notion of style does not represent a new approach to understand‑
ing the Marquis of Pombal’s project for Lisbon’s central Baixa district 
after the earthquake.
What this thesis does, however, propose is that we should expand the 
simple notion of style to encompass a much vaster idea, such as the one 
proposed by Goethe in a simple imitation of nature, manner and style, 
putting it to the test in relation to Siza’s Chiado.
The so ‑called “Pombaline style”, framed within the history of styles, 
and Style, in Goethe’s (and other similar authors’) acceptance of this 
term, apparently amount to two distinct paths that, in the Pombaline 
project, and in the interpretation that Siza makes of it, appear to con‑
verge with one another.
The research that is proposed here seeks to respond to this problem‑
atics by invoking the lesson of Siza’s Chiado, an exemplary work (in the 
sense of a benchmark), in which the author seems to develop this same 
research through the implementation of a design project, or, in other 
words, through the practice of architecture and its problems. 
A presente tese não segue o novo Acordo Ortográfico por decisão da autora.
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Chiado e Estilo I
Primeiro: continuar. Segundo: começar.
O título da primeira conferência do ciclo Não te esqueças de viver!1, 
com Maria Filomena Molder, resume bem a nossa intuição ao longo do 
presente trabalho.
A tese que apresentamos propõe algumas (outras) leituras sobre o pro‑
jecto de reconstrução da área sinistrada do Chiado, após o incêndio ocor‑
rido em Agosto de 1988.
Trata ‑se de uma interpretação crítica, sobre aquela obra de Álvaro 
Siza, que procura ensaiar uma resposta à pergunta – simples imitação, ma‑
neira ou estilo? – formulada por nós, à partida, com base em três conceitos 
explorados por Goethe num dos seus escritos sobre arte2. 
O presente traballho reflecte, assim, um estudo no campo da história 
e da teoria da arquitectura e de projecto, de uma obra muito particular 
de Álvaro Siza, através da formulação de um problema concreto: a impor‑
tância da noção de Estilo na construção do Chiado de Siza.
O problema não é novo e o objecto também não.
Já muito foi dito sobre o Chiado (em publicações, jornais, confe‑
rências, exposições), e a discussão em torno do tema do Estilo é antiga, 
recorrente e transversal a várias disciplinas.
No entanto, compreendemos ao longo desta investigação que a ques‑
tão da originalidade (ou falta dela) não é, em si, um problema. Além disso, 
aparentemente, originalidade e Estilo são dois mundos incompatíveis, 
pelo que querer forçar uma relação inconciliável era uma opção de risco.
Ou seja, estudar um assunto antigo e controverso através de um ob‑
jecto conhecido teria de ser uma escolha enfrentada por nós com cons‑
ciência, alguma coragem e muita liberdade. 
Ainda assim, continuámos.
A intervenção de Álvaro Siza no Chiado, apesar de largamente divulgada, 
continuava a ser, quanto a nós, uma obra pouco esclarecida e desconcertante.
Não sabiamos se esta inquietação advinha: do facto de não se tratar de uma 
obra de autor pura (como o próprio Siza chamou muitas vezes à atenção); 
de consistir numa resposta a uma catástrofe com importantes implicações 
1 “Primeiro: continuar. Segundo: 
começar”, Conferência de 
Maria Filomena Molder, 
Culturgest, Lisboa, 15 de 
Fevereiro de 2016. Encontra‑
‑se on line em: https://vimeo.
com
2 O ensaio em causa, “Simples 
imitação da natureza, ‘maneira’, 
estilo” (1789), faz parte de 
uma antologia de textos 
que Goethe dedica às artes 
plásticas. Este trabalho 
teve várias edições na lígua 
original e multiplicou ‑se 
em traduções. Na edição 
espanhola este ensaio pode 
ser lido no capítulo 6º da 
“Parte II: Classicismo” e, 
embora não exista uma 
versão em português da 
antologia, o escrito em causa 
encontra ‑se traduzido para a 
língua portuguesa por Maria 
Filomena Molder, publicado 
no Apêndice I “Breve 
antologia de textos de Goethe 
em torno da metamorfose”, in 
A Metamorfose das Plantas, 
Lisboa, Imprensa Nacional 
Casa da Moeda, 1993, 
págs.62 ‑65.
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O Chiado encontra ‑se nas margens do plano pombalino para a baixa de 
Lisboa e, só mais recentemente (talvez “à custa” do incêndio e da recons‑
trução de Siza), começou a ter uma associação directa ao plano da bai‑
xa. Ou seja, a designação Baixa ‑Chiado é uma invenção recente que vem 
confirmar a importância desta zona (com um carácter distinto da Baixa) 
na concretização do plano pombalino, mas cuja evidência deste facto nos 
parece ser uma descoberta do plano de Siza.
A verdade é que, até aqui, aquele território não era estudado como 
parte integrante da malha pombalina, nem à margem do plano. O Chiado 
era, então, um assunto em aberto que não fazia parte da Baixa nem dos 
territórios Além da Baixa.7
Diríamos que só em setembro de 2004, num artigo de Walter Rossa 
publicado na revista Monumentos, vêmos inscrita esta associação, 
“Do Plano de 1755 ‑1758 para a Baixa ‑Chiado.”8, uma hipótese que só o plano 
de Siza permitia colocar ( já a estação de metro, com o mesmo nome, esta‑
va a ser construída e parte da obra se encontrava em toscos ou concluída).
O projecto de Siza para o Chiado permitia novos atravessamentos do ter‑
ritório, mas, também, da própria história do pombalino que perde opaci‑
dade e se vê reinventada.
Esta brecha que encontrámos na investigação obrigou ‑nos a preen‑
cher esse lugar, uma vez que o estudo do Chiado de Siza só nos pare‑
cia possível com o entendimento do que seria o Chiado de Pombal (além 
da Baixa).
A presença de José ‑Augusto França será, por isso, inevitável ao longo 
deste trabalho.9
Num dos capítulos da sua tese de doutoramento, Lisboa Pombalina e 
o Iluminismo, o autor e investigador arrisca um subtítulo controverso: 
“O Estilo Pombalino.”10
Esta hipótese implicava aceitar a acepção plural dos estilos da História, 
uma via que se afastava radicalmente da Lição das Constantes que apren‑
demos com adesão.
Neste ponto ficávamos do lado de Fernando Távora, autor daquele 
ensaio magistral, mas inquietos. A mesma inquietação que o projecto de 
Siza para a reconstrução do Chiado nos provocava.
sociais e políticas; da encomenda partir de onde o autor menos esperava; ou de 
se tratar de uma intervenção sobre pré ‑existências muito presentes, neste caso 
particular, o património da cidade e da arquitectura pombalinas.
As abordagens ao projecto de Álvaro Siza caminharam sempre entre a 
estratégia da memória3, a estratégia da resposta a uma catástrofe e a estra‑
tégia da intervenção no património. 
Perante uma obra tão inquietante ao nível da resposta arquitectónica, 
as várias estratégias pareciam ‑nos (não querendo subestimar nenhuma) 
demasiado formatadas e pouco problematizadoras.
Sobre a obra existem três monografias de maior fôlego que merecem 
o nosso destaque, além desta figurar, naturalmente, em quase toda a vasta 
bibliografia sobre o trabalho do autor.
Referimo ‑nos a: O Chiado. Lisboa (publicada em 1994); Álvaro Siza. 
A reconstrução do Chiado (publicada em 2000); e, mais recentemente, 
Chiado em detalhe (publicada em 2013)4.
No entanto, antes destas, a primeira vez que o projecto dá origem 
a uma pequena publicação, terá sido a propósito da exposição “Chiado, 
Lisbon. Álvaro Siza and the Strategy of Memory”5, que teve lugar em 1991, no 
Dutch Architectural Institute, em Roderdão. 
O mesmo título será recuperado em exposições, conferências e em 
publicações futuras tendo sido esta exposição, o respectivo catálogo e o 
texto do curador, Bernard Colenbrander6, a lançarem as primeiras pistas 
deste projecto para o público.
A informação é extensa e foi sendo actualizada à medida que o pro‑
jecto e a obra iam acontecendo, pelo que uma leitura cronológica destas 
publicações nos permite compreender em directo a sucessão dos factos e 
a pormenorização da própria obra.
Por outro lado, o tema do projecto pombalino, ou seja, das pré ‑existências 
que Siza terá encontrado naquele território, embora dissecado sob os 
pontos de vista das mais variadas disciplinas (historiográfico, político, 
urbanístico, arquitectónico, patrimonialista), deixa um pequeno vazio no 
Chiado que, face ao objecto que nos propúnhamos pensar, nos conduziu 
a um estudo, outro, daquele lugar.
pós ‑terramoto de 1755). 
Realçamos ainda Bernard 
Colenbrander (autor do 
ensaio seminal “Álvaro Siza e a 
Estratégia da Memória”) e Juan 
Domingo Santos (co ‑autor, 
com Carlos Castanheira, do 
projecto editorial da primeira 
monografia de fôlego sobre  
a obra) pela importância  
que estes autores tiveram  
na compreensão e divulgação 
do projecto de Siza para  
o Chiado. 
 Bernard Colenbrander. 
Chiado, Lisbon, Álvaro 
Siza and the strategy og 
memory, Rotterdam, Dutch 
Architectural Institute, 1991.
 Álvaro Siza, O Chiado, Lisboa: 
A estratégia da memória, 
Granada, Delegació en 
Granada del Colegio de 
Arquitectos, 1994.
 Álvaro Siza, A Reconstrução 
do Chiado  ‑ Lisboa, Porto, 
Livraria Figueirinhas,  
2.ª edição, 2000.
 Álvaro Siza, Chiado em detalhe, 
Pormenorização técnica do 
plano de recuperação, Lisboa, 
Câmara Municipal de Lisboa, 
2013.
5 A exposição esteve patente 
no Dutch Architectural 
Institute, Roterdão, entre 15 
de Dezembro de 1990 e 24 de 
Fevereiro de 1991.  
A exposição e o respectivo 
catálogo tiveram o apoio 
da Fundação Calouste 
Gulbenkian.
6 O breve ensaio escrito por 
Bernard Colenbrander, 
“Álvaro Siza and the Strategy 
of Memory”, dará o título 
ao catálogo da exposição 
onde é publicado. O tema 
é recuperado pelo próprio 
autor do projecto numa 
intervenção pública que, sob 
o mesmo título, Álvaro Siza 
efectuou, em Dezembro de 
1991, na sede do Colégio de 
Arquitectos de Granada  
(C.f. Álvaro Siza, in O Chiado, 
Lisboa: A estratégia da memória, 
Granada, 1994, págs.71 ‑77).  
O mesmo título é novamente 
emprestado à exposição e 
ciclo de conferências que 
decorreram, em 1994, em 
Lisboa, Granada e Sevilha, 
um projecto curatorial de 
Juan Domingo Santos e 
Carlos Castanheira, autores 
do respectivo catálogo 
onde o ensaio de Bernard 
Colenbrander é traduzido  
e publicado em português.
7 Pensemos, por exemplo, 
na obra de Walter Rossa, 
Além da Baixa – Indícios de 
Planeamento Urbano na Lisboa 
Setecentista, publicada em 
1998 (que corresponde à sua 
tese de mestrado apresentada 
em 1991, ou seja, pouco 
tempo depois do incêndio), 
que não inclui o Chiado no 
seu índice de matérias, talvez 
porque o Chiado fizesse parte, 
de facto, da área do plano 
pós ‑terramoto, no entanto, 
3 A estratégia da memória 
é lançada como tema na 
primeira publicação sobre 
o projecto, um pequeno 
catálogo a propósito de 
uma exposição que o Dutch 
Architectural Institute dedicou 
aos trabalhos de recuperação 
do Chiado. Siza, pouco  
tempo depois, faz uso do 
mesmo título do ensaio –  
“A estratégia da memória” – 
(que emprestou o próprio 
título ao catálogo daquela 
exposição) numa intervenção 
pública, em Granada, sobre 
o projecto de reconstrução 
do Chiado. As monografias 
da obra, publicadas 
posteriormente, continuaram 
a explorar aquele enunciado 
reproduzindo novamente 
o respectivo título e suas 
derivações na construção 
dos seus projectos editoriais. 
A disseminação da hipótese 
da estratégia da memória 
enquanto tema de projecto 
ganha, assim, a espessura de 
um valor colectivo em que 
a autoria da chamada ideia 
original (ironicamente, em 
inglês) deixa de ser relevante. 
 Bernard Colenbrander. 
Chiado, Lisbon, Álvaro 
Siza and the strategy og 
memory, Rotterdam, Dutch 
Architectural Institute, 1991.
4 A segunda monografia 
dedicada ao projecto (2000) 
parece ser uma actualização 
da primeira (1994), tendo sido 
ambas publicadas enquanto 
ainda decorria a obra, ou seja, 
dificilmente nos poderão 
transmitir uma reflexão 
crítica sobre a intervenção 
de Siza e a sua relação com 
a cidade. Quanto à terceira, 
Chiado em detalhe, trata ‑se, 
como o próprio título sugere, 
da reunião de um conjunto 
de desenhos relativos à 
pormenorização técnica do 
plano de recuperação. Nas três 
publicações há um conjunto 
de autores que se repete: 
Álvaro Siza, naturalmente 
(que escreveu em diversas 
circunstâncias sobre a 
obra), Carlos Castanheira 
(co ‑autor de alguns dos 
projectos que integraram o 
Plano), José Salgado (que, 
a propósito deste assunto, 
entrevistou várias vezes 
Álvaro Siza) e Gonçalo 
Byrne (que muito escreveu 
sobre o enquadramento 
histórico do Chiado, ou 
seja, do Chiado no contexto 
da cidade da reconstrução 
os princípios aplicados à 
baixa não se estendiam a este 
lugar. Sendo um território 
híbrido (integrava o plano 
pombalino para a baixa, mas 
não se submetia à grelha), o 
seu estudo e enquadramento 
ficara sempre um pouco à 
margem, à semelhança da sua 
própria condição geográfica.
 C.f. Walter Rossa. Além da 
Baixa, Indícios de planeamento 
urbano na Lisboa setecentista, 
Lisboa, IPPAR, Ministério  
da Cultura, 1998.
8 Artigo publicado por Walter 
Rossa num número da revista 
Monumentos dedicado à 
Baixa Pombalina que reunia 
um conjunto de ensaios de 
autores de diversas áreas. 
Além de Walter Rossa 
realçamos, a título de 
exemplo, as contribuições 
de José ‑Augusto França, 
Paulo Varela Gomes, Raquel 
Henriques da Silva, José 
Manuel Fernandes, entre 
outros. 
 Monumentos 21 (Revista 
Semestral de Edifícios e 
Monumentos), Lisboa, 
DGEMN, Setembro, 2004, 
passim.
9 José ‑Augusto França será 
o primeiro investigador 
científico da “Lisboa 
Pombalina”, tendo elaborado 
a sua tese de doutoramento 
sobre este fenómeno que, 
até ali, não tinha a devida 
importância na história da 
arte, da arquitectura e na 
própria cultura portuguesas. 
 José ‑Augusto França, Lisboa 
Pombalina e o Iluminismo, 
Lisboa, Livraria Bertrand  
(2ª edição revista e 
aumentada), 1977.
 Apresentou o resultado 
da sua investigação na 
École Pratique des Hautes 
Etudes de Paris em 1963, sob 
orientação do professor 
Pierre Francastel. O trabalho 
foi editado logo depois da 
sua apresentação pública 
e a primeira edição (em 
francês) inclui um prefácio 
do orientador. A publicação 
é, também, traduzida para 
português e italiano, numa 
colecção coordenada por 
Manfredo Tafuri e, dada a 
sua ampla difusão, será alvo 
de várias edições ao longo 
do tempo, as mais recentes, 
revistas e actualizadas. Esta 
obra, seminal no estudo do 
território da Baixa de Lisboa 
e do fenómeno cultural do 
Pombalismo, abriu caminho 
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debate profícuo à compreensão das razões de fundo que levaram Siza 
àquele resultado.
A intervenção no património era, para Siza, um gesto normal da arqui‑
tectura. A nossa investigação recentra ‑se, por isso, nas possibilidades do 
projecto. Apesar dos constransgimentos e do contexto de cada obra, o 
que está em causa é, sempre, um problema de criação.
A propósito do Pavilhão Carlos Ramos, Paulo Varela Gomes vai mais 
longe e denuncia “uma escola que víamos como passando o tempo todo a falar 
do utente, da função e não sei o quê, e depois era do mais extremo requinte for‑
mal disfarçado de nada.”14
Como podíamos esperar, então, aquele Chiado de Siza, sisudo15, como 
o próprio autor escreve a propósito dos alçados pombalinos?
O texto de Goethe, dizendo respeito à criação da obra de arte, podia 
ter sido escrito hoje a propósito do exercício de projecto em arquitectura 
e, talvez por isso, pela sua modernidade e universalidade, nos tenhamos 
deixado definitivamente convencer por ele.
Continuámos.
O nosso exercício passaria por compreender o autor e aquele texto à luz 
do nosso campo disciplinar, algo que o próprio (que terá sobressaído so‑
bretudo na área da literatura), à partida, nos facilita. O mesmo acontece 
em relação ao território em que se move a nossa tese, uma vez que o 
terramoto de Lisboa, coincidentemente (se é que há coincidências), é um 
dos primeiros acontecimentos de que Goethe teria memória16.
A relação do ser humano com a natureza (o mundo natural do caos 
e da destruição) e com a arte (o mundo da ordem e da tradição clássica) 
era um problema que inquietava Goethe e que, segundo alguns autores, a 
arquitectura terá ajudado a apaziguar fazendo a ponte entre aqueles dois 
mundos. Para isso terá contribuído a sua viagem a Itália e o seu encontro 
com as ruínas romanas e com os edifícios de Palladio. A basílica e os pa‑
lácios de Vicenza, a pequena casa que terá sido a residência própria do 
arquitecto (quase anónima na cidade), passando pelas vilas no Veneto e 
pelas igrejas em Veneza, obras que Goethe visitou e cujo enorme impac‑
to que lhe causaram transparece no seu diário que será posteriormente 
publicado sob o título Viagem a Itália (1786 ‑1788).
O “estilo pombalino” contrariava a nossa própria perspectiva da his‑
tória, mas, simultaneamente, sentíamos alguma verdade nessa hipótese.
Teria José ‑Augusto França, talvez mesmo sem o saber, acertado na 
mouche aplicando o prefixo estilo ao pombalino?
Tínhamos a intuição11 de ter encontrado o problema que nos permiti‑
ria construir a nossa tese.
E assim continuámos.
Uma família de autores acorrera, então, em nosso auxílio: Wolfgang 
Goethe, Eugène Viollet ‑le ‑Duc e Henri Focillon terão sido aqueles onde 
encontrámos a maior afinidade.
O escritor alemão (1749 ‑1832), o arquitecto (1814 ‑1879) e o historiador 
de arte (1881 ‑1943), ambos franceses, autores cronologicamente citados, 
apesar de se moverem, aparentemente, em diferentes disciplinas e não 
sendo contemporâneos entre si, partilham a mesma perspectiva da his‑
tória, nomeadamente na distinção clara entre a ideia de Estilo (aquela em 
que acreditamos como sendo a mais operativa e que aqui tentaremos de‑
fender), e os estilos (enquanto categorias inventadas pela própria história 
que, assim, se aquieta em relação à compreensão do mundo).
O Chiado e o projecto de Siza tornavam ‑se incontornáveis enquanto 
objecto de estudo, ao mesmo tempo que a ideia de Estilo ganhava perti‑
nência na construção dessa obra e desta tese.
A investigação procurava no projecto de Siza algumas respostas às 
questões12 que entretanto se começavam a formular.
A recuperação daquele texto antigo, “Simples imitação da natureza, ‘ma‑
neira’, estilo”13, escrito por Goethe no século XVIII (no mesmo período 
histórico da reconstrução pombalina), dava ‑nos pistas essenciais para a 
compreensão do projecto de Siza. 
Aceitámos, assim, este texto como dispositivo teórico, por encontrarmos 
nele uma saída, outra, que não passasse pelo complexo tema do patrimó‑
nio (mais complexo, ainda, por se tratar de um projecto em contexto de 
catástrofe e à escala da cidade).
Não foi nossa intenção estudar o projecto de Siza à luz das várias 
doutrinas de intervenção no património porque não nos parecia um 
Portuguesa do tempo dos 
Descobrimentos: assento de 
prática e conselho cerca de 1500, 
Porto, FAUP, 2004.
13 Wolfgang Goethe, traduzido 
por Maria Filomena 
Molder, in A Metamorfose 
das Plantas, “Breve antologia 
de textos de Goethe em torno 
da metamorfose”, op. cit., 
págs.62 ‑65.
14 Paulo Varela Gomes 
entrevistado por Jorge 
Figueira, in Reescrever  
o Pós ‑Moderno, Porto, Dafne 
Editora, 2011, pág.168.
15 Cf. Álvaro Siza, “Chiado: 
O que é, o que será…”, in 01 
Textos (edição Carlos Campos 
Morais), Porto, Civilização 
Editora, 2009, págs.63 ‑65. 
16 Cf. David Lowe e Simon 
Sharp, in “The School of 
Seeing”, Goethe & Palladio, 
United States of America, 
Lindisfarne Books, 2005, 
pág.54.
a outros estudos, entretanto 
realizados, de carácter 
académico (da autoria 
de José Eduardo Horta 
Correia, Jorge Mascaranhas, 
Raquel Henriques da Silva, 
Walter Rossa), alguns deles 
dirigidos pelo próprio 
José ‑Augusto França. A 
importância desta investigação 
continuada reverter ‑se ‑ia, 
ainda, em termos práticos, 
na legitimação artística 
e patrimonial da Baixa 
Pombalina, reconhecida em 
1978 como Imóvel de Interesse 
Público e, mais recentemente, 
na candidatura submetida à 
UNESCO em Julho de 2017 
para vir a ser considerada 
Património Mundial. 
10 José ‑Augusto França, Lisboa 
Pombalina e o Iluminismo,  
op. cit., págs.163 ‑204.
 Neste capítulo, o autor ensaia 
a inscrição do pombalino 
enquanto estilo na história 
da arte e da arquitectura 
portuguesas. O mesmo 
assunto continuará a ser 
estudado e desenvolvido, 
nomeadamente em A 
reconstrução de Lisboa e a 
arquitectura pombalina, Lisboa, 
Biblioteca Breve, Instituto de 
Cultura e Lígua Portuguesa, 
1981, págs.63 ‑68.
11 “A ‘intuição’ será aqui entendida 
no sentido que Bergson lhe 
atribui, isto é, a intuição não é 
um sentimento ou uma simples 
emoção, mas uma faculdade 
intelectual que acaba por 
recorrer aos conceitos para se 
exprimir e, como tal, terá que 
se comunicar pela inteligência. 
(…) A intuição não será portanto 
um pensamento vago ou uma 
impressão, mas um pensamento 
concreto e preciso.” Madalena 
Pinto Silva, in Forma e 
circunstância. A praça na cidade 
portuguesa contemporânea, 
Dissertação de Doutoramento 
em Arquitectura, Porto, 
Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto, 2009, 
págs.18,19.
12 “Encontrar a interrogação 
certa, mais do que seriar 
respostas, está nos fundamentos 
do entendimento das coisas.” 
Marta Oliveira, in Arquitectura 
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Eram ainda conhecidas algumas teses que versam a reconstrução do 
Chiado e umas tantas dissertações de mestrado sobre o tema21. As entre‑
vistas de Álvaro Siza sobre este assunto multiplicam ‑se (realizadas em 
fases distintas do projecto, em momentos cruciais da obra, em balanços 
anuais a propósito do aniversário do incêndio e outras dispersas nas vá‑
rias investigações), sendo recorrente um discurso directo que, natural‑
mente, se repete.
Não nos parecia urgente questionar novamente o autor, até porque 
tínhamos a consciência que a entrevista deve ser um documento com‑
preendido à justa distância, uma vez que é construido sobre a memória 
que, como sabemos, é absolutamente selectiva e inventiva. 
A estratégia passaria, então, partindo desse material já existente (que 
nos parecia, no entanto, um diamante em bruto), por elaborar a nossa 
própria teoria sobre o projecto fundamentada no discurso directo de 
Álvaro Siza, em factos documentais ( já reunidos, ou ainda dispersos), 
e num conjunto de autores em que a nossa tese se pudesse apoiar e que 
a apoiassem, também.
Parecia ‑nos, no entanto, que faltava contar a pequena história da recons‑
trução do Chiado, aquela que encontraríamos, essencialmente, nos perió‑
dicos e cuja reconstituição poderia fornecer novas pistas à investigação.
A pesquisa centrar ‑se ‑ia, a título de exemplo, nos arquivos da heme‑
roteca de Lisboa, então localizada na zona da Trindade (contígua à área 
que nos encontrávamos a estudar), procurando, nos diários de notícias dos 
dias que se seguiram ao incêndio, elementos que, aparentemente banais, 
permitissem o avanço do trabalho.
A querela que logo se instalou, e que a arqueologia destas notícias 
nos permitia cartografar, viria a mostrar que, depois do terramoto ou do 
incêndio, apesar das diferenças de escala e dos séculos de distância, as 
principais questões metodológicas face aos acontecimentos eram muito 
próximas e a nossa construção teórica começava a ganhar espessura.
Por outro lado, entre uma e outra obra havia, ainda, um tempo e esse 
intervalo interessava ‑nos tanto quanto os próprios acontecimentos para 
a compreensão da obra de Siza.
O conhecimento do objecto pelo qual nos movíamos (dentro do nosso 
campo disciplinar) viria a mostrar ‑nos um território em transformação, 
Simples Imitação da Natureza, ‘Maneira’, Estilo, texto de 1789, terá come‑
çado a ser esboçado durante esta viagem. Além deste, os seus Escritos de 
Arte incluem um ensaio Sobre a Arquitectura Alemã (1772), que volta a ser 
visada noutro texto, com o mesmo título, em 1823; contamos, ainda, com 
títulos como Arquitectura, de 1795, ou O Antigo e o Moderno, de 1818. 
Goethe não é, por isso, um autor estranho à nossa disciplina. Apesar 
de não ser arquitecto, o que nos interessa é que pensa como um arqui‑
tecto. Aliás, a sua dispersão por vários temas faz dele O Eterno Amador, 
título de um livro recentemente publicado por João Barrento a propósito 
da obra do autor.17
Fora da nossa área disciplinar conhecíamos A Metamorfose das Plantas, 
ou, num registo romanceado, Afinidades Electivas, pouco mais. Não pos‑
suíamos, por isso, o entendimento pleno do pensamento goethiano e nun‑
ca seria esse o nosso objectivo. Outros autores (muito mais capazes) se 
dedicaram a essa investigação, nomeadamente Maria Filomena Molder 
na sua dissertação de doutoramento18. Interessava ‑nos sobretudo uma 
das teses sobre o autor, aquela que se baseava na confluência de todas as 
questões relativas à originalidade e à influência (“Só somos originais porque 
não sabemos nada”19, dizia), à novidade e à repetição, tese que interessaria, 
também, a Siza, particularmente no projecto de reconstrução do Chiado.
Como sugere Mário Krüger, respondemos ao desafio de transformar o 
dictum atribuído a Pablo Picasso “je ne cherche pas, je trouve” em “je trouve 
parce que je cherche”20, acreditando, de facto, que as coisas, para serem en‑
contradas, terão de ser procuradas e que, essa procura, muitas vezes nos 
revela surpresas que não esperávamos encontrar.
A nossa investigação e interpretação crítica desta obra seria, assim, 
dirigida aos problemas suscitados pelo conhecimento que íamos fazendo 
do projecto pombalino a partir de uma chave de leitura que nos parecia 
cada vez mais essencial: a ideia de Estilo.
Continuámos, ainda.
O material sobre o projecto de Siza encontrava ‑se publicado em vá‑
rias revistas e livros, não só nas monografias do autor, mas também en‑
quanto monografias da própria obra, livros que aqui já identificámos. 
17 João Barrento, Goethe. O 
Eterno Amador, Lisboa, 
Bertrand Editora, 2018.
18 Cf. Maria Filomena Molder, 
O Pensamento morfológico 
de Goethe, Dissertação de 
Doutoramento em Filosofia, 
Universidade Nova de Lisboa, 
1991. Este trabalho viria a ser 
publicado três anos depois. 
 Maria Filomena Molder,  
O Pensamento morfológico de 
Goethe, Lisboa, Imprensa 
Nacional Casa da Moeda, 1995.
19 Maria Filomena Molder, in 
“Introdução”, A metamorfose 
das Plantas, op. cit., pág.17.
20 Mário Krüger, “A Arte da 
Investigação em Arquitectura”, 
in ecdj 5, Investigação em 
Arquitectura, Coimbra, e|d|arq, 
2001, pág.38.
21 A título de exemplo 
enumeramos apenas algumas: 
Margarida Louro, Memória 
da cidade destruída: Lisboa 
Chiado, Berlim, Sarajevo, 
Caleidoscópio, 2016; Teresa 
Macedo Rocha Vieria, (Re)
Proyectar el paisage de Lisboa: 
análisis contemporâneo del 
Chiado y del Martim Moniz, 
Universidade Politécnica 
de Madrid, 2015; Carmen 
Moreno Álvarez, Lisboa, la 
ciudad interrumpida: dibujos y 
escritos de las transformaciones 
de un proyecto urbano, 
Granada, Editorial de la 
Universidad de Granada, 
2008; Matilde Barreira 
da Costa Lobo, Estratégias 
de reconstrução urbana: a 
experiência do Chiado em 
discurso directo, Tese de 
Mestrado Integrado, Porto, 
FAUP, 2014; Michele Ugolotti 
Serventi, O Chiado: do saguão 
pombalino ao pátio de Siza, 
Tese de Mestrado Integrado, 
Porto, FAUP, 2013.
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Será possível, neste objecto de estudo concreto, pensar numa arquitec‑
tura que aspira ao Estilo? O “estilo pombalino”, caracterizado por José‑
‑Augusto França, poderá ter um enquadramento, outro, além das dimen‑
sões histórica, geográfica e estética habituais?
E, tendo Siza optado pela reconstrução do Chiado, ao invés de ser ori‑
ginal, poderemos enquadrar a sua obra na história de um colectivo que se 
sobrepõe à sua própria autoria?
É nesta rede de relações que a nossa tese se vai movimentar, encon‑
trando o seu espaço entre o riquíssimo estado da arte de que, afortunada‑
mente e de um modo feliz, se pôde alimentar.
Escrever este texto foi (está a ser), para nós, particularmente difícil por‑
que dele se esperava uma introdução ao nosso trabalho, ou seja, ser o seu 
princípio. Talvez tenhamos escapado a esse desígnio refletindo, antes, 
sobre alguns dos seus princípios.
Não foi fácil começar.
Tinha Filomena Molder alguma razão:
Primeiro: continuar. Segundo: começar.
onde trabalharam várias mãos que, para simplificar, designaríamos a par‑
tir de uma barra cronológica: o arquitecto pré ‑pombalino, o arquitecto 
pombalino, o arquitecto pós ‑pombalino e, finalmente, Álvaro Siza. 
Só no último encontramos uma ideia de autoria, embora não seja uma 
autoria pura, como o próprio esclarece (tendo sido acusado, inclusiva‑
mente, de um certo apagamento na obra, ao contrário, provavelmente, 
do que dele se esperaria); nos restantes fica implícita uma ideia de colec‑
tivo com um trabalho comum. 
No entanto, na perspectiva de José ‑Augusto França, também o arqui‑
tecto que designámos de pombalino tem um nome próprio: “é Eugénio dos 
Santos, e só ele, o ‘arquitecto pombalino’, aquele que criou o ‘estilo pombalino’, 
tomado na sua pureza original, na sua essência e nas suas responsabilidades 
culturais maiores, para com um novo tempo.”22
Partindo deste princípio (com o qual não concordamos inteiramente 
e que mais adiante teremos a oportunidade de contra ‑argumentar), a par‑
tir de que arquitectos (pré ‑pombalino, Eugénio dos Santos pombalino, ou 
pós ‑pombalino) terá escolhido Siza trabalhar? Terá tomado partido por al‑
gum, ou, antes, terá encontrado o seu lugar próprio na história do Chiado?
Poderemos falar de Siza como um arquitecto pós ‑pós ‑pombalino, um 
arquitecto proto ‑pombalino ou, antes, um arquitecto neo ‑pombalino, re‑
cuperando as palavras de José ‑Augusto França a propósito de Eugénio 
dos Santos, tomado na sua pureza original, na sua essência e nas suas respon‑
sabilidades culturais maiores, para com um novo tempo?
Colocar as questões nestes termos seria, no entanto, dar razão aos 
nossos adversários e aceitar o estilo pombalino como mais um período da 
história da arquitectura portuguesa como terá acontecido também com 
o fenómeno da arquitectura chã. Na verdade, do nosso ponto de vista, esta 
contínua vontade de classificação (esta última consagrada por George 
Kubler no seu livro A Arquitectura Portuguesa Chã. Entre as Especiarias e 
os Diamantes. 1521 ‑170623, obra quase contemporânea a Lisboa Pombalina 
e o Iluminismo, de França) não nos parece uma metodologia profícua na 
História da Arquitectura.
Daí o nosso ímpeto em procurar na própria noção de Estilo uma pos‑
sível saída para o impasse criado pelo estilo pombalino no entendimento 
do Chiado de Siza.
22 José ‑Augusto França, 
in Lisboa Pombalina e o 
Iluminismo, op. cit., pág.201.
23 Livro publicado por George 
Kubler nos Estados Unidos, 
em 1972, sob o título 
Portuguese Plain Architecture. 
Traduzido para português 
por Pais da Silva, o livro trata 
a arquitectura portuguesa do 
período de entre a morte de 
D. Manuel I e a chegada dos 
diamantes brasileiros com 
D. João V, compreendido 
como um período estilístico 
coerente.
 George Kubler, A arquitectura 
portuguesa chã, entre as 
especiarias e os diamantes, 1521‑
‑1706 (trad. Jorge Henrique 
Pais da Silva, pref. José 
Eduardo Horta Correia), 
Lisboa, Vega, 1988.
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Prospecto da Igreja de São 
Julião na frente da Rua Nova  
de El Rey (assinado pelo  
conde de Oeiras).
parte i · abertura
Ensaios
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O Estilo não pode ser adjectivado. 
A partir do momento em que o é (adjectivado), deixa de o ser (Estilo). 
Ou seja, deixa de ser “O Estilo” para ser uma outra coisa, e esta outra 
coisa, apesar de associada a ele, dificilmente poderá chegar a alcançar a 
sua verdadeira vida.
Referimo ‑nos, na acepção de Henri Focillon, à palavra Estilo pre‑
cedida do artigo definido1, visão partilhada por Viollet ‑le ‑Duc no seu 
Dictionnaire de l’Architecture onde o autor adverte: 
“Existe o estilo; existem os estilos”2. 
O problema é exigente e chega a colocar em oposição alguns autores 
afins, como é o caso de George Kubler (cuja tese de doutoramento foi 
orientada por Henri Focillon) que, apesar de dar notícia do sentido atri‑
buido pelo seu orientador a esta palavra difícil, acaba por desenvolver um 
pequeno ensaio sobre As deficiências do estilo3 posicionando ‑se do outro 
lado do problema. Se, por um lado, a propósito do Estilo, Focillon nos 
fala das metamorfoses, sem fim, [que sempre] recomeçam4, o seu discípulo, 
pelo contrário, vê o estilo desaparecer no fluxo do tempo5. Nada de tão 
distante e, ao mesmo tempo, tão próximo.
Serve este preâmbulo para mostrar quão delicada e controversa é a 
questão. Uma boa parte do problema do estilo passa pela forma como 
os historiadores procederam à inventariação do tempo (organizando ‑o 
por períodos) e à classificação dos objectos ou temas (organizando ‑os 
por analogias), criando a ilusão de que a História se trata de um sistema 
cuja continuidade pode ser separada por cortes narrativos que permitem 
a sua arrumação. 
A utilização dos chamados estilos históricos em arquitectura supõe, 
por parte dos arquitectos, por exemplo, uma tomada de posição em rela‑
ção ao passado, ainda que essa posição possa incluir a utilização de vários 
estilos, inclusivamente em simultâneo (utilizaríamos aqui a palavra ecle‑
tismo, pela qual não sentimos grande afinidade).
No contexto europeu, em meados do século XVIII, o entusiasmo pela 
arquitectura de um determinado momento do passado, dado o seu po‑
der evocativo, terá sido responsável pelos diversos historicismos que se 
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1.1
Ensaio sobre  
o Estilo 
só pode conhecer um ‘estilo’. 
A sua tese veicula, ao invés, 
a hipótese de convergência 
de vários estilos num mesmo 
território e período, ou 
seja, uma compreensão da 
arquitectura e do mundo 
muito diferente da que 
Focillon nos propõe.
4 Henri Focillon, in O mundo 
das formas, op. cit., pág. 19.
5 “Quaisquer dimensões ou 
continuidades imaginárias, 
como o estilo, negam ‑se ao olhar 
sempre que as procuramos. 
(…) O estilo integra ‑se na 
consideração de grupos estáticos 
de entidades. Desaparece 
logo que essas entidades são 
devolvidas ao fluxo do tempo”, 
George Kubler, in A forma  
do Tempo, pág. 175.
1 Cf. Henri Focillon in O Mundo 
das Formas, Porto, Edições 
Sousa & Almeida, [19..], (1ª ed. 
1934), pág.19.
2 Eugene Emmanuel Viollet ‑le‑
‑Duc, “Style”, in L’Architecture 
et le Style (extraits du 
Dictionnaire de l’Architecture 
française, reunis et présentés 
par Hubert Damisch), Paris, 
Hermann, 1978, (1ª ed. 1964), 
pág.185.
3 George Kubler, “As deficiências 
do estilo”, in A Forma do Tempo. 
Observações sobre a história 
dos objectos, Lisboa, Nova 
Vega, 2004, (1ª ed. 1962), 
pág. 173. Este livro de Kubler 
parece surgir como um 
contraponto a O Mundo das 
Formas, publicado, trinta 
anos antes, pelo seu mestre 
Henri Focillon. As duas 
abordagens ao tema do Estilo 
não são convergentes, pelo 
contrário. A Arquitectura 
Portuguesa Chã – Entre as 
Especiarias e os Diamantes, 
outro livro de Kublar, 
publicado originalmente em 
inglês, em 1972, sob o título 
Plain Architecture, é revelador 
desta diferença, uma vez que 
o próprio autor inaugura, 
com esta obra, o estilo chão 
português, contrariando não só 
as coordenadas do seu mestre 
em relação àquele conceito 
singular e permanente, 
mas também aquela ideia 
recorrente de que cada  
local, num dado período,  
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características particulares da arte a palavra estilo; (…) Não é disso de que aqui 
iremos tratar; procurámos já em diversos artigos do ‘Dictionnaire’ mostrar as 
diferenças de estilo que permitem classificar por épocas as obras de arquitectura 
da Idade Média.
Apenas falaremos do estilo, isto é, de algo que é característico da arte en‑
tendida como uma concepção do espírito. Da mesma forma que não há senão 
a arte, não existe senão o estilo. O que é então o estilo? É, numa obra de arte, a 
manifestação de um ideal que se sustenta num princípio.”8
Viollet ‑le ‑Duc propõe que falemos de formas em vez de estilos e a sua 
preposição não deixa de fazer sentido. Se considerarmos o Estilo como 
uma qualidade superior de algo, que lhe permite escapar ao tempo, como 
afirmava Focillon, não fará muito sentido propagar e disseminar a palavra 
encaminhando ‑a no sentido contrário. Os estilos (no plural) estabelecem 
analogias entre os objectos ou, na melhor das hipóteses, classificam ‑nos 
mediante um sistema de afinidades formais e, nesse sentido, Viollet ‑le‑
‑Duc terá alguma razão ao preferir a palavra forma.
Ora, se considerarmos o Estilo como algo universal, como nos diz 
Focillon, não fará muito sentido falar das particularidades de uma mul‑
tiplicidade de estilos (com artigo indefenido e, portanto, no plural), mas 
antes do estilo, como nos diz Viollet ‑le ‑Duc: “da mesma forma que não há 
senão a arte, não existe senão o estilo.”
Àquele sentido da palavra, talvez mais histórico, que proliferou entre 
nós, devemos contrapôr a subida ao cume. Atingir o topo é muito mais 
exigente, mas permite ver o mundo a partir de cima, das alturas.
Mas a perspectiva afim de Focillon e de Viollet ‑le ‑Duc, que aqui desvelá‑
mos, não pode ser integralmente absorvida (parece ‑nos) sem o entendi‑
mento de um outro autor, cronologicamente anterior a ambos. 
Referimo ‑nos a Wolfgang Goethe.
sucederam ao longo dos séculos XVIII e XIX. Inglaterra é, inclusivamen‑
te, num dado momento da sua história, o lugar de uma verdadeira con‑
trovérsia que ficará inscrita como a “batalha dos estilos”6 (o revivalismo do 
gótico, por um lado; e o neoclassicismo, por outro).
A proliferação de estilos, no plural, e a labiríntica rede de noções 
e sentidos com que a palavra foi sendo abordada, torna complexa (mas 
necessária) uma reflexão sobre o Estilo em arquitectura. Convocamos 
um conjunto de autores, ainda que de outras disciplinas (complementa‑
res, no entanto) para a reflexão.
“Este termo tem dois sentidos diferentes e mesmo opostos. O estilo é um absolu‑
to. O estilo é uma variável. A palavra estilo precedida do artigo definido designa 
uma qualidade superior da obra de arte, que lhe permite escapar ao tempo, uma 
espécie de valor eterno. O estilo concebido de um modo absoluto, é exemplo e 
fixidez, válido para sempre, apresenta ‑se como um cume entre duas vertentes, 
define a linha das alturas. Por esta noção exprime o homem a necessidade de se 
reconhecer na sua maior inteligibilidade, no que possui de estável e universal, 
para além das ondulações da história, para além do regional e do particular. 
Um estilo é, pelo contrário, o desenvolvimento de um conjunto coerente de for‑
mas unidas por uma concordância recíproca, mas cuja harmonia, se faz e desfaz 
com diversidade.”7
A perspectiva de Focillon dá ‑nos conta da contradição que encerra qual‑
quer obra de arte: ser única e, simultaneamente, fazer parte de um siste‑
ma universal, ou, dito de outro modo, de uma tradição colectiva.
Estamos todos muito mais familiarizados com os estilos porque este 
sentido da palavra (mais concreto e de fácil compreesão) facilita ‑nos a 
inventariação e entendimento do mundo. Não deixa, no entanto, de ser 
uma compreensão limitada e limitadora. 
“Os estilos são as características que permitem distinguir, entre outras coisas, 
as escolas, as épocas. Os estilos da arquitectura grega, romana, bizantina, ro‑
mânica, gótica, diferem entre si de tal forma que não é difícil classificar os mo‑
numentos que resultam de cada uma dessas artes. Seria então mais verdadei‑
ro dizer: a forma grega, a forma romana, a forma gótica e não aplicar a estas 
6 A história da arquitectura 
inglesa, neste período, 
nomeadamente na década 
de 1855 a 1865, refecte bem a 
rivalidade entre os apoiantes 
do gótico e os adeptos do 
classicismo. Curiosamente, a 
expressão “batalha dos estilos” 
terá surgido a propósito do 
concurso para a construção 
dos novos Ministérios, War 
Office e Foreign Office, que 
teve uma adesão massiva 
de arquitectos. Por não 
conter referências explícitas 
ao estilo (ao contrário do 
concurso para o palácio de 
Westminster, em 1835), este 
concurso ter ‑se ‑á tornado 
um campo de batalha para o 
confronto entre os partidários 
do gótico e os adeptos das 
soluções clássicas. 
 A este respeito Cf., María 
Teresa Muñoz, “La batalla 
de los estilos: la arquitectura 
inglesa hacia 1860”, in La 
Desintegración Estilística de la 
Arquitectura Contemporánea, 
Espanha, Ediciones 
Asimétricas, 2012, pág.s 21 ‑31.
7 Henri Focillon, in O Mundo 
das Formas, op. cit., pág.19.
8 Eugène Emmanuel Viollet ‑le‑
‑Duc, “Style”, in L’Architecture 
et le Style, op. cit., pág. 185.
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coisas, conforme o grau de nitidez e de debilidade com que apreendeu o conceito, 
que teve entretanto de ser expresso.”10
Desconfiamos que Goethe estaria a referir ‑se, tal como advertimos no 
início, às várias abordagens que têm sido efectuadas a estes conceitos 
(nomeadamente ao Estilo) e ao modo como são recorrentemente utiliza‑
dos de forma imprecisa e, muitas vezes, até errada. 
Tendo já manifestado a família de autores com os quais nos identi‑
ficamos na abordagem a este problema, e tendo já referido a tríade de 
conceitos sobre os quais gravita, e que Goethe terá identificado, parece‑
‑nos importante começar a analisar o texto onde o autor descreve com 
exactidão o seu entendimento desses três modos de produzir obras de 
arte: Simples Imitação da Natureza, Maneira, Estilo.
Embora Goethe nos esteja a falar da obra de arte, nomeadamente no 
contexto da pintura, o problema da aspiração ao Estilo parece ‑nos análo‑
go (e afim) na disciplina da arquitectura. 
Partimos, por isso, desse princípio11.
Simples Imitação
Acreditamos que o arquitecto, na sua formação, deve passar pela simples 
Imitação de modelos para se tornar um profissional mais capaz de em‑
preender projectos futuros. Os problemas que hoje enfrentamos, e que, 
na sua essência, são mais ou menos os mesmos que os nossos antepas‑
sados viveram, podem ser melhor compreendidos se conhecermos, na 
teoria e na prática, as soluções por eles preconizadas.
A primeira ideia levada a cabo por Goethe (e talvez também a mais fácil 
de compreender) diz respeito, precisamente, à Simples Imitação da Natureza e 
que o autor relacciona, a título de exemplo, com as chamadas naturezas ‑mortas. 
Neste contexto, o artista pode estar na tranquilidade do seu espaço a reprodu‑
zir de forma fiel o, ou os objectos que tem à sua frente. A esta forma de conce‑
ber a obra de arte, Goethe associa um espírito sereno e ensimesmado que re‑
tira prazer de uma certa frugalidade e cujos trabalhos (dependendo do talento 
natural e da prática do artista) podem alcançar um elevado grau de perfeição.
A ideia de Simples Imitação é aqui, naturalmente, associada à Natureza 
porque Goethe está a pensar no contexto disciplinar da pintura, 
O equívoco dos estilos,
ou, 
A dificuldade de falar do Estilo
É a este autor que dedicamos as próximas páginas e é nele que apoiare‑
mos as fundações desta tese.
Em Escritos de Arte, Goethe deixa ‑nos a chave de leitura para o pro‑
blema do estilo no ensaio magistral (pela enorme lucidez e clareza com 
que enfrenta o assunto), “Simples Imitação da Natureza, Maneira, Estilo”9. 
A partir desta tríade de conceitos e da sua definição, Goethe explica os 
caminhos possíveis na produção da obra de Arte e, apesar de apresenta‑
dos separadamente, o autor esclarece como estes modos de fazer estão 
relacionados com precisão entre si, e como cada um deles pode derivar 
com facilidade no outro.
Serve aquele ensaio para clarificar melhor a noção de Estilo, a única 
em que acreditamos, mas, também, simplificar muito do que se tem pro‑
duzido sobre alguns temas especiais (e tornados especialidades), como é 
exemplo a intervenção em pré ‑existências.
Se entendermos o trabalho do arquitecto nos vários contextos como, 
partindo do ensaio de Goethe, produções de obras de arte, as ideias de 
simples imitação, maneira e estilo serão suficientes (no sentido de bas‑
tantes), para os caminhos que se abrem ao artista  – arquitecto.
As infindáveis teorias sobre o tema da construção no construído, que 
se multiplicam em conceitos como restauro, conservação, recuperação, 
reabilitação, reconstrução, …, (palavras que, a partir de agora, evitaremos 
usar ao longo desta tese), podem ser substituídas pela compreensão da‑
quela tríade, mais ainda se pensarmos nela como um processo dinâmico, 
tal como Goethe o enfrentou.
Apesar de dinâmico, fixemos, para já, os pontos de referência, pois, 
como bem aponta Goethe:
“Não parece ser supérfluo indicar com exactidão o que entendemos por estas 
palavras [Simples Imitação, Maneira, Estilo], que usaremos repetidamente. 
Pois mesmo se elas são empregues há muito em escritos, se parecem mesmo es‑
tar definidas através de obras teóricas, acontece, no entanto, que cada um as usa 
na maior parte das vezes num sentido peculiar e associa ‑lhes mais ou menos 
9 Wolfgang Goethe, “Simples 
Imitação da Natureza, Maneira, 
Estilo”, in A Metamorfose das 
Plantas, (tradução, introdução, 
notas e apêndices de Maria 
Filomena Molder), Lisboa, 
Imprensa Nacional Casa  
da Moeda, 1993, pág.62 ‑65.
10 Wolfgang Goethe, “Simples 
Imitação da Natureza, Maneira, 
Estilo”, in A Metamorfose das 
Plantas, op. cit., pág.62.
11 Embora possamos fazer 
essa transposição, temos 
consciência da fronteira que 
separa as duas disciplinas, 
tomando partido pela 
convicção de Loos, “Só 
uma parte muito pequena da 
arquitectura corresponde ao 
domínio da arte: o monumento 
funerário e o monumento 
comemorativo. Tudo o resto, 
tudo o que tem uma finalidade 
deveria ser excluído do 
império da arte.” Adolf Loos, 
“Arquitectura” in Escritos II 
(Adolf Opel y Josep Quetglas, 
eds.), Madrid, El Croquis 
Editorial, 1993, pág. 33.
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mais especificamente (e como o próprio autor refere) nas naturezas‑
‑mortas ou imóveis retratadas com a maior fidelidade possível pelo artista. 
No contexto da arquitectura, poderíamos falar apenas de Simples Imitação, 
embora a arquitectura esteja intrinsecamente ligada à natureza, seja por‑
que surge para a enfrentar, seja porque o faz imitando ‑a.
Ou seja, a Simples Imitação da Natureza faz, também, algum sentido no 
campo da arquitectura se pensarmos, por exemplo, na ideia de cabana 
primitiva: no sistema construtivo trilítico de dois troncos encimados por 
um terceiro que se apoia horizontalmente neles (dois pilares que supor‑
tam uma viga, duas colunas que suportam uma arquitrave) ou, numa ou‑
tra solução construtiva, num único ramo maleável que, dobrado, desenha 
um arco perfeito. 
Por outro lado, é interessante pensarmos que, embora a arquitectu‑
ra comece, aparentemente, na simples imitação da natureza, Vitrúvio 
lembra ‑nos que uma linha recta desenhada na areia revela a presença 
humana12 naquele lugar (uma ideia mais ou menos presente na elabo‑
ração teórica de Le Corbusier sobre o caminho dos burros e o caminho dos 
Homens13). 
A natureza é, num primeiro momento, imitada pelo Homem que, 
a partir dela, através da compreensão dos seus mecanismos, e com uma 
certa inteligência pragmática, tende a encontrar caminhos de síntese e a 
caminhar no sentido da sua geometrização e abstracção.
As ordens arquitectónicas são disso exemplo. 
A ordem dórica, uma coluna com entasis e caneluras (remetendo para 
a ideia de tronco), com um capitel (equino e ábaco) que faz a ligação à ar‑
quitrave com algum decoro, tem, depois, um friso com tríglifos e métopas 
que podem ser interpretados como a representação do sistema construti‑
vo no plano do alçado. Partindo desta justificação, a tendência do Homem 
no sentido da geometrização estaria presente nos tríglifos que represen‑
tam as vigas em corte, vigas essas que, apesar de desenhadas de forma 
abstracta (através de três linhas verticais), não deixam de remeter para a 
ideia que lhes está na origem. O material já não é o mesmo, o natural dá lu‑
gar ao artificial, a madeira dá lugar à pedra e o sistema construtivo sofrerá 
12 Vitrúvio escreve sobre  
“O valor do conhecimento:  
1. Tendo sido lançado à costa 
de Rodes num naufrágio, o 
filósofo socrático Aristipo, ao 
descobrir esquemas geométricos 
na praia, teria exclamado para 
os companheiros, segundo se 
conta: ‘Tenhamos esperança! 
Vejo sinais de homens’. (…)”, 
Vitrúvio, “Livro VI”, in Tratado 
de Arquitectura (tradução do 
Latim e notas por M. Justino 
Maciel), Lisboa, IST Press, 
2009, pág. 219.
13 “O caminho dos burros.  
O caminho dos Homens” é o 
título do primeiro ponto da 
primeira de três partes do 
livro Urbanisme, publicado em 
1924, por Le Corbusier (entre 
Vers une Architecture e L’Art 
décoratif d’aujourd’hui). 
 Diz Le Corbusier: “O Homem 
caminha em linha recta porque 
tem um objectivo; ele sabe onde 
vai. Ele tem um fim e caminha 
em frente. O burro ziguezagueia, 
descansa, distrai ‑se, faz um 
caminho sinuoso para evitar as 
pedras, para evitar os declives, 
para encontrar a sombra. (…).” 
 A metáfora sobre o caminho 
sinuoso dos burros e o 
caminho em linha recta 
desenhado pelo Homem 
lança o debate sobre os 
princípios da cidade moderna 
que Le Corbusier explorará 
ao longo da sua obra escrita e 
construída. Cf. Le Corbusier, 
Urbanisme, Paris, Flammarion, 
1994.
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naturalmente adaptações à petrificação dos seus elementos. No entanto, 
o Homem, ao mesmo tempo que se afasta da natureza, parece querer, si‑
multaneamente, dar ‑nos notícia dela e fá ‑lo através do ornamento, neste 
caso, do friso. Interessante, também, o facto deste ornamento, ao correr 
todo o perímetro da construção (estamos a pensar nos templos gregos, 
por exemplo), se revelar contraditório uma vez que, querendo ser repre‑
sentativo do sistema construtivo, nos dá a ver uma falsa realidade dada a 
impossibilidade das vigas correrem em ambos os sentidos.14
Esta pequena contradição (a verdade construtiva dada a ver através 
de uma imagem falsa, ou talvez o seu contrário) mostra ‑nos como, de 
certa forma, podemos dizer que os tríglifos esculpidos no friso da ordem 
dórica têm já presente uma certa ideia de fachadismo, solução que talvez 
percorra toda a história da arquitectura até aos nossos dias. Um porme‑
nor que não deixa de ser interessante se pensarmos no contexto deste 
trabalho, mais precisamente na intervenção de Álvaro Siza no Chiado.
O desacordo entre o plano da fachada e a espacialidade interior está 
presente quer no Palácio Rucellai15 como na Torre do Burgo16, a título 
de exemplo; em ambos os edifícios (o primeiro trabalhando com uma 
pré ‑existência, o segundo realizado de raiz) a solução arquitectónica 
desenha ‑se em favor da cidade e, no entanto, apesar da aparente disso‑
nância entre o exterior e o interior, ambos acabam por ser potenciados. 
Embora entendamos estes exemplos como obras onde a fachada ga‑
nha o seu protagonismo no projecto, na sua relação com a cidade e o 
espaço público, não nos permitimos utilizar o termo fachadismo, pela co‑
notação negativa que este termo tem adquirido (e a que qualquer ismo 
nos tem habituado), ao ser aplicado em relação à prática que tem sido 
comum às várias intervenções nos centros históricos. No entanto, este 
termo (ou outro semelhante) podia muito bem designar uma ideia ar‑
quitectónica (como aquela dos tríglifos no friso) e menos uma solução 
pré ‑concebida17.
Mas, recuperando a ideia de Simples Imitação da Natureza descrita por 
Goethe a propósito da pintura, e resgatando esse conceito para a arqui‑
tectura, importa ainda dar a devida importância aos vários elementos 
que compõem a equação na produção da obra, ou seja, o ânimo do artista, 
muito mais alto, algo que não era 
possível. (…)
 A composição clássica tripartida: 
base, fuste e capitel; a maneira 
como se faz a relação com 
o terreno, como rodam as 
plantas, os encontros, os ritmos 
de aberturas, a maneira de 
encerrar; tudo isto não era 
apropriado neste caso, porque o 
volume ficava fixado de antemão 
por uma regra externa [Souto 
de Moura refere ‑se à altura 
máxima que a torre podia 
alcançar, uma regra externa 
fixa pela legislação]. Pensei 
então que o edifício deveria 
surgir de uma sobreposição 
de plantas, uma sobreposição 
de pisos que sugerisse uma 
imagem de coisas empilhadas, 
que permitisse distorcer a 
escala, de maneira que não fosse 
possível ver se cada elemento 
sobreposto correspondia a um ou 
a dois níveis.” Eduardo Souto 
de Moura entrevistado por 
Ricardo Merí de la Maza, in 
“De lo Privado a lo Público, 
Cambios de Escala”, TC, nº 60, 
Valência, 2004, pág. 230.
17 O termo é normalmente 
associado à prática 
arquitectónica, muito comum 
nos centros históricos, que 
consiste na transformação 
radical do interior dos 
edifícios, mantendo intacta  
a sua fachada.
14 A este respeito ver Peter 
Smithson, “A parallel of the 
orders. An essay on the Doric”, 
in Architectural Design, 
Novembro 1966, págs. 
557 ‑563.
15 A propósito desta obra, da 
autoria de Leon Battista 
Alberti, no século XV, Georgio 
Grassi desenvolve algumas 
ideias que aqui convocamos. 
“Tudo aquilo que Alberti 
quer afirmar e mostrar com 
este projecto está contido nos 
poucos sinais essenciais que são 
necessários para individualizar o 
seu desenho para um palácio na 
cidade (…). O palácio Rucellai é 
o projecto de uma fachada para 
unificar um conjunto de casas 
lado a lado num quarteirão de 
forma irregular, no interior do 
qual, com uma certa dificuldade, 
se abre inclusivé um pátio 
(…).” Giorgio Grassi, in Leon 
Battista Alberti e a Arquitectura 
Romana, (tradução, notas e 
introdução de José Miguel 
Rodrigues), Porto, FIMS e 
Edições Afrontamento, 2015, 
pág.117.
16 A propósito do desenho 
da torre, o autor, Eduardo 
Souto de Moura, diz o 
seguinte: “Inicialmente, o que 
me preocupava era o tema da 
proporção da peça. Não há nada 
mais ridículo do que uma torre 
baixa. (…)
 Ao trabalhar em maqueta, 
percebi logo que o edifício não 
deveria ser assim; tinha que ser 
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Ordem Dórica ilustrada por Palladio. 
Palladio desenha, no primeiro livro do seu Tratado, as ordens 
clássicas para os dois principais sistemas estruturais pétreos. 
Lado ‑a ‑lado encontramos a solução mais antiga, representando  
o sistema trilítico (típica do mundo grego) e a solução mais 
moderna, compatibilizando ‑a com o arco (típica do mundo romano).
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Instalações de Álvaro Siza e Eduardo Souto de Moura,  
exposição Sensing Spaces. Architecture Reimagined.
Royal Academy of Arts, Londres, 25 Jan – 06 Abril 2014.
O catálogo destas instalações inclui um texto dos autores. 
“Sensing Spaces” foi recentemente re ‑editado no livro  
Álvaro Siza. 02 Textos, pág.119.
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Torre na Avenida da Boavista, Eduardo Souto de Moura,  
Porto, 1991 ‑2006
Corte de Fachada, esquisso de Eduardo Souto de Moura.
Torre na Avenida da Boavista (Torre do Burgo), 
 Eduardo Souto de Moura, Porto, 1991 ‑2006.
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Diz ‑nos:
“Não precisamos aqui de repetir que tomamos a palavra Maneira num sentido 
elevado e respeitável, que, portanto, os artistas cujos trabalhos caem na esfera 
da Maneira não têm de se queixar de nós. A nós importa simplesmente reser‑
var à palavra Estilo o lugar de honra, de modo que nos reste uma expressão 
para qualificar aquele grau supremo que a arte jamais alcançou e jamais pode 
alcançar.”21
Maneira
Goethe protege ‑se, defendendo ‑se antecipadamente de qualquer acu‑
sação que lhe possa ser feita em relação à ideia de Maneira (a segunda 
entrada do seu ensaio), ao mesmo tempo que enaltece, quase em tom de 
veneração22, aquele grau supremo que a arte jamais alcançou e jamais pode 
alcançar – o Estilo.
Segundo o autor (cuja perspectiva partilhamos) há, então, um longo, 
longo caminho a percorrer entre a Simples Imitação da Natureza e o Estilo. 
Um caminho que pode não chegar ao seu fim (é o mais certo). 
“Ora quando, além disso, nós consideramos a ‘Maneira’, vemos que ela, no me‑
lhor dos sentidos e na significação mais pura da palavra, pode ser um elemento 
intermédio entre a simples Imitação e o Estilo.”23
A Maneira será, por assim dizer, um espaço entre, um espaço que se pode 
revelar de passagem, uma fuga fugaz no trajecto do artista que busca o 
Estilo ou, antes, ganhar raízes e revelar ‑se o fim em si mesma, uma fuga 
sem retorno ao vínculo com a tradição.
A verdade é que um espírito mais inquieto dificilmente se contentará 
com o tal prazer frugal que a Simples Imitação de modelos pode dar a sen‑
tir a um ânimo mais ensimesmado. 
“Aborrece ‑o voltar, por assim dizer, unicamente a soletrar por sinais as letras 
que pertencem à Natureza; inventa por si próprio uma Maneira, converte ‑se 
a si próprio numa linguagem, a fim de exprimir a seu modo o que captou com 
a alma, a fim de dar a um objecto, que tantas vezes reproduziu, uma forma 
o seu talento natural e o valor dos modelos com os quais aquele exercita 
os olhos e as mãos.
Se os primeiros dizem respeito ao eu individual, o último visa aquilo 
que lhe é exterior e que pode ser atingido com uma prática ancorada em 
modelos ou exemplos de referência.
Ora, no caso da arquitectura, o primeiro modelo que o Homem co‑
nheceu terá sido, de facto, a natureza. Não as naturezas mortas de que 
nos fala Goethe a propósito da pintura, mas a natureza viva e verdadei‑
ra, em constante renovação e metamorfose ao longo do tempo, e com o 
tempo (cronológico, metereológico, histórico). As primeiras arquitectu‑
ras (baseadas na Simples Imitação da Natureza, como vimos com a caba‑
na primitiva ou as próprias ordens clássicas), tornaram ‑se, elas próprias, 
modelos para outras arquitecturas, e assim sucessivamente, num proces‑
so contínuo de aprendizagem a que podemos chamar tradição. Ou seja, 
a nossa chave de leitura para o texto de Goethe, no domínio da arquitec‑
tura, reside, precisamente, na consideração de que a Simples Imitação da 
Natureza pode desembocar na Simples Imitação de modelos que, por via da 
maneira, já muito se afastaram dela, não só do ponto de vista da analogia, 
mas também da afinidade. Ora, dependendo do maior ou menor grau de 
afastamento em relação às leis universais (e aqui talvez possamos realçar 
o domínio da afinidade) podemos falar da Grande Tradição e da pequena 
tradição respectivamente, na acepção de Fernando Távora18.
Se é verdade que, como nos diz Goethe, “De acordo com a sua disposição 
interna, ela [a Simples Imitação] não exclui um elevado grau de perfeição”, 
também temos que admitir os perigos que esta acarreta. 
O excessivo academismo e a simples imitação de modelos19 muito 
particulares podem, facilmente, cair no pastiche, ou seja, na imitação de 
um ‘estilo’ (no sentido plural que esta palavra admite não raras vezes), 
de onde resulta, normalmente, uma caricatura do que está a ser imitado.20
Pese embora esse perigo eminente, interessa ‑nos a Simples Imitação 
num sentido elevado, ou seja, como importante ponto de partida para 
se chegar ao Estilo, conceito que desejamos escalpelizar neste trabalho.
E se Goethe se terá esquecido de nos chamar a atenção para os riscos e 
para o sentido mais pejorativo, infelizmente, implícito na palavra Imitação, 
a verdade é que deixa essa questão salvaguardada a respeito da Maneira.
21 Wolfgang Goethe,“Simples 
Imitação da Natureza, Maneira, 
Estilo”, in A Metamorfose das 
Plantas, op. cit., pág.64.
22 A propósito deste sentimento 
particular, Maria Filomena 
Molder explica: “…a veneração 
tem a ver, por um lado, com o 
amor da imortalidade (Platão 
é o mestre desta afinidade) e, 
por outro, com a necessidade de 
nos protegermos daquilo que é 
grande, mais elevado do que nós. 
Sem o sentimento de veneração, 
como nos ensina Goethe na 
‘Viagem a Itália’, poderíamos 
sucumbir.” in Símbolo, Analogia 
e Afinidade, Lisboa, Vendaval, 
2009, pág.66.
23 Wolfgang Goethe, “Simples 
Imitação da Natureza, Maneira, 
Estilo”, in op. cit., pág.64.
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18 Ver, a propósito, o ensaio da 
autoria de Fernando Távora 
“Arquitectura e Urbanismo. 
A lição das Constantes.”, in 
Teoria Geral da Organização 
do Espaço, Arquitectura e 
Urbanismo, Porto, FAUP 
Publicações, 1993, (1ª ed. 
1952). Em determinado 
momento Fernando Távora 
afirma: “Confunde ‑se a 
Grande Tradição, a tradição 
das constantes, com pequenas 
e passageiras tradições.” Idem, 
pág.19. Nesta elaboração, 
Távora parece referir ‑se ao 
equívoco dos estilos.
19 A este respeito ver a 
distinção, elaborada por 
Quatremère de Quincy no 
seu Dictionnaire Historique 
de l’Architecture, 1832, entre 
a ideia de modelo e de tipo, 
recuperada por Carlos 
Martí Arís, em 1988, na sua 
tese de doutoramento: “O 
modelo, entendido na prática 
da arte, é um objecto que deve 
repetir ‑se tal como é; o tipo 
é, pelo contrário, um objecto 
[diríamos antes: ideia] a partir 
do qual cada um pode conceber 
obras que não se parecem entre 
si.” Esta relação pode ser 
observada na re ‑elaboração 
da sua tese, Las variaciones 
de la identidad. Ensayo sobre el 
tipo en arquitectura, Barcelona, 
Colégio de Arquitectos de 
Cataluña e Edições Serbal 
Guitard, 1993, nomeadamente 
nas págs.142, 143 e 181 ‑192.
20 A propósito, lembramos 
uma frase de Giorgio 
Grassi citando de memória 
Stravinsky: “Sempre adorei dar 
a ver e explicar os meus modelos 
(de resto, Igor Stravinsky) que 
diz em algum sítio que ‘tudo o 
que não é imitação é plágio’,  
o que não nos deve tranquilizar.” 
Giorgio Grassi, Una Vita da 
Architetto, Milano, Franco 
Angeli, 2008, pág.15. Por 
outro lado, Carlos Martí Arís 
cita o mesmo autor de forma 
diferente: “tudo o que não é 
tradição é plágio.” Carlos Martí 
Arís, La cimbra y el arco, op. 
cit., pág. 51. 
 A versão de Martí parece ser 
a correcta.
 O autor está, seguramente, a 
referir ‑se à Grande Tradição, 
aquela que é capaz de 
compreender as metamorfoses 
do tempo e do lugar.  
O plágio é o resultado de uma 
cópia demasiado próxima 
do objecto de referência ao 
ponto de não interpretar as 
diferenças de circunstância.
 Na conferência A arquitectura 
na reconstrução da cidade, 
onde apresentou o projecto 
de reconstrução da área 
sinistrada do Chidado, Siza 
aborda a ideia de pastiche, 
por vezes associada ao seu 
projecto. Diz: “No oriente, é 
uma necessidade de ancorar, 
de capturar o passado com 
segurança. Pastiche é fazer ‑se 
um templo grego no Texas. Isto 
não faz sentido nenhum, mas é 
muito diferente da necessidade 
colectiva do Japão. Varsóvia não 
foi um pastiche. Era uma âncora, 
um tema de autenticidade 
muito diferente dessa ideia 
de superficialidade atribuída 
ao pastiche.”, Álvaro Siza, 
in Forum do Futuro, Teatro 
Rivoli, Porto, Novembro 2014.
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arte date daquele período. No fundo, Vasari oferece ‑nos um conjunto 
de biografias centrando ‑se nos autores – Le Vite de piu eccellenti architet‑
ti, pittori et scultori italiani – ou seja, um livro que inscreve a História da 
Arte a partir das particularidades dos seus autores. É aqui que Vasari se 
refere ao ‘estilo florentino’ como sendo di maniera, em contraste com os 
mestres quatrocentistas que se inspiravam na natureza e pintavam di na‑
tura.28 Apesar de uns aparentes pontos de contacto com os conceitos de 
Goethe (Simples Imitação da Natureza, Maneira, Estilo), o que vêmos na 
obra de Vasari é, além de uma certa ideia de tendência, um enquadra‑
mento geracional.
A fluidez de sentido do termo Maneirismo, ora tido como fenómeno 
histórico de balizas cronológicas definidas, ora encarado como uma ten‑
dência artística (normalmente ao arrepio do equilíbrio clássico), mostra 
bem a dificuldade do conceito. 
Largamente explorado por diversos autores,29 interessa ‑nos particu‑
larmente a interpretação de Goethe porque, entre outras coisas, nos per‑
mite adequá ‑lo ao tempo presente. 
A Souto ‑de ‑mourização da arquitectura30, a hipótese de uma arquitec‑
tura Corbusiana, de uma linguagem Miesiana, a proliferação de objectos 
Sizescos, ou de obras identificadas à maneira de Taveira31, etc., são fenóme‑
nos que revelam alguma analogia com a Maneira de Giulio Romano ou com 
o desenvolvimento e difusão do Palladianismo. No entanto, podem não 
significar a mesma coisa.
Os autores que deram origem a tais fenómenos, embora possam 
sê ‑lo, não são obrigatoriamente maneiristas mas, num qualquer mo‑
mento, terão passado por esse espaço entre, tendo sido capazes de gerar 
uma linguagem.
Para alguns, a Maneira (ou, visto por outro prisma, a vanguarda) terá 
sido apenas uma passagem, um desvio à tradição colectiva e ao caminho 
para o Estilo; para outros, um lugar sem retorno.
Um espírito inquieto e talentoso pode cair muito facilmente nes‑
te beco e a ambição individual potencia ainda mais essa possibilidade. 
Encontrar a saída é sempre mais difícil e demorado do que tirar parti‑
do dos efeitos imediatos que esse estado (a Maneira) pode proporcio‑
nar. Tentar encontrar a saída significa estar disponível para aprender 
original significativa, sem ter, no momento da reprodução, a própria Natureza 
à sua frente, nem a evocar de modo directo com toda a intensidade.
Gera ‑se assim uma linguagem, na qual o espírito daquele que fala se exprime 
e se significa directamente.”24
Esta pequena passagem de Goethe deixa ‑nos várias palavras ‑chave que 
não podemos deixar de sublinhar. 
A invenção e a originalidade (de certa forma implicadas na Maneira) 
podem revelar ‑se um desvio à transmissão e, no caso de um afastamento 
mais radical, desembocar numa linguagem em que, como nos diz Goethe, 
“o espírito daquele que fala se exprime e se significa directamente.”
Ora, o que está aqui em causa é a autoria fortemente implícita do ar‑
tista, onde o “eu” se sobrepõe a qualquer ideia de transmissão de uma 
identidade colectiva, ou, como nos diz Wolfgang Lotz a propósito de 
Baldassare Peruzzi (arquitecto do período maneirista), “este autor não 
continua nem inaugura nenhuma tradição”.25
Em arquitectura, a presença da autoria só começa a fazer ‑se sentir ver‑
dadeiramente a partir do período do Renascimento. Podemos dizer que o 
arquitecto moderno é herdeiro das conquistas de um Brunelleschi e das 
histórias do estaleiro do Duomo de Florença26.  
O problema coloca ‑se quando o protagonismo do arquitecto se so‑
brepõe ao essencial da própria arquitectura, ao ponto das suas escolhas 
denunciarem, à partida, uma linguagem autoral, como acontece, por 
exemplo, com a arquitectura de Giulio Romano (também do período ma‑
neirista). A ideia de linguagem traduz ‑se, normalmente, no sufixo ismo, 
o que não deixa de fazer sentido quando falamos da Maneira. 
Dizemos, por exemplo, voltando ao mesmo autor, que Giulio Romano 
é um arquitecto maneirista, e é ‑o nas várias acepções que o termo pode 
ter. É um arquitecto maneirista, se considerarmos o período histórico das 
suas obras; mas é, também, um arquitecto maneirista, se considerarmos 
que inventou uma linguagem própria, uma maneira de fazer a sua arqui‑
tectura que as suas obras denunciam27.
O termo deriva do italiano Maniera e foi primeiramente aplicado por 
Giorgio Vasari à pintura. Não é de estranhar que a primeira história da 
28 C.f. Jorge Henrique Pais 
da Silva, in Estudos sobre o 
Maneirismo, Lisboa, Estampa, 
1986, págs.33, 34.
29 “A problemática do 
Maneirismo”, título de um 
dos capítulos da História 
da Arquitectura. Antologia 
Crítica de Luciano Patetta, é 
um tema querido a muitos 
autores. Salientamos, a título 
de exemplo, Colin Rowe com 
Maneyrismo y Arquitectura 
Moderna y Otros Ensayos 
ou Manfredo Tafuri com 
L’Architettura del Manierismo 
nel Cinquecento Europeu (obra 
renegada pelo próprio autor).
30 Expressão inscrita por Nuno 
Grande no texto “Arquitecturas 
no Porto: Escolástica e 
Contaminação”, in Catálogo 
Habitar Portugal 2006/2008, 
Exposição Nacional de 
Arquitectura, Ordem dos 
Arquitectos, pág.66. 
 Diz o autor: “Do Algarve ao 
Minho (…) é possível constatar 
como esta souto ‑de ‑mourização 
da arquitectura portuguesa vem 
invadindo a paisagem construída 
de moradias do tipo ‘micro‑
‑ondas’, expressão caricatural 
criada pelo próprio Souto de 
Moura, ao reconhecer o processo 
de mimetização a que a sua obra 
se expôs”.
31 A este respeito ver Pedro 
Baía, “Autorismos. A sufixação 
autoral no discurso 
arquitectónico”, in opúsculo 
26, Porto, dafne editora, 
Fevereiro 2011.
parte i · abertura 
Ensaios · Ensaio sobre o Estilo
24 Idem, pág.63.
25 Wolfgang Lotz, in Arquitectura 
na Itália 1500 ‑1600, São Paulo, 
Cosac & Naify Edições, 1998, 
(1ª ed. 1974), pág.45.
26 É de salientar, antes de mais, 
o facto de Brunelleschi ser, 
talvez, um dos primeiros 
arquitectos com um 
biógrafo, o que mostra bem a 
importância que a figura do 
arquitecto adquire a partir do 
renascimento – um avanço 
para a modernidade. São 
várias as histórias contadas 
por Antonio Manetti, seu 
biógrafo, sobre o estaleiro de 
Santa Maria del Fiori, onde 
Brunelleschi dá mostras da 
sua autoridade enquanto 
arquitecto e coordenador da 
obra a quem os trabalhadores 
deviam obediência na 
execução dos trabalhos da 
cúpula. Em determinado 
momento em que os 
trabalhadores se uniram no 
estaleiro para defender os seus 
interesses, Brunelleschi ter‑
‑lhes ‑à dito: “Juntaram ‑se para 
proveito próprio e em detrimento 
da obra pensando que não 
poderíamos passar sem vocês; 
pois não alcançarão os vossos 
objectivos: se não posso contar 
convosco, entregarei o trabalho a 
8 Lombardos”. Despede aqueles 
pedreiros e vai à região da 
Lombardia contratar outros, 
formando ‑os e instruindo ‑os 
à sua maneira. Os primeiros, 
arrependidos, terão pedido 
para serem re ‑admitidos por 
Brunelleschi na obra mediante 
as suas condições. 
 António Manetti, “Vie, 
fortune et oeuvre de Filippo 
Brunelleschi” (Traduit par 
Clau de Lauriol), in Filipo 
Brunelleschi : 1377 ‑1446 : sa vie, 
son oeuvre, textes de F. Borsi…
[et.al.], Paris, École Nationale 
Superieure des Beaux ‑Arts, 
1985, pág.104 (págs. 86 ‑107).
27 Giulio Romano é, talvez, 
o mais maneirista dos 
arquitectos do período 
maneirista. A sua arquitectura 
dá ‑nos sempre a ver o 
total domínio da gramática 
clássica e, simultaneamente, 
a infracção deliberada às 
regras. Existe nos seus 
edifícios a presença de 
uma retórica que desafia os 
princípios fundamentais da 
arquitectura. O uso excessivo 
do aparelho rusticado e o seu 
gosto particular pela ruína 
constituem algumas das 
características formais mais 
visíveis da sua obra.
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se conseguir uma visão sinóptica da série das figuras e uma justaposição e imi‑
tação das suas diferentes formas características, então gera ‑se o ‘Estilo’, o grau 
supremo a que ela pode chegar; o grau em que se pode equiparar às tarefas hu‑
manas mais elevadas.
Do mesmo modo que a simples Imitação assenta sobre uma existência tran‑
quila e uma presença benevolente, e a Maneira capta uma manifestação com 
um ânimo talentoso e ágil, o ‘Estilo’ assenta sobre os alicerces mais profundos 
do conhecimento, sobre a essência das coisas, tanto quanto nos seja permitido 
conhecê ‑la em figuras visíveis e tangíveis.”33
Nesta descrição de Goethe fica clara a relação do artista com a obra 
de arte, ou seja, o carácter do autor tem, aparentemente, implicações di‑
rectas na sua forma de proceder. Talvez por isso se possa falar do génio 
do artista.34
Diríamos que a simples imitação implica alguma paciência e serenida‑
de, que a maneira se relaciona com ânimos inquietos e talentosos e que o 
estilo exige curiosidade, observação, inovação e contenção.
Goethe revela ‑nos ainda que o alcance do Estilo, esse grau supremo a 
que a obra de arte pode chegar, passa necessariamente pela simples imi‑
tação enquanto veículo de conhecimento dos objectos. O artista pode, 
depois, com talento, inventar o seu próprio modo de fazer – original –, 
e derivar para a maneira; ou, por outro lado, alicerçar ‑se no conhecimen‑
to profundo dos objectos, sobre a sua razão de ser, ‘sobre a essência das 
coisas’ (como nos diz), e fazer o caminho do estilo, ou seja, da Tradição.
Já que, como nos chama a atenção Ernesto Rogers, a palavra tem um 
duplo sentido35 (tradição / transmissão / traição), convém aqui sublinhar 
que Goethe estará a referir ‑se ao primeiro dos significados, a uma tradi‑
ção informada, continuada e dinâmica. 
A propósito do assunto, talvez seja pertinente voltar a chamar 
Fernando Távora e a sua ideia de Grande Tradição à liça, nomeadamente 
explícita e explicada n’ A Lição das Constantes, texto de 1952, onde nos é 
dado a ver os sentidos que a palavra Tradição pode conter no contexto 
disciplinar da arquitectura.
Mas importa ainda regressar a Goethe para clarificarmos como aque‑
las três formas de produção da obra de arte (Simples Imitação, Maneira, 
e apreender. O conhecimento profundo das coisas é do domínio do tem‑
po longo. Ao contrário:
“A fronteira mínima situa ‑se talvez perto dos limites da moda. As modas ao ní‑
vel da roupa encontram ‑se entre as nossas mais breves durações. Uma moda 
obedece a exigências especiais que não resistem a evoluções longas. Uma moda 
é a projecção de uma imagem única da existência exterior, resistente à mudança 
durante a sua breve vida, efémera, consumível, receptiva apenas à cópia mas 
não a uma variação fundamental. (…)
Uma moda é uma duração sem qualquer mudança substancial: uma aparição, 
um lampejo, esquecidos em cada estação.”32
Esta citação de George Kubler sobre a moda é aqui relevante porque, pri‑
meiro, nos permite uma aproximação à Maneira por uma via talvez mais 
chã (embora sejam universos diferentes, a verdade é que as clivagens 
presentes no interior das artes, neste caso de vestir e construir, são mais 
próximas do que aparentam); segundo, porque a ideia de moda é muitas 
vezes confundida com a ideia de estilo (neste caso, no plural – estilos).
Lembramos, a propósito, o famoso dito de Coco Chanel, autora que 
aspirou sempre, ao longo do seu trabalho enquanto estilista, a alcançar 
nas suas criações a ideia de Estilo.
Dizia: “As modas passam, o estilo permanece”. 
Estilo
O Estilo é, assim, do domínio do tempo longo. Seja a talhar tecido ou a 
talhar pedra, a desenhar roupa ou edifícios, o Estilo implica o conheci‑
mento profundo das coisas (a história, os processos, os modelos, …) a con‑
tinuidade de uma tradição colectiva que se renova dentro de si mesma. 
É deste processo de investigação que nos fala Goethe para nos des‑
crever o Estilo.
“Se a arte conseguir, através da imitação da Natureza, através do esforço de 
constituição de uma linguagem universal, através do estudo exacto e aprofun‑
dado dos objectos, chegar finalmente mesmo a conhecer com exactidão e cada 
vez com maior exactidão as propriedades das coisas e o seu modo de existir, 
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32 George Kubler, A Forma do 
Tempo, in op. cit., pág. 59.
maneirista, para designar 
soluções que desafiam a 
ordem (lógica, construtiva, 
compositiva, ou outra) da 
arquitectura, tendo Palladio, 
inclusivamente, dedicado 
um capítulo do seu tratado 
a este tema (“Sobre abusos”, 
Andrea Palladio, The Four 
Books of Architecture, primeiro 
livro, capítulo XX, New York, 
Dover Publications, 2014,  
(1ª ed. 1738), págs.25, 26.
35 A este respeito ver José 
Miguel Rodrigues, “Tradição 
vs Traição”, in O Mundo 
Ordenado e Acessível das 
Formas da Arquitectura. 
Tradição Clássica e Movimento 
Moderno na Arquitectura 
Portuguesa: Dois Exemplos, 
Porto, FIMS e Edições 
Afrontamento, pág. 250.
33 Wolfgang Goethe, “Simples 
Imitação da Natureza, Maneira, 
Estilo”, in op. cit., pág.63.
34 A este respeito há vários 
exemplos na história. De 
Michelangelo a Borromini, 
os mais pequenos episódios 
biográficos mostram 
personagens inquietas e 
difíceis (na sua relação com 
o outro e consigo próprias) 
que, normalmente, aceitamos 
como o mau génio próprio do 
artista. 
 Recentemente, no jornal 
Público, Rui Tavares trata 
este assunto num artigo de 
opinião com o sugestivo 
título: “Aos génios só peço que 
digam ‘bom dia’”. 
 Diz o autor: “No caso específico 
da arte, uma boa parte do abuso 
de poder estava e está ainda 
inscrito numa visão do talento e 
do génio artísticos como sendo 
merecedores de uma espécie de 
jurisdição especial. Esta ideia tem 
raízes antigas. (…) Na academia 
ou nas empresas, nas artes foi 
sobrevivendo uma versão ainda 
mais rebuscada desta ideia: não 
só o génio justifica o abuso, como 
o abuso é a marca do génio.” in 
Jornal Público, 5 de Fevereiro 
de 2018. 
 Ironicamente, o abuso a 
que se refere Rui Tavares é 
do domínio da relação com 
o outro, no entanto, este 
termo é também utilizado 
no campo da arquitectura, 
nomeadamente no período 
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O que importa aqui salientar é que, segundo Goethe, aquelas cate‑
gorias não são fechadas nem incompatíveis; comunicam umas com as 
outras e o mesmo artista pode transitar de um a outro modo com alguma 
facilidade. 
Simples Imitação, Maneira, Estilo (a partir de Goethe)
O mais comum é levar o aprendiz a começar pela simples imitação. 
Talvez por isso seja até necessário um certo grau de academismo nas es‑
colas; apesar dos perigos eminentes, num período de aprendizagem, não 
deixa de ser importante conhecer modelos, aprender e apreender as suas 
razões de ser, investigar através da sua simples imitação. 
No discurso proferido na abertura solene da aula de desenho, a 14 de 
Junho de 1802, na Academia de Desenho e Pintura da cidade do Porto, 
Francisco Vieira Júnior chamava a atenção para estas questões:
“O grande Pintor é um homem erudito, Filósofo, Historiador e Geómetra, um 
homem instruido em quase todos os ramos do conhecimento humano. Com efei‑
to, se é hóspede na Geometria, que regularidade poderá ter o seu Desenho? Se 
desconhece as leis da Óptica, como dará às suas Composições aquele colorido, 
que a determinada distância as faz parecer verdadeiros retratos dos objectos da 
Natureza? Se ignora a História, que variedade e interesse terão os seus Quadros? 
Finalmente, se não tem estudado diferentes formas dos indivíduos, que outra 
coisa poderá ele pintar, que não sejam quimeras e monstruosas imaginações? 
E logo a perfeição da Pintura intimamente ligada com o estudo de muitas Artes: 
ora a influência de qualquer Arte sobre a massa comum das ideias de um povo, 
calcula ‑se pelo número de conhecimentos úteis, que demanda o estudo daquela.
O bom gosto e elegância nas Composições é uma das qualidades mais es‑
senciais ao Pintor, e ao mesmo tempo a mais difícil de conseguir; porque não só 
requer um estudo aturado, e incansável, mas é ainda necessário que o estudante 
de Pintura frequente uma Escola de bom gosto, que veja e examine atentamente 
os Mestres da Antiguidade: aprende ‑se melhor vendo exemplos, do que ouvindo 
regras. Os preceitos são quase sempre estéreis e inúteis, mórmente quando não 
se tem ainda observado os modelos da Arte: ‘Il y a cent poétiques contre un poé‑
me’, disse judiciosamente um excelente Crítico: e esta reflexão feita à ocasião de 
uma Epopeia ainda é verdadeira, quando geralmente se aplica aos preceitos de 
Estilo) podem coexistir e chamar a atenção para a ténue fronteira que 
as separa. Aliás, se num primeiro momento do texto o autor fala destes 
três conceitos separadamente, acaba o ensaio elaborando um belíssimo 
ensaio quanto às suas relações.
“É fácil de compreender que estes três modos de produzir obras de arte, separa‑
dos aqui uns dos outros, são rigorosamente aparentados uns com os outros, e que 
cada um pode inserir ‑se delicadamente no outro. 
A simples Imitação de objectos facilmente apreensíveis – vamos tomar aqui 
como exemplo flores e frutos – pode alcançar já um elevado nível. É natural 
que aquele que reproduz rosas conheça e distinga em breve as rosas mais belas 
e mais frescas e as seleccione por entre as milhares que o Verão lhe oferece. (…)
É evidente que um artista destes só se tornará maior e mais decisivo quando 
ao seu talento se acrescentar um botânico instruído: quando ele, partindo das 
raízes, reconhecer a influência das diferentes partes sobre a medrança e o cresci‑
mento das plantas, sobre a sua função e acção recíproca, quando compreender e 
reflectir no desenvolvimento sucessivo das folhas, flores, frutificação, frutos e da 
nova semente. Então não mostrará simplesmente o seu gosto pela escolha feita 
entre as manifestações, mas, por uma apresentação correcta das propriedades, 
provocará a nossa admiração e ao mesmo tempo instruir ‑nos ‑á. Neste sentido, 
poderíamos dizer que ele deu origem a um ‘Estilo’; enquanto, por outro lado, 
podemos compreender facilmente como é que um mestre destes, desde que ele 
não tomasse a coisa tão rigorosamente, desde que se aplicasse apenas a exprimir 
o que salta à vista, o que deslumbra, transitaria rapidamente para a maneira.
A simples Imitação trabalha então, por assim dizer, no átrio do Estilo. Quanto 
mais fiel, mais cuidadoso, mais puro, for o seu procedimento, quanto mais tranqui‑
lamente sentir aquilo que vê, quanto mais serena for a sua imitação, quanto mais 
reflectir nisso, quanto mais aprender a comparar o que é semelhante, a separar, 
isolando, o que é dissemelhante, e a subordinar os objectos singulares a conceitos 
universais, tanto mais digno se há ‑de tornar para pisar o umbral do santuário.”36
O santuário é o Estilo e Goethe descreve ‑nos um caminho laborioso para 
lá chegar. 
Talvez daqui se entenda aquela máxima: “99% de transpiração, 
1% de inspiração”.
36 Wolfgang Goethe, “Simples 
Imitação da Natureza, Maneira, 
Estilo”, in op. cit., págs.63, 64.
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Nos intervalos em que se usam arcos mais densos, impedem ‑se as passagens, 
as vistas e a luz. Por tal motivo, foi inventado um terceiro género, intermédio, 
elegante, que acautele os inconvenientes desses sistemas, sirva à comodidade 
e seja melhor que os outros.”41
A solução elegante, segundo Alberti, equivale à disposição do eustilo, que 
Vitrúvio descreve como “a mais louvável”, possuindo “uma lógica bem orde‑
nada para o uso, o aspecto e a solidez.” 
A elegância que decorre do eustilo (e que é por nós associada à ideia 
de Estilo), explica ‑se, se atendermos às palavras de Vitrúvio e de Alberti 
(e confirmadas por Palladio), pela boa relacção (ou equilíbrio, ou harmo‑
nia) entre o aspecto, o uso e a solidez, ou seja, entre os vértices do triân‑
gulo Vitruviano que Alberti estabilizou. 
E, com isto, queremos enfatizar a dificuldade do artista que trabalha 
para atingir o Estilo, para chegar ao umbral do santuário ou, antes, (tam‑
bém usando uma metáfora) ao eustilo do templo. Parece ‑nos mais acerta‑
do dito assim. Parece ‑nos, ainda, que Goethe não se importaria com esta 
troca de imagens porque o intercolúnio tem implícita uma certa ideia de 
repetição que também não é indiferente à narrativa do Estilo.
Mas, voltando a Francisco Vieira Júnior, este antigo professor da Escola 
do Porto (perante a dificuldade e complexidade do assunto) dirigiu o seu 
discurso para a importância dos mestres, para a importância dos modelos 
e, finalmente, para o nível de erudição do aluno. Todas estas caracterís‑
ticas fazem um melhor ou pior pintor, um melhor ou pior artista, um 
melhor ou pior arquitecto.
Quanto ao talento individual, recuperando Goethe, embora sendo 
uma vantagem, este pode dificultar a passagem ao Estilo, na medida em 
que permite, com maior facilidade, a originalidade e a diferença sem fun‑
damento que, por sua vez, conduzem, quase sempre, ao abandono da es‑
sência de um determinado objecto. 
É o que nos diz Goethe no seu ensaio, a propósito da Maneira; e é, 
também, o que nos diz Álvaro Siza em ‘Essencialmente’,42 um texto essen‑
cial a propósito do desenho de uma simples cadeira e que nos aproxima 
do objecto deste trabalho.
todas as Artes. Valem mais dois paineis de Apelles, ou Rafael, que quantas regras 
de Pintura se hão estabelecido para formar um novo Pintor.”37 
Sublinhamos:
“O bom gosto e elegância nas Composições é uma das características essen‑
ciais ao Pintor e, ao mesmo tempo, a mais difícil de conseguir.”
Francisco Vieira Júnior estaria a referir ‑se ao lugar do Estilo, ao umbral 
do santuário como descreveu Goethe.
A ideia de elegância aparece quase sempre associada ao Estilo. 
Na moda, a elegância é sinal de bom gosto e de Estilo, na pintura tam‑
bém. Na matemática, a solução elegante38 é aquela que consegue chegar 
ao resultado com o menor número de meios. Na arquitectura esta ideia 
é ‑nos familiar pelo menos desde Vitrúvio. A lei de Éfeso39 terá deixado 
a sua marca em intérpretes, como Alberti e Palladio, por exemplo, que 
trabalham a partir dessa herança. 
Comum a estes autores é, também, a classificação dos templos de acordo 
com os intercolúnios. E chamamos aqui este assunto porque encontra‑
mos nele uma aparente explicação para a relação entre a ideia de Estilo 
e a ideia de elegância. 
Vitrúvio descreve, no seu tratado, cinco espécies de templos40 com as 
seguintes designações: picnostilo, ou seja, de colunas cerradas; sistilo, um 
pouco bastas; diastilo, mais amplamente abertas; areostilo, com as colunas 
mais distanciadas entre si do que convém; e eustilo, com uma justa distri‑
buição de intervalos. Alberti, 1500 anos depois, enumera estes mesmos 
intervalos designando ‑os do seguinte modo: ampliado, compacto, elegante, 
subampliado, subcompacto. 
Diz ‑nos Alberti:
“Há um género de colunata em que as colunas são postas em menor densidade 
e um pouco distantes entre si; há outro, onde são dispostas de forma mais densa e 
com maior proximidade umas das outras. Nos dois casos há inconvenientes. Com 
efeito, nas menos densas, se for usada uma trave, esta rebenta devido à exten‑
são dos intervalos; se for usado um arco, não é fácil colocá ‑lo sobre as colunas. 
41 Leon Battista Alberti, “Livro 
Sétimo: O Ornamento de 
Edifícios Sagrados”, in Da Arte 
Edificatória, (Indrodução, Notas 
e Revisão Disciplinar de Mário 
Kruger), Lisboa, Fundação 
Calouste Gulbenkian, 2011, 
págs.444, 445.
42 Álvaro Siza, “Essencialmente”, 
in Imaginar a Evidência, 
Edições 70, 2000, (1ª ed. 
1998), págs.129 ‑145.
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37 Francisco Vieira Júnior, 
discurso publicado por ordem 
de Sua Alteza Real em 1803, 
in “Origens de uma Escola”, 
brochura Bicentenário da 
Escola Superior de Belas ‑Artes 
do Porto, págs.26 ‑30.
38 A este respeito já muito tem 
sido escrito, mas terá sido o 
matemático Henri Poincaré 
a deixar clara esta ideia de 
que a matemática, ciência 
universal e exacta, poderia 
tirar proveito de alguma 
subjetividade, aproximando‑
‑se mais do Homem e das suas 
escolhas. Segundo o autor de 
A Ciência e o Método, o seu 
único ímpeto para enfrentar 
a escolha na resolução de 
problemas (e os caminhos 
são intermináveis) é a beleza 
da solução. E este desejo de 
beleza conduz às mesmas 
escolhas que a ideia de 
utilidade, conclui ainda.  
Ou seja, a solução elegante 
tem implícito o que é essencial 
e é desta economia de meios 
que emana toda a beleza, ou 
harmonia, da escolha.
39 “Antiga Lei de Éfeso sobre o 
cumprimento dos Orçamentos. 
1. Diz ‑se que na nobre e grande 
cidade grega de Éfeso há 
uma velha lei instituída pelos 
antepassados, talvez de grande 
dureza, mas não juridicamente 
injusta. Quando um arquitecto 
recebe o encargo de uma obra 
pública, responsabiliza ‑se pelo 
seu preço final. Entregue a 
estimativa ao magistrado, ficam 
hipotecados os seus bens, até que 
a obra esteja concluída. Nofim, 
correspondendo as despesas 
ao orçamento, o arquitecto é 
cumulado de louvores públicos 
e honras. Se não ultrapassou 
em mais de um quarto o cálculo 
inicial da obra, serão os custos 
suportados pelo erário público e 
não lhe será aplicada qualquer 
sanção. Todavia, se tiver gasto 
mais do que a quarta parte, 
será obrigado a pagar do seu 
próprio bolso até perfazer o 
débito.” Vitrúvio, in Tratado de 
Arquitectura, (ed. e tradução 
M. Justino Maciel), op.cit., 
pág.361.
40 Idem, págs.114,115.
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e abusos (próprios de um artista talentoso), a sua teoria de projecto reve‑
la um autor que aspira ao Estilo contribuindo fortemente para a Tradição 
colectiva de que somos herdeiros.45
A ordem gigante (um trabalho inventivo que Michelangelo elabora a 
partir das ordens clássicas) utilizada pela primeira vez nas fachadas dos 
palácios do capitólio, em Roma, é uma solução arquitectónica absoluta‑
mente fulcral para toda a arquitectura que lhe sucede.46 
A utilização da janela termal numa igreja, uma solução arriscada por‑
que representativa de um edifício pagão, é um tema também inaugurado 
por Michelangelo em Santa Maria dos Anjos, em Roma. Ao converter a 
ruína das antigas termas num edifício religioso47, o autor, sem qualquer 
preconceito, faz uso dos vãos pré ‑existentes: uma corajosa opção de pro‑
jecto, profícua em seguidores.
Sendo, de facto, um artista singular, conhecido pelo seu enorme talen‑
to, o trabalho de Michelangelo, como tentámos exemplificar, não se faz 
apenas no domínio da maneira, mas, antes, transita entre todos aqueles 
estados de criação que Goethe tentou descrever. 
A aspiração é única: o Estilo. Não é único, porém, o caminho.
Aproximando novamente o objecto deste trabalho, nomeadamente fa‑
zendo uma abordagem muito sumária ao autor da obra de que nos ocu‑
paremos, diríamos que Álvaro Siza, à semelhança de Michelangelo, é, 
também, um arquitecto muito talentoso. 
Todos reconhecem o seu talento e a comparação com Michelangelo, 
embora possa parecer atrevida e excessiva, parece ‑nos que faz aqui sentido.
As suas criações, quaisquer que elas sejam (um móvel, uma casa, um 
museu, uma praça ou a cidade), parecem ter um denominador comum: 
chegar à beleza a partir da resolução dos problemas reais que lhe são 
colocados. Ou, dito de outro modo: alcançar a ideia de Estilo (ainda que 
muitas vezes possa desviar ‑se do caminho e desemboque na Maneira ou, 
até, na Simples Imitação).
Cinco séculos separam os dois autores, mas as problemáticas envolvi‑
das no processo de criação parecem manter ‑se.
Num texto escrito por Paulo Varela Gomes, a propósito da Casa de Chá 
da Boa Nova, o ensaio de Goethe ganha novamente pertinência e vitalidade.
A importância do ensaio de Goethe reside, precisamente, como dissémos 
no início, na sua actualidade, na sua transversalidade a várias disciplinas 
e, principalmente, na clareza com que o autor explica a relação entre to‑
dos aqueles estados que, até aqui, nos pareciam autónomos, fechados e, 
por vezes, até improdutivos.
Mas a verdade é que naquele curto ensaio, Goethe faz uma aborda‑
gem exemplar e operativa sobre a relevância de todos eles na produção 
da obra de arte e sobre a sua dependência, também.
Tomemos como exemplo um artista como Michelangelo. 
Michelangelo é um artista talentoso. Não há dúvida. Um artista com 
um génio difícil e inquieto. 
Deste ponto de vista seria muito facilmente enquadrável na Maneira 
que, por sua vez, como vimos, dificultaria a aspiração ao Estilo. No entanto, 
se considerarmos a sua biografia, vêmos como alguns episódios interes‑
santes da sua vida mostram a pertinência e validade do ensaio de Goethe.
A história do Cupido esculpido por Michelangelo e vendido como sen‑
do uma antiguidade clássica, mostra ‑nos um artista moderno a trabalhar 
a partir da simples imitação e o seu mau génio revela ‑se quando ele tem a 
presunção de ter superado os antigos.43 Ainda, a relação de Michelangelo 
com o grupo de Laocoonte mostra ‑nos (se acreditarmos na lenda que conta 
que terá sido ele próprio e esculpir a peça), mais uma vez, um homem de 
enorme talento a trabalhar a partir da simples imitação, mas, também, 
um génio impetuoso capaz de construir uma tal narrativa. Se, por outro 
lado, pensarmos que, de facto, a escultura data da Antiguidade Romana 
e que a tese de Michelangelo em relação à posição do braço perdido de 
Laocoonte é confirmada cinco séculos depois, com a descoberta desse 
mesmo braço, o autor revela um profundo conhecimento da natureza 
humana e dos seus reflexos no corpo do homem.44
Em todas estas histórias é possível compreender como o génio (como 
muitas vezes é designado Michelangelo) não é incompatível nem com a 
simples imitação, nem com a ideia de Estilo. E ainda, como todos estes 
estados comunicam entre si.
Se pensarmos na obra arquitectónica de Michelangelo podemos, in‑
clusivamente, ir mais longe e afirmar que, apesar de todas as invenções 
(a de que um mesmo 
autor, neste caso genial, se 
movimenta num território 
amplo e complexo que pode 
ir da simples imitação ao 
Estilo).
45 As obras de Michelangelo 
podem ser facilmente 
consultadas na vasta 
bibliografia sobre o 
arquitecto, no entanto, uma 
publicação merece aqui 
uma referência particular 
pela qualidade que nela 
encontramos. Referimo ‑nos 
a James S. Ackerman, The 
Architecture of Michelangelo, 
Great Britain, Penguin Books, 
1970 (1ªed. 1961).
46 A este respeito ver James  
S. Ackerman, The Architecture 
of Michelangelo, op.cit. págs. 
139 ‑173.
47 Santa Maria degli Angeli 
e dei Martiri é uma igreja 
projectada por Michelangelo 
a partir da adaptação de 
uma pré ‑existência que 
correspondia ao frigidário das 
Termas de Diocleciano em 
Roma. Idem, págs. 269 ‑277.
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43 Esta e outras histórias sobre 
a vida de Michelangelo são 
contadas com algum detalhe 
pelo seu biógrafo, Ascanio 
Condivi, no livro Vida de 
Miguel Ángel Buonarroti, 
(David García Lopez ed.), 
Madrid, Ediciones Akal, 2007. 
 Sobre o Cupido Ascanio 
Convidi conta que, em 
Florença, Michelangelo terá 
esculpido um cupido com 
seis a sete anos de idade. Pier 
Francesco de Médicis, vendo 
a belíssima obra ter ‑lhe ‑á 
dito: “Se lhe desses a aparência 
de que tinha estado enterrado, 
eu enviá ‑lo ‑ia a Roma, onde 
passaria por uma antiguidade e 
vende ‑lo ‑ias muito mais caro.” 
Michelangelo retocou, então, 
o Cupido como se tivesse 
sido esculpido muitos anos 
antes. Foi, depois, enviado 
para Roma, onde terá sido 
adquirido pelo cardeal 
Raffael Riario por duzentos 
ducados. O intermediário 
terá, no entanto, mentido em 
relação ao valor do negócio: 
noventa ducados, enviando 
trinta ducados a cada um dos 
envolvidos. Diz o provérbio 
que a verdade vem sempre  
ao de cima e, pouco depois,  
o negócio é descoberto.  
O cardeal fica indignado ao 
saber que tinha comprado 
uma falsificação exigindo a 
devolução do seu dinheiro. 
Michelangelo, por seu 
lado, fica furioso ao saber 
que também ele tinha sido 
enganado e, com enorme 
atrevimento, argumenta que a 
sua escultura supera qualquer 
antiguidade devendo receber 
o valor total daquela compra. 
Miguelangelo coloca no 
mesmo plano a obra antiga 
e a sua obra (moderna), 
desafiando o próprio 
mercado, uma vez que um 
original clássico podia valer 
cerca de 10 vezes mais do que 
uma obra contemporânea.  
Cf. Ascanio Condivi, Vida  
de Miguel Ángel Buonarroti,  
op. cit., págs.53 ‑55 
44 A este respeito ver Wolfgang 
Goethe, “Sobre Laocoonte”, 
in Escritos de Arte, Madrid, 
Síntesis, 1999, págs.107 ‑120.
 A história de Laocoonte e 
seu filhos é fascinante para 
o campo das artes e da 
literatura. 
 A escultura, cuja autoria terá 
sido atribuída por Plínio a 
três escultores da ilha de 
Rodes, foi descoberta na 
primeira década do séc. XVI, 
um acontecimento marcante 
dada a excepcionalidade da 
obra. No entanto, faltava ao 
conjunto o braço direito do 
próprio Laocoonte que seria 
reproduzido no restauro 
da peça. Desconhecendo‑
‑se a sua posição, a maioria 
defendia que o braço estaria 
numa posição heróica, 
erguido na diagonal, 
completando a linha de acção 
aparentemente presente na 
obra. Michelangelo tinha 
outra opinião: o braço só 
poderia estar dobrado sobre 
o ombro da personagem, o 
seu corpo esforça ‑se por se 
livrar das serpentes e move‑
‑se ao sentir uma mordidela 
repentina. A sua tese não 
vingou dada a quantidade de 
adversários, no entanto, o 
braço descoberto quinhentos 
anos depois num antiquário 
dar ‑lhe ‑á razão. Das duas 
uma: ou Michelangelo 
constrói toda esta história 
(à semelhança do cupido, 
sendo ele próprio o autor da 
obra), ou é um artista com 
um profundo conhecimento 
do corpo humano, das suas 
partes, medidas, fins (internos 
e externos), das suas formas 
e movimentos, ou seja, do 
que permite alcançar a obra 
suprema. As duas hipóteses 
que se colocam em relação ao 
autor são, para nós, plausíveis 
e é dessa possibilidade que  
se alimenta a nossa tese  
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Marte e Vénus surpreendidos por Vulcano, Tintoretto, 1555.
Antiga Pinacoteca de Munique, Alemanha. 
Pintura a óleo sobre tela, datada de cerca de 1555, da autoria 
de Tintoretto.
É colocada a hipótese de que o cupido, representado por 
Tintoretto em segundo plano (focado nesta imagem segundo  
um novo enquadramento), reproduz o cupido desaparecido  
de Michelangelo. 
Laocoonte e seus filhos ou, Grupo Laocoonte, 200 a.c.
Museu do Vaticano, Roma. 
Cópia em mármore de um original helénico de cerca 200 A.C. 
encontrada nas Termas de Trajano no início do ano de 1506. 
Há teses que colocam a hipótese da escultura ser da autoria  
de Michelangelo uma vez que este terá sido um dos poucos 
autores a acertar na posição do braço da figura do pai que, só 
mais tarde, viria a ser encontrado e reposto na posição original.
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Santa Maria degli Angeli, Michelangelo, Roma.
Desenho do interior, Piranesi, c.1776.
Santa Maria degli Angeli, Roma.
G. ‑A. Dosio, vista das ruínas das Termas de Diocleciano, c.1565.
Palácio dos Conservadores, Michelangelo, Roma.
Alçado parcial, gravura publicada por B. Faleti, 1568.
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Palácio dos Conservadores, Michelangelo, Roma.
Pórtico. Cemitério de San Cataldo, Aldo Rossi, Modena.
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Cemitério de San Cataldo, Aldo Rossi, Modena. Pavilhão de Portugal, Álvaro Siza, Lisboa.
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como a Casa de Chá da Boa Nova – que continua a trabalhar os elementos de que 
partiu, muitos e muitos anos depois da última demão de tinta ter sido dada.“48
Nestes parágrafos, Varela Gomes fala ‑nos de um Siza em criação (no senti‑
do de produção, mas também de crescimento), chamando a atenção para 
a vontade de Estilo sempre eminente (na obra da casa de Chá, em particu‑
lar; e no conjunto da sua obra enquanto arquitecto, em geral).
São aqueles dois exemplos (Michelangelo e Siza) particularmen‑
te pertinentes porque, diríamos, ambos os autores se situam no domí‑
nio da genialidade. Este termo é especialmente controverso porque há 
quem explique o génio a partir de razões genéticas (e, portanto, aquele 
seria uma herança biológica), há quem o explique como um fenómeno 
de aprendizagem em situações favoráveis49 (ou seja, seria um processo 
de assimilação) e há, também, quem não o explique (partindo do princí‑
pio  de que há razões do domínio do inexplicável). Finalmente, há, ainda, 
quem simplesmente não acredite na existência de génios.
Embora esta discussão não nos interesse particularmente, a verdade 
é que temos a intuição de que Michelangelo e Siza partilham esta carac‑
terística ou, como diz José Miguel Rodrigues, “em algumas das suas obras a 
genialidade do talento explica a qualidade dos resultados obtidos”,50 sendo di‑
fícil aprender com essas mesmas obras e perigoso tê ‑las como modelo.51
É mais prudente e produtivo aprender a partir de modelos da tra‑
dição; o génio tem a particularidade de chegar a soluções inventivas e 
originais bastante convincentes e de enorme qualidade mas que, repro‑
duzidas por outros, podem revelar ‑se desastrosas. 
No entanto, importa ‑nos, a partir do ensaio de Goethe, dar a ver como 
aspirar ao Estilo não é incompatível com o génio (partindo do princípio 
que o génio existe) e que as passagens pelos diferentes estados (incluindo 
a maneira) fazem parte natural de qualquer percurso pessoal ou, mesmo, 
de qualquer processo dentro de uma mesma obra. 
Apesar de podermos considerar que as soluções arquitectónicas de 
Michelangelo são fruto do seu talento genial, a verdade é que a Ordem 
Monumental, ou a Janela Termal, (utilizando o mesmo enunciado de 
Wolfgang Lotz) continuaram, por um lado, e inauguraram, por outro, 
uma tradição. As soluções (ambas originais) continham uma razão lógica 
“Trata ‑se de uma obra ‘à maneira de…’, como viriam a ser, mais tarde, o projecto 
para a Bouça(1973), a Casa Avelino Duarte em Ovar (1981), ou o projecto para 
a Casa Baía (1983).
Este género de projectos funcionaram no percurso de Siza como pausas de 
reflexão e exercício levadas a cabo imediatamente antes de uma nova fase e sem‑
pre enquanto intervenções polémicas que visam demonstrar a vitalidade e ver‑
satilidade das várias tradições modernas.
Deste modo, a Casa de Chá (obra ‘à maneira’ de Alvar Aalto – mas também 
com algum Mackintosh ou Wright) correspondeu a um exercício que resultou 
num objecto marcado pela vontade de estilo. (…)
Sendo uma obra ´à maneira de…’, a Casa de Chá esteve sempre, talvez por 
isso mesmo, ‘fora de moda’; na época em que foi projectada era demasiado inter‑
nacionalista e formalmente empenhada para as preocupações então afirmadas 
pela arquitectura portuguesa (especialmente no norte); depois, ficou conotada 
com um período ao qual afinal não pertenceu inteiramente.
Sempre uma obra incómoda pela sua vontade de estilo e referência formal 
directa, a Casa de Chá é sintomáticamente a obra talvez mais fotogénica de 
Álvaro Siza; ou seja, é a obra em que se estabelece aquela estranha cumplicidade 
(que chamamos fotogenia) entre uma forma e o formalismo da maneira de ver as 
formas características da fotografia. Se noutras obras de Siza o essencial nunca 
está nas imagens, aqui as imagens fotográficas conseguem ‘apanhar’ o essencial. 
(…)
Sendo produto de uma vontade ‑de ‑estilo ‑no ‑lugar que a distância do em‑
pirismo nórdico (a que faz evidentemente referênccia) ou do brutalismo social‑
mente empenhado, a Casa de Chá da Boa Nova anunciou projectos das décadas 
de 70 e 80 e enunciou alguns temas cada vez mais pertinentes: no que respeita à 
forma e à imagem, sem deixar de lhes dar destaque como elementos estrutura‑
dores da modernidade em arquitectura, criticou a metafísica da transparência, 
demonstrando que todas as realidades de um lugar (o sítio, a forma construída, 
as referências ‘estilísticas’ que contém… e até a própria natureza) resultam de 
um processo de representação e construção.
Esta crítica implica também a desconfiança perante a ideia da autonomia da 
imagem como base de projecto. De facto, na arquitectura de Álvaro Siza nada 
está garantido à partida a não ser o trabalho de desenho; não há natureza, não 
há influências, não há formas; há trabalho sobre tudo isso. E um resultado – 
48 Paulo Varela Gomes, “Casa de 
Chá da Boa Nova. 1991”, in Casa 
de Chá da Boa Nova. 1958 ‑1963, 
(Luiz Trigueiros ed.), Lisboa, 
Editorial Blau, 1999, s/pág.
49 George Kubler, A Forma do 
Tempo, op. cit. pág. 19 ‑21.
50 José Miguel Rodrigues, in O 
Mundo Ordenado e Acessível das 
Formas da Arquitectura, op. cit., 
pág.37.
51 O dito de Oscar Wilde,  
“O talento pede emprestado,  
o génio rouba”, parece uma 
visão interessante. Podemos 
supor que o complemento 
directo daquela frase é a 
Tradição. Pedir emprestado 
ou roubar à tradição são 
caminhos muito diferentes. 
Pedir emprestado e devolver 
(com outras leituras),  
permite a continuidade do 
ciclo. O génio parece fechar o 
ciclo. Depois dele, ou, a partir 
dele, (embora possível) é 
muito difícil continuar.
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na escola primária possuia já todas as características típicas: as quatro pernas, 
o espaldar e o assento. Uma vez mais será ainda este o ponto de partida: uma 
segunda ‘espontaneidade’ conquistada através da sublimação do conhecimen‑
to. Como uma navegação perigosa: pode ‑se sempre naufragar e dão ‑se muitos 
naufrágios.”52
Siza conhece bem o processo de criação e está consciente dos seus peri‑
gos; sabe, inclusivamente, que nem sempre se é capaz de chegar ao fim, 
fim no sentido de conclusão, mas também e, essencialmente, de causa ou 
desígnio. Parece ‑nos que esse desígnio cabe bem no conceito de Estilo, 
na acepção de Goethe. 
Os desvios, ou naufrágios (como lhes chama Siza) podem sempre aconte‑
cer e o talento individual entra em deriva face à dimensão colectiva da obra.
Trabalhar na tradição implica, simultaneamente, avanço, superação, 
e nem sempre se consegue esse equilíbrio entre a simples banalidade e a 
singularidade de um objecto. A esse equilíbrio, difícil de alcançar, reserva 
Goethe a palavra “Estilo”. 
Diz ‑nos:
“A nós importa simplesmente reservar à palavra Estilo o lugar de honra, de 
modo que nos reste uma expressão para qualificar aquele grau supremo que a 
arte jamais alcançou e jamais pode alcançar. É já uma grande felicidade apenas 
reconhecer este grau e conversar sobre ele com conhecedores, um prazer nobre, 
que havemos de encontrar futuramente muita ocasião para oferecer.”53
Gostávamos de acreditar que nos é possível reconhecer e conversar so‑
bre esse grau supremo que Goethe reserva ao Estilo e, principalmente, ao 
contrário do que ele pensava sobre a arte, gostávamos de poder mostrar 
que a arquitectura pode chegar a alcançar esse cume.
A nossa tese diz ‑nos que sim. Que Siza, pelo menos uma vez, foi capaz 
de escalar a montanha e alcançar o Estilo: o Estilo e o Estilo Pombalino.
Parece uma tese impossível porque falar de estilo pombalino implica 
aceitar a acepção plural dos estilos da História. Apesar da aparente in‑
compatibilidade dos pressupostos, o talento (e o génio) de Siza dar ‑nos ‑á 
a ver o que não é evidente.
que as permitiu viver além do Capitólio e de Santa Maria dos Anjos, 
em Roma. 
Talvez, aqui, possamos fazer um comparativo com as palas (de Siza). 
Siza terá sido, porventura, o autor que propõe e dissemina essa solução 
arquitectónica que, tal como a ordem monumental ou a janela termal, pela 
sua justificação e pertinência, é assimilada na tradição colectiva. 
Para isso terá certamente contribuído a sua passagem pela casa 
da Quinta da Póvoa (uma casa cor ‑de ‑rosa, como é mais conhecida, perto 
da casa da Agustina), um miradouro sobre o rio Douro onde viria a nascer 
o edifício da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto.
Siza terá visto na sacada construida pelos ingleses num falso vão onde 
passa a chaminé da lareira (colocada na sala entre dois vãos verdadeiros, 
à maneira de Palladio) as palas que reproduz na entrada dessa mesma casa e 
reinventa nos alçados das torres daquela escola. São palas que voltará a ver 
nas sacadas dos edifícios pombalinos (a sua relação com o Chiado e com 
estas torres é mais ou menos contemporânea) e que integrarão, até hoje, os 
elementos do seu mundo formal. Siza observa com atenção e no alçado da 
casa cor ‑de ‑rosa imagina a evidência: uma sacada que é uma pala. 
Num certo sentido, a pala pode ser considerada sucedânia do frontão 
que, por sua vez, foi utilizado pelos antigos construtores sobre portas, 
janelas e loggias, para afastar a chuva dos edifícios. Diríamos que Siza é, 
aqui, um intérprete da História reinventando um tema antigo que, pelo 
seu carácter lógico integrará tantas e tantas obras no futuro.
A vontade de Estilo de que nos falava Paulo Varela Gomes a propósito da 
obra de Álvaro Siza é, quase sempre, alcançada por via da tradição:“Mui‑
tas soluções surgem da experiência, da evolução e do aperfeiçoamento dos objec‑
tos, através da história.”, diz ‑nos o próprio arquitecto.
A pequena história da cadeira (no ensaio essencial a que já tivemos 
oportunidade de aludir) é muito elucidativa e esclerecedora:
“Em geral, quando desenho uma cadeira ou um puxador ou qualquer outra coisa, 
começo com muitas ideias e treino ‑me em fazer coisas muito diferentes e por vezes 
extravagantes. Lentamente, a evolução do projecto orienta ‑se para uma redução à 
essência e uma gradual aproximação à substância. A cadeira estilizada que desenhava 
52 Álvaro siza, “Essencialmente”, 
in Imaginar a Evidência, op.cit., 
pág.137.
53 Wolfgang Goethe, “Simples 
Imitação da Natureza, Maneira, 
Estilo”, in op. cit., págs.64, 65.
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Casa Farnsworth, Mies van der Rohe, Illinois.
Zona de estar onde a cama desenhada por Mies ocupa  
o espaço central da composição.
Cópia primitiva de um original em bronze esculpido no período 
helénico (cerca de 155 a.C, mencionado na História Natural de 
Plínio, o Velho).
A cópia romana foi encontrada nas primeiras décadas do século 
XVII e entregue ao cardeal Borghese. Na sua villa ele reserva uma 
sala só para a obra que, entretanto, será continuada por Bernini, 
autor que esculpe o leito onde a hermafrodita se encontra deitada.
Esta imagem é fruto da tradição (da Grande Tradição) e representa, 
de algum modo, a ideia de estilo.
A hermafrodita é antiga. Foi encontrada numas ruínas, em 
Roma, muitos anos depois de ter sido esculpida. Embora seja 
uma antiguidade (à data da descoberta), é já uma cópia de um 
original em bronze esculpido muito anos antes. No período 
barroco, quando é feita a descoberta, a estátua é, portanto, uma 
antiguidade que, por sua vez, é simples imitação de um original 
helénico. Bernini continua a obra e faz uma base para pousar a 
estátua e esculpe um leito para a hermafrodita. 
A cama de Bernini parece pertencer ao conjunto desde sempre e, 
ao mesmo tempo, podia ter sido feita hoje.
Entre uma escultura que tem a sua origem no séc. II a.C. e a base 
esculpida 18 séculos depois existe uma enorme afinidade. E entre 
a cama de Bernini e a cama de Mies existem poucas diferenças. 
O que permite esta percepção é a presença do Estilo.
Hermafrodita Borghese ou O sono de Hermafrodita
(tradução nossa)
Louvre, Paris. 
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1.2
Ensaio sobre a  
Invenção do Pombalino 
1 José ‑Augusto França, Lisboa 
Pombalina e o Iluminismo,  
op. cit.
2 José ‑Augusto França, A 
reconstrução de Lisboa e a 
arquitectura pombalina, op. cit., 
págs.63 ‑68. Neste capítulo, 
o autor retoma a ideia, 
já inscrita na sua tese de 
doutoramento, do pombalino 
enquanto estilo na história 
da arte e da arquitectura 
portuguesas. 
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3 Paulo Varela Gomes, 
“Expressões do Neoclássico” 
(Vol. 14) in Arte Portuguesa, 
Da Pré ‑história ao Século 
XX (Coordenação de Dalila 
Rodrigues), s.l., Fubu, 2009, 
pág.34.
4 Rui Tavares, O Pequeno Livro 
do Grande Terramoto, Lisboa, 
Edições Tinta ‑da ‑china, 3.ª 
edição, 2006, pág.93.
5 Ibidem
6 Idem, págs.91 ‑104.
7 Idem, pág.94.
8 Idem, pág.92.
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9 José ‑Augusto França, Lisboa 
Pombalina e o Iluminismo,  
op. cit., pág.163.
10 “A Baixa de Lisboa, que só 
é ‘pombalina’ em termos de 
história política e das ideias, não 
pode ser isolada e considerada 
como um fenómeno autónomo, 
apenas urbanístico ou somente 
português.” Esta afirmação 
de Walter Rossa sintetiza, de 
algum modo, a complexidade 
do tema e alerta ‑nos para 
os perigos de algumas 
abordagens disciplinares. 
 Walter Rossa, “Do plano  
de 1755 ‑1758 para a Baixa‑
‑Chiado” in Monumentos 
21 (Revista Semestral de 
Edifícios e Monumentos), 
Lisboa, DGEMN, Setembro, 
2004, pág.41.
11 “O Pombalismo e outros 
Problemas” é o título que 
Paulo Varela Gomes ensaia 
num dos capítulos do livro 
“Expressões do Neoclássico” 
(Vol. 14) in Arte Portuguesa, Da 
Pré ‑história ao Século XX, op. 
cit., págs.78 ‑90.
12 José ‑Augusto França, “O 
Pombalismo e o Romantismo”, 
in colecção História da Arte 
em Portugal, Lisboa, Presença, 
2004, s/pág. [prefácio]
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13 Ibidem
14 Paulo Varela Gomes, 
“Expressões do Neoclássico” 
(Vol. 14), in Arte Portuguesa, 
Da Pré ‑história ao Século XX, 
op. cit., pág.78
15 José ‑Augusto França,  
“O Pombalismo e o 
Romantismo”, in colecção 
História da Arte em Portugal, 
op. cit., s/pág. [prefácio].
16 Ibidem
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17 “Já vi tudo, ainda o que nunca 
vi, no meu sangue corre até a 
maior das paisagens futuras”, 
dizia Fernando Pessoa com 
alguma razão.
18 Rui Tavares, O Pequeno Livro 
do Grande Terramoto, op. cit., 
págs.76, 77.
19 Hoje conhecido como Palácio 
Pombal, encontra ‑se inserido 
na malha urbana do Bairro 
Alto, com a fachada principal 
orientada a Sudoeste, na rua 
de O Século, n.º 79.
20 Rui Tavares, O Pequeno Livro 
do Grande Terramoto, op. cit., 
pág.122.
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O Chiado de Siza, intervenção na Lisboa de Pombal que, ironicamente, 
responde também a uma catástrofe, ainda que de menor escala (o incên‑
dio de Agosto de 1988), é, quanto a nós, exemplo disso. Ou seja, mostra‑
‑nos que tudo (o que o próprio António Pereira de Figueiredo vira e ainda 
o que nunca viu17) terá começado a nascer, como o próprio previra, ime‑
diatamente após o Terramoto.
O Terramoto (1755)
Todos nós sabemos o que se seguirá ao dia 31 de Outubro de 1755, mas as 
personagens desta história não (tirando o facto de ser véspera do dia de 
Todos ‑os ‑Santos e de se antever um sábado cheio em cerimónias religiosas).
Na manhã seguinte, o céu limpo fazia supor um dia agradável, propí‑
cio ao ritual de visita às várias capelinhas, como era habitual em dia de 
Todos ‑os ‑Santos.
Cedo, as ruas da cidade enchem ‑se de gente e todas as igrejas, cuida‑
dosamente decoradas e iluminadas por velas, muitas velas (especialmen‑
te naquele dia), depressa se encontram completamente lotadas.
O terramoto viria pouco depois das nove e meia da manhã e duraria, 
no total, cerca de sete minutos. Sete. 7. Um número. E uma eternidade.
“O primeiro choque – de entre dois a três minutos? – teria sido suficiente por si 
só para provocar danos excepcionais. Através da poeira, os sobreviventes pude‑
ram observar durante a breve interrupção que ruas inteiras tinham deixado de 
existir: todos os edifícios de determinadas áreas estavam por terra. A pausa não 
deu para mais do que tentar encontrar os sobreviventes mais à mão. Não houve 
tempo para começar a procurar haveres ou verificar o estado em que tinham 
ficado as habitações das vítimas. O segundo e terceiro choques provocaram um 
tal pânico que muitas pessoas deixaram sequer de prestar atenção aos efeitos 
físicos do terramoto. Muitos acreditavam, certamente, que era chegado o fim do 
mundo – e há disso testemunhos incontáveis.”18
Mas o pior estaria, ainda, para vir. 
As igrejas, cheias de gente e de velas, começaram a arder imediata‑
mente após o terramoto e os vários focos de incêndio propagar ‑se ‑iam 
rapidamente por toda a cidade.
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Hospital Real de Todos ‑os ‑Santos, anterior a 1755.Palácio da Ribeira, anterior a 1755.
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Planta da Cidade de Lisboa, João Nunes Tinoco, 1650  
(litogafia de 1853).
Inscrição: Planta da Cidade de LX.ª em que se mostam os muros 
de vermelho com todas as ruas e praças da cidade /  
Dos muros a dentro com as declarações postas em seu lugar…Mosteiro dos Jerónimos, anterior a 1755.
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21 António Sérgio, “Introdução 
Histórica”, in Guia de Portugal, 
op. cit., pág.53.
22 Documento apresentado 
por Manuel da Maia, 
pouco depois da catástrofe, 
onde o autor desenvolve 
várias estratégias para a 
reconstrução da capital. 
 “Dissertação de Manuel da 
Maia”, in , Lisboa Pombalina 
e o Iluminismo, op. cit., 
págs.291 ‑308.
23 “Médicine ou Chirurgie” é o 
título do primeiro ponto 
da terceira parte do livro 
Urbanisme ( já aqui referido), 
publicado por Le Corbusier 
em 1924. Este capítulo diz 
respeito, como o próprio 
autor anuncia no índice, a um 
exemplo concreto: o centro 
de Paris. Esta metáfora, muito 
ajustada, representa duas 
estratégias de intervenção 
na cidade consolidada. Cf. Le 
Corbusier, Urbanisme, op. cit.
24 Matos Sequeira, “Lisboa – 
Introdução Geográfca e Histórica”, 
in Guia de Portugal, Volume1 
(Lisboa e Arredores), Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 
1988, pág. 189.
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rapidez possível, que se organizasse a logística da alimentação e aloja‑
mento dos sobreviventes e que se prevenisse a prática do crime.
Só depois destas acções prioritárias, recuperado algum ânimo, seria 
possível orar pelos mortos e fazer o luto. 
No início de Dezembro, o rei dá ordens para demolir os restos das 
construções e limpar o entulho das ruas da cidade. Apesar da dimensão 
da catástrofe, um mês depois já se viam as primeiras obras para a recons‑
trução de Lisboa. 
As 5 Lisboas (de Manuel da Maia) 
‘O terramoto (1º de Novembro de 1755) marca o início do poderio do marquês. 
Lisboa ficou arrasada, e por isso o viajante encontra hoje tão pouco da cidade 
medieval e do empório da Renascença. As riquezas do Paço da Ribeira sumiram‑
‑se no Tejo. No meio da ruína geral o marquês de Alorna deu a fórmula do proce‑
dimento: ‘enterrar os mortos, cuidar dos vivos e fechar os portos’. Acorreram au‑
xílios do estrangeiro e a catástrofe deixou sinais na literatura de toda a Europa. 
Reconstruiu ‑se a cidade, no plano geométrico, rectangular, uniforme, que ainda 
hoje conserva a ‘baixa’”.21 
Este parágrafo dá ‑nos conta do estado de ruína em que se encontra‑
va Lisboa depois do terramoto, bem como do sentido da sua recons‑
trução. Apesar das cinco Lisboas possíveis, propostas por Manuel da 
Maia na sua “Dissertação”22, a Lisboa Pombalina acabaria por escolher 
a lógica da tábula rasa. Muito antes de Le Corbusier propor a demoli‑
ção do centro de Paris para a implantação do Plain Voisin, que, na ver‑
dade, todos sabemos, não passava de um ‘Manifesto’, Pombal, apoia‑
do na catástrofe do terramoto, terá levado muito a sério a operação 
cirúrgica. Mas até que ponto é que a situação em que se encontrava 
a cidade já não ia lá com a medicina?23
“… a época pombalina, cujo facto culminante foi o terramoto de 1º de Novembro 
de 1755, (que) arruinou consideravelmente a cidade, não tanto como geralmente 
se supõe, pois o de 1531 está averiguado ter sido mais desastroso, embora de menor 
extensão, devendo ‑se à circunstância de ser mais remoto o facto de não se julgar de 
efeitos tão consideráveis. Os principais estragos em 1755 foram devidos ao incêndio 
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25 Manuel da Maia,“Dissertação 
de Manuel da Maia. Primeira 
Parte”, in Lisboa Pombalina e o 
Iluminismo, op. cit., págs. 291, 
292.
26 “Manuel da Maia tinha sido tão 
vítima do sismo como qualquer 
outro lisboeta. Tinha casa 
na Baixa, que foi consumida 
no incêndio com todos os 
seus pertences, incluindo a 
sua biblioteca de livros de 
engenharia e arquitectura  
e a sua colecção de plantas 
e cartografia.” Rui Tavares, 
O Pequeno Livro do Grande 
Terramoto, op. cit., pág 122.
27 Oliveira Martins, História 
de Portugal, II, p.179 ‑10, 10ª 
ed. (Lisboa, 1879), citado 
por José‑Augusto França, 
in A reconstrução de Lisboa 
e a arquitectura pombalina, 
pág.102.
28 José ‑Augusto França,  
A reconstrução de Lisboa  
e a arquitectura pombalina,  
op. cit., pág.93.
29 Bernardo José Ferrão, Projecto 
e Transformação Urbana do 
Porto na Época dos Almadas 
1758/1813. Uma contribuição 
para o estudo da Cidade 
Pombalina, Porto, Faup, 1989, 
pág.99.
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Impunha ‑se uma escolha. Era necessário decidir e, principalmente, 
convencer a sociedade vigente da cidade a reconstruir.
Como refere José ‑Augusto França, 
“O ‘terrível marquês’ era obrigado a correr à frente dos acontecimentos, ordená‑
‑los, dar ‑lhes sentido e ensinar o sentido que queria que tivessem à nova classe 
que punha em cena e lhe era indispensável. Pombal devia, a todo o momento, 
começar e recomeçar tudo pelo princípio, numa sociedade lassa e imbricada – 
à imagem da cidade que o terramoto destruira… Já se disse que ele foi um se‑
gundo terramoto nessa sociedade27 – e um duplo reconstrutor, por consequência, 
a partir de um outro zero que era, afinal, em sentido próprio como em sentido 
figurado, o mesmo…”28
A reconstrução, agora em sentido próprio, era um problema, parece ‑nos, 
com uma solução já bastante delineada e a Dissertação de Manuel da Maia 
é um documento absolutamente central nesta teia.
O texto é, se pensarmos hoje do ponto de vista académico, irrepreen‑
sível e, nesse sentido, faz jus ao título de Dissertação, título dado pelo pró‑
prio (algo verdadeiramente impressionante, dada a sequência de aconte‑
cimentos violentos que, como já referimos, o seu autor tinha vivido nos 
últimos dias e que constituem, precisamente, o objecto da sua escrita).
Bernardo José Ferrão, no seu contributo para o estudo da cidade pombali‑
na chega mesmo a considerar que essas páginas serão uma excepção à “po‑
bre e em geral ultrapassada (…) produção teórica portuguesa durante a segunda 
metade de setecentos, contemporânea das grandes transformações urbanas ocor‑
ridas em Lisboa e Porto e da significativa evolução pedagógica nacional.”29
Organizada em três partes e um aditamento, a Dissertação de Manuel 
da Maia será redigida entre Dezembro de 1755 e Abril de 1756, abrindo 
caminho ao “Alvará” de 12 de Maio e 1758 (documento legislativo que 
define os direitos públicos e privados para a reedificação de Lisboa e os 
benefícios das pessoas que contribuam com dinheiro, materiais ou mão 
de obra) e ao “Plano” de 12 de Junho do mesmo ano, endereçado ao du‑
que de Lafões, para regularizar os alinhamentos das ruas e a reedificação 
das casas na zona da Baixa.
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30 Manuel da Maia,“Dissertação 
de Manuel da Maia. Primeira 
Parte”, in Lisboa Pombalina e 
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[ponto 8].
31 “Chiado: o que é, o que será…”, 
título da memória descritiva 
que Álvaro Siza escreve para 
o projecto do Chiado, revela a 
poética de um autor perante 
o dilema da escolha que 
comporta qualquer projecto 
de arquitectura. Os subtítulos 
do texto são, deste ponto de 
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o que é; o que pode ser; o que não 
mais pode ser; o que será…
 Álvaro Siza, “Chiado: O que é, o 
que será…”, in 01 textos, edição 
Carlos Campos Morais, Porto, 
Civilização Editora, 2009, 
págs.63 ‑65.
32 Manuel da Maia,“Dissertação 
de Manuel da Maia. Primeira 
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o Iluminismo, op. cit., pág.294 
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A operação de desenhar uma nova capital não ia lá com meios termos 
e Manuel da Maia, logo no terceiro ponto, dá mostras de conhecer bem 
as intenções do Marquês:
“3. – Que se queira renovar a cidade baixa é para mim indubitável; porque 
ainda sem haver ocasião tão forçosa, se tem mostrado esta vontade (…). 
O que porém resta é eleger o meio mais ajustado para se conseguir este muito 
louvável benefício (…).”35
De facto, se aquelas já eram as intenções do Marquês, não havia ocasião 
mais forçosa do que um acidente, como o que tinham acabado de viver, 
para pôr em prática tal interesse. De repente, e deste ponto de vista, a tra‑
gédia transformava ‑se, como já referimos, numa oportunidade gigante 
para se proceder às transformações de fundo que o Marquês tanto ambi‑
cionava. E se, na primeira parte da Dissertação, só muito nas entrelinhas 
se apreendia a opinião do próprio Manuel da Maia, engenheiro ‑mor do 
reino, agora, este fazia questão de deixar claro, logo de início, o seu pare‑
cer quanto à reconstrução:
“4. – (…) dos 3 modos da renovação da cidade baixa, o 1º, arrazando ‑a toda 
e renovando ‑a toda, tenho por superior e melhor; o 2º, de conservar as ruas 
largas, e alargar as estreitas mencionadas, tenho por mediado; e o 3º, de que‑
rer também acrescentar ao 2º a redução dos becos e travessas a ruas largas, 
tenho por infimo. 
O abrir serventia descoberta e larga do terreiro do Paço para a rua nova, 
em todos os três casos, é indispensável. (…)
5. – Para se reformar a cidade baixa na forma apontada no dito primeiro 
modo dos 3 expressados nesta 2ª parte (a que me inclino) a primeira diligên‑
cia consiste em que, feitas as avaliações de todas as propriedades de casas 
que se hão ‑de derrubar (…), que a compensação que se der a cada proprie‑
tário, fique com as mesmas obrigações primitivas; e sobre uma planta nova 
da cidade baixa com as ruas livremente desenhadas, conservando porém as 
Igrejas Paroquiais, Ermidas e Conventos e as extensões das Freguesias nas 
suas mesmas situações o mais ajustado que for possível, se calcule quantos 
palmos superficiais vão compreendidos nas áreas determinadas para serem 
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Projecto para a reconstrução de Londres, Sr. Christopher Wren, 
depois do grande incêndio de 1666.Mapa de Turim, 1700.
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43 O gabinete de trabalho que 
ficou conhecido como a 
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desde 1769, de José Monteiro 
de Carvalho, Arquitecto das 
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desde 1760, de Mateus Vicente, 
Arquitecto do Senado da 
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ocupou o cargo de Engenheiro‑
‑Mor do Reino até à data 
da sua morte, em 1768.” in 
Cartulário Pombalino, Lisboa, 
Departamento de Património 
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de Lisboa, 1999, s/pág.
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in op. cit., pág.42. 
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“É assim que as áreas do Chiado e de São Paulo surgem, pela primeira vez, 
integralmente ordenadas em desenho. Daí a insistência aqui feita na designação 
Baixa ‑Chiado. Foi dentro daquele perímetro que, ao invés de outras zonas da 
cidade, passaram a ser levadas a cabo demolições sistemáticas de tudo quanto 
pudesse perturbar a execução do plano.”44
À planta juntava ‑se, ainda, um conjunto de desenhos ‑tipo (nomeadamente 
alçados) a que, em breve, se adicionaria uma torrente de alçados desenvolvi‑
dos pela Casa do Risco para os quilómetros e quilómetros de ruas a edificar. 
A Casa do Risco 
Já vimos como o Pombalismo terá sido um conceito nomeado à posteriori 
da sua contemporaneidade (se assim podemos sintetizar), que terá come‑
çado a nascer imediatamente após o terramoto e que encerra uma dimensão 
política, ideológica, mas também urbanística e arquitectónica.
A Dissertação de Manuel da Maia, engenheiro ‑mor do reino, e primeiro 
coordenador da Casa do Risco, é um documento fulcral nesta dinâmica, uma 
vez que permite veicular, justificar e implantar a cidade e a arquitectura de, e 
para, uma política pombalina. Ou seja, Manuel da Maia terá sido uma espécie 
de intérprete, ou tradutor, das ideias iluministas do Marquês, permitindo que 
aquelas se concretizassem, efectivamente, no plano do urbanismo e da arqui‑
tectura (uma ponte entre a geografia das ideias e a construção da realidade, 
mas, também, entre Pombal e a sociedade – a real e a que ele ambicionava).
Enquanto tradutor das ideias de Pombal, Manuel da Maia precisava 
de conhecer muito bem ambos os interlocutores, ou, dito de outro modo, 
a linguagem de origem (Pombalista) e a de chegada (a da sociedade vi‑
gente), ocupando um espaço entre de enorme importância e criatividade. 
A tradução, como nos lembra João Barrento, “corresponde a uma forma 
de leitura que, não podendo deixar de resultar numa escrita segunda do texto, 
não pode também fugir à razão despótica do chamado ‘original”45. Manuel da 
Maia, não fugindo às ideias do Marquês, acaba por construir um segundo 
texto que, naturalmente, é influenciado pelas suas próprias experiências, 
convocadas (mesmo que inconscientemente) no momento da escrita.
A Dissertação de Manuel da Maia tem, assim (à semelhança do Diário 
dos Sucessos de António Pereira de Figueiredo, no campo político), 
um lugar fundamental na construção e consolidação do Pombalismo.
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Planta base
Carta topográfica da parte mais arruinada de Lisboa, …
Manuel da Maia, 1755.
(Trata ‑se, possivelmente, do desenvolvimento da planta nº5, 
apresentada dois anos antes por Eugénio dos Santos, que se terá 
perdido durante o processo).
Planta final
Novo Traçado Urbano para a Baixa. 
Eugénio dos Santos e Carlos Mardel, 1758. 
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“Ao Capitão Elias Sebastião Pope acompanhado de seu filho 
o Praticante José Domingos Pope entreguei outra planta da 
parte baixa de Lisboa destruída intimidando ‑lhe outra (planta 
da) renovação (para o mesmo fim), com a diferença porém que 
não tratasse de melhorar ruas estreitas, nem aproveitar ‑se 
das largas inteiramente, mas que com a liberdade que achasse 
apropriada formasse uma nova planta com as mais condições 
apontadas na primeira intimação (…).”
Planta nº2 (segundo José ‑Augusto França)
Traçado Urbano da Baixa. 
Desenho de Elias Sebastião Pope e José Domingos Pope,  
Março 1756.
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Manuel da Maia atribuíu a seis equipas o desenho de diferentes 
hipóteses para a reconstrução da Baixa. A maioria destes 
desenhos, que o próprio se encarregou de especificar, terá sido 
entregue com a terceira parte da sua Dissertação.
Sobre esta proposta (a planta nº1) diz ‑nos Manuel da Maia:
“(...) intimando ao Ajudante Pedro Gualter da Fonseca, 
acompanhado do Praticante Francisco Pinheiro da Cunha, 
tomasse por sua conta expressar numa planta sobre a 
representação da parte baixa de Lisboa destruída, a emenda  
das ruas estreitas, de mais uso, e algum melhoramento nas largas 
(...) e que também sobre os becos miúdos apontasse novas ruas, 
para que se pudesse sobre elas observar se seria escusado aquele 
melhoramento, ou inevitável, conservando nos seus próprios sítios 
os Templos, Ermidas e Freguesias com o seu terreno competente; 
e mudando a largura do terreiro do Paço em comprimento, 
estendendo ‑se para a parte do mar (...); a praça restante, entre 
a dita bolsa e a Casa dos Contos, servirá para os usos que 
costumava servir, mas sem inficionar a praça principal (...).”
Planta nº1 (segundo José ‑Augusto França)
Traçado Urbano da Baixa. 
Desenho de Pedro Gualter da Fonseca e  
Francisco Pinheiro da Cunha, Março 1756.
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“Na planta nº4 apresento mais uma renovação da cidade baixa 
arruinada expressada pelo Ajudante Pedro Gualter da Fonseca 
com toda a liberdade possível, sem atender à conservação das 
Igrejas Paroquiais para no caso de não servir de embaraço a 
tal mudança possa também entrar na conta dos pensamentos 
ponderados.”
Planta nº4 (segundo José ‑Augusto França)
Traçado Urbano da Baixa. 
Desenho de Pedro Gualter da Fonseca, Março 1756.
“Ao Capitão Eugénio dos Santos de Carvalho, acompanhado do 
Ajudante António Carlos Andreas, entreguei outra planta da parte 
de Lisboa baixa destruída, para que sobre o terreno que ocupara 
formasse outra nova planta com toda a liberdade inteiramente, 
e sem sujeição nem preceito algum mais que a conservação dos 
Templos, Ermidas e freguesias o que vai executado na planta 
nº3. Recomendando geralmente a todos os três que formassem 
algumas praças em lugares convenientes (...).”
Planta nº3 (segundo José ‑Augusto França)
Traçado Urbano da Baixa. 
Desenho de Eugénio dos Santos e António Carlos Andreas,  
Março 1756.
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“(...) ofereço a planta nº6 para a renovação da cidade de Lisboa 
baixa arruinada sem atender à conservação de sítios antigos, 
ideada pelo Capitão Elias Sebastião Pope.”“(...) ofereço a planta nº5 para a renovação da cidade de Lisboa 
baixa arruinada sem atenção à conservação de sítios de 
templos ideada pelo Capitão Eugénio dos Santos e Carvalho na 
qual a cor amarela mostra o que se fará de novo, e o vermelho  
o que se conserva do antigo.”
Planta nº6 (segundo José ‑Augusto França)
Traçado Urbano da Baixa. 
Desenho de Elias Sebastião Pope, Abril 1756.
Planta nº5 
Desenho desaparecido de Eugénio dos Santos, Abril 1756 
(aparentemente trata ‑se do desenho que servirá de base à 
planta final, apresentada em 1758, com o novo traçado  
urbano da baixa.
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Planta Final (segundo José ‑Augusto França)
Novo Traçado Urbano para a Baixa. 
Eugénio dos Santos e Carlos Mardel, 1758. 
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apresentam ainda as assinaturas e rubricas de muitos dos que trabalharam nos 
projectos da Casa do Risco. Os desenhos, sobre papel de boa qualidade, a tinta 
da china e por vezes também a aguarela, referem ‑se às fachadas dos prédios de 
rendimento a distribuir ao longo das ruas a reconstruir. O modelo é sempre o 
mesmo: edifícios de quatro pisos (loja, andar com varandas, andares com janelas 
de peito e águas furtadas), cuja riqueza de pormenores vai variando consoante 
se destinem a ruas principais ou secundárias. Quase todos os desenhos possuem 
um título, ao cimo, que indica a zona onde devem ser aplicados os modelos que 
representam (…).”51
O Cartulário Pombalino, como o próprio nome indica, inscreve os mo‑
delos da arquitectura pombalina, através do desenho de um conjunto de 
alçados que correspondem a centenas de variações do primeiro desenho 
que consta no cartulário. O modelo é representativo do prédio de rendi‑
mento que se repete, com variações, ao longo dos 70 alçados e que será o 
programa mais presente na arquitectura da reconstrução.
Apesar de todos os desenhos elaborados especificamente para ruas 
concretas (que têm em conta o número de lotes e a sua divisão, a topogra‑
fia, etc.), aquele primeiro desenho (com o sugestivo título: Prospecto das 
frontarias que hão ‑de ter as ruas principais que se mandam edificar em Lisboa 
baixa arruinada e se dividem com colunelos para separação do uso da gente de 
pé do das carruagens) representa a arquitectura pombalina na sua condi‑
ção ideal. Ao dar forma a um programa político e a um plano urbano, 
aquele alçado materializa uma arquitectura e, simultaneamente, uma 
ideia de cidade. 
O modelo que servirá a toda a arquitectura pombalina (e neste caso 
específico, às ruas principais que se mandam edificar em Lisboa baixa arruina‑
da) tem já implícitas, em potência, todas as suas variações. 
Os princípios enunciados no desenho são claros. O alçado representa 
um quarteirão inteiro, de uma rua principal, como se de um único edi‑
fício se tratasse. A expressão individual de cada lote (inclusivamente a 
sua dimensão) desaparece das fachadas. Estes são denunciados apenas 
no desenho da cobertura, uma vez que as paredes de meação tornam ‑se 
visíveis a partir da cornija do telhado, cumprindo o que Manuel da Maia 
recomendava na sua Dissertação:
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Alçado Pombalino (modelo para as ruas principais)
Assinado por Sebastião Carvalho e Melo e Eugénio dos Santos.
Legenda do desenho:
Prospecto das frontarias que hão ‑de ter as ruas principais que 
se mandam edificar em Lisboa baixa arruinada e se dividem 
com colunelos para separação do uso da gente de pé do das 
carruagens.
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Quatro, das seis configurações de alçados, propostas  
no ante ‑plano para a Baixa.
Março/Abril, 1756. 
Perfil de rua.
Plano para a Baixa, 1758. 
Assinado por Sebastião Carvalho e Melo e Eugénio dos Santos.
Trata ‑se de um desenho que terá evoluído directamete a partir 
do que terá sido apresentado no ante ‑plano, em Abril de 1756.
Legenda do desenho:
Espaço que atravessa uma das ruas principais, mostrando a 
divisão que se faz com os colunelos nos caminhos para a Gente 
de pé, com a largura e altura da cloaca do meio da rua, a forma 
de madeirar as casas, com pátios que há ‑de haver no meio 
delas para luz e despejo das águas, que por canos particulares 
desaguam nas cloacas gerais.
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52 Manuel da Maia,“Dissertação 
de Manuel da Maia. Terceira 
Parte”, in Lisboa Pombalina e o 
Iluminismo, op. cit., pág.307.
53 Ibidem
54 Estes conceitos são difíceis, 
mas interessam ‑nos aqui 
particularmente. 
 O modelo tem, de algum 
modo, implícita a ideia de 
simples imitação (que pode, 
naturalmente, levar ao Estilo). 
 Quanto ao tipo, apesar deste 
descrever uma estrutura 
formal, implica, tal como 
Carlos Martí o definiu, 
“três corolários de capital 
importância, a saber:
 – o tipo é de natureza 
conceptual, não objectual: 
engloba uma família de objectos 
que possuem todos a mesma 
condição essencial mas não 
corresponde a nenhum deles em 
particular;
 – o tipo comporta uma descrição 
por meio da qual é possível 
reconhecer os objectos que o 
constituem: é um enunciado 
lógico que se identifica com a 
forma geral dos ditos objectos;
 – o tipo refere ‑se à estrutura 
formal: não implica, portanto, 
os aspectos fisionómicos da 
arquitectura; falamos de tipos 
desde o momento em que 
reconhecemos a existência de 
‘semelhanças estruturais’ entre 
certos objectos arquitectónicos, 
à margem das suas diferenças 
ao nível mais aparente ou 
epidérmico.” 
 Concordamos em absoluto 
com esta elaboração do 
tipo, tal como Carlos Martí 
a coloca; acreditamos na 
sua operatividade, mas 
realçamos, igualmente, a 
importância dos modelos 
enquanto construções 
exemplares das ideias e, desse 
ponto de vista, submetidos a 
um processo de criação, tal 
como descrito por Goethe.
 “O tronco da árvore é imutável,  
a vegetação, caprichosa.”, 
diz ‑nos Carlos Martí 
citando um largo parágrafo 
de um romance de Victor 
Hugo. Serve a citação para 
ilustrar, segundo o autor, o 
tipo como estando mais na 
raiz da arquitectura; daí, 
como o próprio refere, que 
permaneça e que ressurja 
sempre nas suas diversas 
manifestações, ou seja, 
manifestações associadas 
ao estilo (no plural), ou à 
historicidade do objecto.
 E sendo verdade que o tipo 
seja do domínio da raiz do 
problema, o Estilo, tal como 
o entendemos, embora 
partilhe dos princípios de 
permanência e de identidade 
profunda das formas, só existe 
na presença da árvore como 
um todo, ou seja, do tronco 
e da vegetação (caprichosa, 
ou não). Talvez por isso, pela 
sua abrangência no que toca 
ao fenómeno da criação, seja 
uma ideia que nos interessa 
explorar particularmente.
 Carlos Martí Arís, in Las 
Variaciones de la identidad, 
Ensayo sobre el tipo en 
arquitectura. Barcelona, 
Ediciones del Serbal, 1993 
págs.16 ‑19.
“Em 6º lugar ofereço o primeiro prospecto em que se mostra a altura e simetria 
dos edifícios com dois pavimentos sobre as loggias com janelas rasgadas no pri‑
meiro, e com janelas de peitoris no segundo e divisões de paredes altas sobre os 
telhados para defesa da comunicação dos incêndios.”52
Manuel da Maia referia ‑se às peças desenhadas que integraram a terceira 
parte da sua Dissertação. Nessa ocasião, além das várias plantas propostas 
apresentou, ainda, um desenho parcial em planta de um fragmento de 
rua, três desenhos de estudo de alçados e em “último lugar (…) uma forma 
de edifício mais nobre para o Terreiro do Paço”53, representações delineadas 
por Eugénio dos Santos.
Entre aqueles primeiros desenhos e este último (apresentado 2 anos 
depois, em Junho de 1758, com o Plano para reconstrução da baixa) cons‑
tatamos uma alteração da cércea dos edifícios, de três para quatro pisos 
com águas ‑furtadas. Apesar dessa alteração volumétrica, os princípios 
compositivos, a linguagem formal e o espírito daquela arquitectura (dita 
pombalina) ter ‑se ‑á delineado logo, a partir da Dissertação de Manuel da 
Maia e dos primeiros desenhos apresentados por Eugénio dos Santos.
O prospecto das frontarias das ruas principais sintetiza, num só dese‑
nho, os alçados detalhados para as dezenas de quilómetros de ruas que 
a Casa do Risco desenvolverá e que, em parte, encontramos reunidos no 
Cartulário Pombalino. Realçamos, por isso, este desenho em particular; 
por encontrarmos nele o valor de um modelo e, simultaneamente, de um 
tipo ou, dito de outro modo, por ocupar uma posição intermédia entre o 
domínio do real e do abstracto, sendo muito mais operativo do que qual‑
quer um desses conceitos vistos isoladamente.54
Ao mesmo tempo que as paredes elevadas acima da cobertura têm um 
enquadramento técnico muito preciso, desde logo apontado por Manuel 
da Maia, algumas delas são construtivamente e arquitectonicamente 
complicadas (para não dizermos impossíveis) dado que se elevam a meio 
de uma prumada de vãos do alçado. Ao mesmo tempo que a repetição e 
a simetria são claros princípios da composição, as mansardas (pequenos 
volumes com uma certa presença no alçado) surgem distribuídas arbitra‑
riamente no telhado, tal como os vãos que representam as aparentes en‑
tradas dos edifícios. Quase silenciosamente, estes últimos diferenciam ‑se 
dos restantes vãos do piso térreo através de dois pequenos degraus e de 
uma pequena moldura (interior à modinatura) que diminui ligeiramente 
o vão. Este ténue sublinhado anuncia o que pensamos serem as entradas. 
Aparentemente existe uma relação entre estas portas e os muretes 
corta ‑fogo que se elevam no telhado o que nos permite, apesar da au‑
sência de plantas do interior, ensaiar algumas hipóteses de distribuição. 
Se partirmos do princípio de que os muretes correspondem, de facto, a 
paredes de meação e aqueles vãos do piso térreo a entradas, podemos 
considerar que a distribuição vertical se encontra nessa prumada servin‑
do dois edifícios em simultâneo, uma economia de meios a que os arqui‑
tectos da reconstrução não seriam alheios. No entanto, sabemos que nas 
dezenas de alçados das ruas em contexto aqueles muretes nunca mais 
surgem ‘fora do lugar’, pelo que esta hipótese, apesar de continuar válida, 
deixa de se afirmar do mesmo modo. 
O alçado, seco e depurado, não nos dá quaisquer indícios de modu‑
lação vertical (pilastras, lesenas, etc.), afirmando ‑se como um edifício 
único, de grande escala, rematado por pilastras de canto que, além de 
reforçarem a construção nos cunhais, fazem uma correcção de escala ao 
conjunto. Este elemento de composição do alçado pousa num pedestal 
que absorve o piso térreo e desenvolve ‑se ao longo de três pisos. Um 
ático tem lugar sob o telhado, elemento que pousa sobre as pilastras de 
canto e (dada a ausência de suportes verticais) sobre a linha de modina‑
turas dos vãos do último piso. 
O Prospecto das frontarias que hão ‑de ter as ruas principais que se mandam 
edificar em Lisboa baixa arruinada e se dividem com colunelos para separação 
do uso da gente de pé do das carruagens comunica, ainda, uma arquitectura 
que se estende ao espaço público (a própria legenda do desenho dá ‑nos 
notícia disso). Há o cuidado de desenhar o contacto do edifício com o 
chão, de reforçar este encontro com a utilização de uma pedra que de‑
senha um embasamento. No conjunto do alçado, aquele elemento aca‑
ba por se assemelhar à base de uns hipotéticos pilares (encimados pelo 
telhado), uma vez que o plano parietal entre vãos, sendo reduzido, nos 
conduz a essa abstracção. 
A linha de corte, ou seja, o chão, prolonga ‑se para além dos limites 
da construção e são propostos colunelos definindo um espaço público 
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56 A este respeito ver, “Parábola 
dos Talentos”, in Bíblia Sagrada, 
Mateus 25:14 ‑30.
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55 Manuel da Maia,“Dissertação 
de Manuel da Maia. Terceira 
Parte”, in Lisboa Pombalina e o 
Iluminismo, op. cit., pág.307.
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57 Paulo Varela Gomes, 
“Expressões do Neoclássico”,  
in op. cit., págs.82, 83.
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mais tarde pelo autor (O Pombalismo e o Romantismo), acaba mesmo por 
aniquilar no contexto português.
Paulo Varela Gomes explica esta versão da história:
“Continuando e confirmando alguma coisa em que sempre acreditou desde a sua 
obra pioneira de 1966, França parece pensar que nunca houve neoclassicismo a 
sério na arquitectura e nas artes plásticas portuguesas: houve antes um período 
eclético marcado pela estética e pela cultura da reconstrução pombalina e, de‑
pois, veio o romantismo que, esse sim, existiu mesmo.”60
Se somarmos à dificuldade que a palavra estilo acarreta, a invenção de 
um novo estilo (considerando a acepção plural dos estilos) que tenta agru‑
par uma imensa variedade de edifícios e de obras numa mesma aborda‑
gem de classificação, é óbvia a dificuldade de José ‑Augusto França em 
descrever o carácter ambíguo do estilo pombalino. 
No entanto, apesar de não concordarmos, à partida, com a ideia de 
estilo pombalino, a verdade é que podemos encontrar formas pombalinas, 
inclusivamente fora do contexto urbano da reconstrução da capital e, 
nesse sentido, falamos de um vocabulário formal concreto que terá sido 
utilizado para além da Baixa de Lisboa. 
“Se as acções urbanas projectadas, mas nem sempre implemantadas com 
sucesso, para Porto, Coimbra, Vila Real de Santo António, Goa, etc., correspon‑
dem a reformas estruturais por ele [Marquês de Pombal] empreendidas em 
sectores fundamentais da vida e da economia portuguesas, a reconstrução de 
Lisboa após o terramoto de 1755 é o referencial urbanístico. É aqui que encon‑
tro a mais plena justificação para a designação da nova Baixa de Lisboa como 
‘Pombalina’, não num pretenso estilo arquitectónico ‑urbanístico que de tal pro‑
cesso tenha emergido.”61
Apesar de concordarmos com a dimensão política e com o simbolismo do 
projecto reformista que terá sido a reconstrução de Lisboa, a verdade é que 
Walter Rossa parece ‑nos não valorizar o suficiente a sua vertente formal 
e estilística. Pensando, por exemplo, numa cidade como o Porto (que não 
foi arrasada com o terramoto) e cujos pressupostos de intervenção foram, 
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Sabemos que o título A Pequena história da reconstrução do Chiado corre o 
risco de ser acusado de pouca precisão, uma vez que, pelo menos duas 
vezes, este pedaço de cidade terá sido alvo de grandes intervenções: a pri‑
meira, motivada pelo terramoto de 1755; a segunda, pelo incêndio de 1989. 
Por outro lado, podemos ainda juntar a esta imprecisão o facto de 
termos assumido já, nesta tese, que iríamos dispensar todos os ‘re’ asso‑
ciados às teorias patrimonialistas que sempre foram fracturantes e que, 
na verdade, tentamos aqui substituir pela simples ideia de criação, neste 
caso de uma obra arquitectónica (e urbana). 
As palavras de Álvaro Siza, um dos protagonistas desta história, explicam, 
com grande simplicidade e clareza, as nossas convicções a este respeito.
“Mesmo que tivesse que construir no deserto encontraria sempre qualquer 
coisa debaixo da areia. (…)
Gostaria de construir no deserto do Sahara”.1
Com esta imagem poderosa, Álvaro Siza faz ‑nos compreender 
como nenhuma obra de arquitectura assenta no vazio, não sendo, por 
isso, convincente a ideia de que construir sobre o construído necessite 
de especialização. 
A reconstrução de algo não veicula, todavia, essa hipótese e é o próprio 
Siza a utilizar esta terminologia no seu projecto. O conceito de reconstru‑
ção apenas precisa e acrescenta o facto concreto de se estar a trabalhar 
algo que já existiu e que, entretanto, desapareceu, deixando em aberto 
tudo o que diz respeito ao projecto e ao processo de criação.
A Pequena história da reconstrução do Chiado, título que, aparentemen‑
te, podia parecer impreciso, afigura ‑se ‑nos justo, uma vez que, sendo 
o Chiado de Siza que vamos interpretar, esse território resulta de um 
palimpsesto de criações (de 1755, momento histórico que, de algum 
modo, inaugura a nossa tese, passando por 1989, outro marco cronoló‑
gico importante, e daí em diante), bem como de todas as pequenas his‑
tórias e equívocos que contribuíram para o que define, hoje, esse pedaço 
de cidade.
Entre o Chiado pombalino e os anos que se seguiram ao incêndio de 
1989 existiu tempo, e ainda que tenham sido anos aparentemente co‑
muns, as histórias desse quotidiano podem revelar ‑se significantes na 
percepção e na configuração daquela paisagem urbana.
2.1
As Querelas 
1 Alvaro Siza, in Quaderns,  
nº 169 ‑170, 1986, pág. 90.
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Trataremos aqui de meros episódios, às vezes de meras apreciações 
banais, mas que não deixam de ser relevantes para a construção da nossa 
tese e de contribuirem, como desejamos mostrar, para a História maior 
do Chiado. Um fenómeno semelhante acontece com a própria arquitec‑
tura da cidade, na medida em que é a representação de uma certa banali‑
dade que, muitas vezes, permite as grandes manifestações. 
A intervenção pombalina é um exemplo muito claro desta ideia. 
“A cidade é constituída pela repetição de pequenas unidades que asseguram o teci‑
do contínuo, do qual pontualmente emergem as grandes estruturas institucionais. 
(…) Não existe um monumento importante na cidade sem a continuidade anóni‑
ma de múltiplas construções: trata ‑se de aspectos qualitativos complementares.”2 
Siza, que, como diz Jorge Figueira3, virá a ser o intérprete ideal do 
Chiado pombalino, tem consciência do sentido e do papel que cada cons‑
trução tem na expressão arquitectónica da cidade, algo que não terá es‑
quecido no seu plano para o Chiado.
Não é, no entanto, pacífica a estratégia da repetição e da banalidade 
das construções adoptadas para a baixa de Lisboa, ainda que explicadas 
pela urgência de resposta e de soluções face às catástrofes. Monotonia, 
pragmatismo, ausência de fantasia e de valor artístico são as principais 
acusações aos projectos. 
As dúvidas em relação ao que podia ter sido4 são sempre muitas. 
Inquietam o próprio autor em todo o acto de projectar (sendo que pro‑
jectar implica, precisamente, fazer opções, escolhas) e perduram ( já de‑
pois das decisões tomadas), agora, não só na cabeça do arquitecto, mas 
aos olhos de todos os que vêem e vivem a sua obra.
A discussão entra, muitas vezes, na análise estética, algo que se pode 
efectivamente discutir (contrariamente ao que nos diz aquele velho dita‑
do: “o gosto não se discute”). O problema do gosto e da sua discussão é ma‑
téria para outros trabalhos, mas convocamos aqui esta faculdade porque 
se trata de uma ferramenta importante na análise de qualquer obra e, no 
limite, de qualquer coisa5.
Não é fácil gostar do estilo pombalino.
Trata ‑se de uma provocação semelhante à que Varela Gomes faz 
na abertura de um pequeno livro sobre o Barroco6 (e que sempre 
2 Álvaro Siza, “Navegando 
através do híbrido das cidades”, 
in Imaginar a Evidência, pág.97.
3 Jorge Figueira, a propósito 
dos 25 anos do incêndio 
no Chiado, realiza uma 
entrevista a Álvaro Siza 
publicada com o sugestivo 
título: “Álvaro Siza. O 
Intérprete Ideal”; in Público, 25 
Agosto 2013, págs.12 ‑16.
4 Como o próprio autor do 
projecto para a reconstrução do 
Chiado admitiu nessa ocasião, 
escrevendo uma memória 
descritiva que nos fala do 
passado, das dúvidas do presente 
e do futuro que ele antevê 
para aquele lugar. Álvaro Siza, 
“Chiado: O que é, o que será…”, in 
01 textos, edição Carlos Campos 
Morais, Porto, Civilização 
Editora, 2009, págs. 63 ‑65.
5 Podemos inclusivamente 
estender a ideia a actos, 
comportamentos, etc.; por 
isso se fala de ‘mau gosto’ e de 
‘bom gosto’.
6 “Não é fácil gostar da 
arquitectura barroca.”, Paulo 
Varela Gomes, in O essencial 
sobre a Arquitectura Barroca em 
Portugal, Lisboa, INCM, 1987, 
pág.5.
considerámos perturbador). Enquanto leitores, a formulação daquela 
declaração de princípio dá ‑nos razão se não gostarmos (naquele caso 
do barroco); se, ao contrário, gostarmos, faz ‑nos sentir distintos, eleva‑
dos (afinal apreciamos algo aparentemente difícil). Por um lado, coloca‑
‑nos atentos a quem compreende a nossa dificuldade e parece querer 
convencer ‑se e convencer ‑nos do contrário; por outro lado, se pertencer‑
mos ao pequeno grupo dos que não precisam de ser convencidos, coloca‑
‑nos curiosos em relação às razões que explicam a nossa distinção.
A provocação é boa e pode, de facto, aplicar ‑se aqui. 
É difícil gostar ‑se do estilo pombalino e não faltam exemplos que 
ilustram bem este sentimento de desagrado e decepção com a gramá‑
tica pombalina em publicações de referêcia, nomeadamente no Guia de 
Portugal, editado pela Fundação Calouste Gulbenkian em 1988 (curiosa‑
mente no ano do incêndio), onde Raul Proença descreve a Impressão ge‑
ral da “cidade castigada por inúmeros terramotos, o último dos quais, o de 1755, 
[que] a reduziu quase a ruínas, destruindo edifícios multisseculares”7.
“Lisboa não sobressai entre as capitais europeias pelas suas riquezas monumen‑
tais nem pela nobre arquitectura das suas igrejas e palácios. Comparada, sob 
este ponto de vista, não já com metrópoles grandiosas, como Londres ou Paris, 
nem com algumas capitais de segunda ordem, Bruxelas, por exemplo, a im‑
pressão de banalidade charra, de frieza, de ‘surdez’ estética resulta desoladora. 
Ao terramoto seguiu ‑se a tarefa reconstrutuiva de Pombal, em que a abertura 
de novas ruas obedeceu a uma ordenação geométrica e o levantamento de novos 
edifícios a um plano uniforme de construção. O grande estadista, tendo de agir 
rapidamente e de se subordinar a um critério utilitário, não teve tempo nem 
recursos para erguer construções solenes ou pomposas, excedendo porventura o 
que fez no Terreiro do Paço e o que se poderia esperar de época de tamanha crise. 
E todavia na arquitectura pombalina, fria como já fora a arte dos jesuítas no séc. 
XVII, ainda se vislumbra um seu quê de harmonia estética, uma tal ou qual no‑
breza de linhas, uma nota de carácter que as construções ulteriores não persisti‑
ram em imitar. Rasgaram ‑se novas avenidas, deu ‑se mais desafogo e respiração 
à cidade, mas os edifícios que ao longo dessas novas artérias se construíram 
irritam pela vulgaridade ou pelo pretensiosismo pesado e sem gosto. E se não 
tivéssemos os Jerónimos, modelo manuelino surpreendente, a torre de Belém, 
7 Raúl Proença, Guia de 
Portugal, Volume 1 (Lisboa e 
Arredores), Lisboa, Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1988, 
pág.178.
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Rua Aurea 
Finais do século XIX. 
Vista de uma das três ruas principais que ligam o Terreiro  
do Paço ao Rossio.
A Primeira versão dos “Grandes Armazéns Grandella” já tinha 
sido inaugurada a 10 de Julho de 1891, num edifício na esquina 
com a rua da Assunção, remodelado segundo os princípios 
pombalinos.
Rua dos Correeiros 
[c.1908]
Vista de uma rua secundária. 
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Inundações na cidade baixa.
Rua do Arsenal, 1945.
Elevador para a cidade alta.
Elevador de Santa Justa, 1902.
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rendilhada maravilha de pedra, o Terreiro do Paço, sem dúvida uma das mais 
magníficas praças da Europa, e um ou outro portal de igreja nobre e imponente, 
embora imperfeito, como o de S. Vicente, nada teríamos a apresentar ao viajante 
que pudesse impressioná ‑lo vivamente pela linha arquitectónica, a grandeza do 
arranjo ou a riqueza da matéria.
Assim abandonada dos fados e dos homens, Lisboa seria uma cidade quase 
inteiramente insulsa e inestética, como nenhuma outra incolor e incaracterísti‑
ca, se não resgatasse estes defeitos, amplamente, a sua maravilhosa situação do‑
minadora, e não a enriquecesse de pitoresco um rio como o Tejo, raro no Mundo, 
de gradações.”8
O sentimento de Raul Proença perante a Lisboa de Pombal é de grande 
decepção. O estilo pombalino não impressiona e, talvez por isso, pela sua 
imagem chã, pragmática, funcional (nós diríamos, racional), desilude. 
O ornamento, nomeadamente o escultórico (aquele que Raul Proença vê 
na rendilhada Torre de Belém), ficara, na arquitectura da reconstrução, 
reservado aos edifícios de excepção, tendo, os restantes, sido construídos 
segundo uma lógica banal de repetição. É precisamente esta repetição 
que desempenha o papel do ornamento no conjunto das novas ruas ras‑
gadas no tabuleiro em que se transformara a baixa de Lisboa. No entanto, 
nem todos sentem empatia por esta alteração de paradigma e as críticas 
ao arquitecto pombalino são, de facto, muitas e impiedosas.
Num artigo publicado na revista Monumentos, Joana Cunha Leal faz 
“Um percurso pela crítica e pela história da arte portuguesas”, subtítulo que 
dá ao seu ensaio, reunindo um conjunto de fragmentos que ilustram bem 
a controversia gerada à volta da “Legitimação artística e patrimonial da 
Baixa Pombalina”.9
“Homens de épocas e formações tão diversas quanto Cyrillo Volkmar Machado 
e José da Costa e Silva, diversos viajantes estrangeiros (J.B.F. Carrère, por 
exemplo), ou Alexandre Herculano e Almeida Garrett, Júlio de Castilho, 
Raul Proença, Raul Lino, bem como, ainda o núcleo de arquitectos moder‑
nistas envolvidos no concurso promovido pela Câmara de Lisboa, em 1934, 
para a ‘apresentação de um plano de melhoramento estético do Rossio’ – que 
incluiu profissionais como Carlos Ramos, Cottinelli Telmo, Cassiano Branco 
ou Tertuliano Marques – são unânimes na condenação do plano da reconstru‑
ção. O tom das críticas não é sequer muito divergente: pareceres, notas, des‑
crições da cidade ou projectos de putativo ‘melhoramento estético’ vinculam a 
imagem da Baixa aos estigmas da monotonia, da economia e do pragmatismo 
alheio à fantasia.”10
Os projectos concorrentes, à excepção de uma proposta de “reintegra‑
ção” da praça (da autoria de Carlos Ramos), testemunham um invariá‑
vel desejo de monumentalização e uma total dissonância em relação aos 
principais vectores que estiveram na base dos valores e do desenho ur‑
bano pombalinos. 
Embora tenha obtido apenas o 2º lugar, Cottinelli Telmo ganhou o 
concurso, já que o 1º prémio não foi atribuído. 
Duzentos anos depois do terramoto, o valor cultural da obra pombalina 
ainda não era claro para as nove equipas concorrentes ao concurso e, em‑
bora Carlos Ramos tenha apresentado uma proposta em que contraria esta 
corrente, a verdade é que o arquitecto se mostra vacilante nas suas convic‑
ções ao submeter a concurso três soluções completamente díspares (uma 
“pombalina”, outra “pombalina actualizada” e uma terceira “modernista”).
Independentemente da maior ou menor qualidade das propostas, estas 
sublinham a viva tensão do seu pensamento, mas, também, a falta de fir‑
meza das opções formais daquele momento e a ausência de uma malha de 
entendimento teórico, “situação aliás característica da época, confirmada por 
exemplo pelo projecto ‘modernista’ de Norte Júnior ou pelas arcadas de colunas 
duplas de Cassiano, um dos arquitectos desta geração de maior consciência urba‑
na mas que ainda em 39 viria a propor para toda a Baixa Pombalina um sistema 
de contraventamento para movimentos sísmicos que alteraria completamente 
toda a imagem do pombalino, que aliás Cassiano declaradamente não entendia.”11
Mas não era o único. A imagem pombalina não era um assunto pacífico 
entre os arquitectos, nem entre o cidadão comum. As opiniões dividiam‑
‑se e Carlos Ramos manifesta publicamente a sua indecisão ao apresen‑
tar três soluções tão distintas. 
A manifestação tão significativa das suas dúvidas talvez possa encon‑
trar resposta num episódio vivido pelo arquitecto treze anos antes.
8 Idem, pág. 178, 179
9 Joana Cunha Leal, 
“Legitimação artística 
e patrimonial da Baixa 
Pombalina, um percurso pela 
crítica e pela história da arte 
portuguesas” in Monumentos 
21, Lisboa, DGEMN, 
Setembro, 2004, págs.6 ‑17.
10 Idem, pág.7.
11 C.F. Pedro Vieira de Almeida, 
“Carlos Ramos – Uma estratégia 
de Intervenção” in Carlos 
Ramos, exposição retrospectiva 
da sua obra, Lisboa, Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1986,  
s/pág.
parte ii · episódios
Pequena história da reconstrução do Chiado · As Querelas 
Chiado e Estilo 
A importância da noção de Estilo na construção do Chiado de Siza
133132
Ironias da História
Corria o ano de 1921 quando Carlos Ramos, um jovem arquitecto no iní‑
cio da sua profissão, é chamado pela firma Barros & Santos a intervir 
nos números 234 a 242 da Rua do Ouro, futura agência Havas, em plena 
Baixa Pombalina de Lisboa. A memória descritiva do projecto previa vá‑
rias alterações ao edifício existente, nomeadamente a modificação da sua 
estrutura interior e a reconfiguração completa da fachada.12
Marcado por uma linguagem neoclássica geometrizada, que anuncia‑
va a chegada das artes decorativas à arquitectura, o edifício Havas afasta‑
‑se radicalmente da sua preexistência que obedecia ao discurso e à ge‑
nealogia das formas pombalinas.13
Aos primeiros quatro pisos do antigo edifício sobrepôs ‑se uma ordem 
gigante de pilastras jónicas caneladas, sobre um pedestal que absorveu o 
piso da entrada, encimadas por um entablamento, que absorveu o quinto 
piso. Um último piso de águas furtadas, recuado em relação à cornija, 
com um gradeamento de ferro na transição das duas águas mardelianas, 
remata o edifício. A antiga fachada pombalina passou, assim, a possuir um 
único estrato monumental com vãos áticos, aparentemente rasgados no 
friso do entablamento, soluções que desafiam os limites arquitectónico‑
‑construtivos e se aproximam de uma via que tem paralelo na arquitec‑
tura maneirista. “Embora as pilastras possam ser entendidas, numa primeira 
leitura, como elementos decorativos, elas resultam de uma necessidade estrutu‑
ral, tornando possível que a luz irrompa pelo edifício através dos grandes vãos, 
solucionando a falta de claridade e iluminação no interior, preocupação central 
do arquitecto.”14
Esta primeira obra de Carlos Ramos, que ocorre na sequência de outras 
intervenções pontuais na baixa de Lisboa, como o Banco Lisboa e Açores 
de Ventura Terra, projectado poucos anos antes na mesma rua, estimula, 
naquele momento, o debate sobre a intervenção no património pombalino.
Conservadores vs Progressistas (1922)
O confronto ideológico entre conservadores e progressistas (classificação 
demasiado simplista, mas que aqui assumimos) é explorado pelos jornais 
da época com artigos de opinião contraditórios. A 27 de Janeiro de 1922, 
dois dias depois de retirados os tapumes, o edifício fazia um dos títulos 
12 “As alterações a introduzir nesta 
propriedade constam do projecto 
junto, sendo as principais: 1ª 
o revestimento completo da 
fachada em bons materiais 
de Sintra, devendo para isso 
construir ‑se o embasamento 
e parede com pedra boa da 
Serra de Monsanto em toda a 
espessura indicada no projecto. 
2ª alteração das divisões 
interiores conforme as plantas; 
os materiais a empregar são  
de 1ª qualidade…”, Carlos 
Ramos, Memória descritiva 
do projecto Barros & Santos,in 
Arquivo Municipal de Lisboa – 
Obra: 6712, Processo: 
16578/1ªREP/PG/1920.
13 “Imóvel de lojas, de portas 
alternadas, mais largas e mais 
estreitas, primeiro andar 
com janelas ‘rasgadas’ (ou de 
sacada), segundo e terceiro 
de janelas ‘de peitoril’ (ou 
de peito), quarto piso de 
águas ‑furtadas na prumada 
dos outros vãos e inserida 
na primeira das duas águas 
mardelianas, cantarias 
rodeando os vãos e em 
pilastra nos cunhais ou nas 
separações dos prédios, o 
resto da fachada em reboco 
ocre amarelo (‘jalde’).” José‑
‑Augusto França, in Lisboa: 
Urbanismo e Arquitectura, 
Lisboa, Livros Horizonte, 
1997, pág.42.
14 Bárbara Coutinho, Carlos 
Ramos (1897 ‑1969): obra, 
pensamento e acção, a procura 
do compromisso entre o 
Modernismo e a Tradição, 
vol. I, Dissertação de 
Mestrado em História da 
Arte Contemporânea, Lisboa, 
Universidade Nova de Lisboa, 
2001, pág.31.
da primeira página do jornal A Manhã: “O Monstro Cinzento”. Nesta curta 
notícia, Gustavo Matos Sequeira vai tecendo acutilantes comentários: 
“Cá está… o monstro”, “é um paredão cor de cinza”, “não é um prédio, é um 
absurdo de pedra, roto por janelões desequilibrados e por cinco portinhas lilipu‑
tianas, onde não há estilo, nem arte, nem coisíssima nenhuma.”, “está à panca‑
daria com tudo e com todos”, “feíssima bisarma”, “não adorna a rua, suja ‑a”.15 
Matos Sequeira (aqui no papel de porta ‑voz da facção dita conserva‑
dora) mostra ‑se contra a necessidade de novas orientações para a baixa 
pombalina, ironizando com os seus defensores. “Tem ‑se berrado contra o 
“Pombalino” uniforme e charro, tem ‑se berrado contra o antigo (…). O que se 
torna preciso é renovar, civilizar, arejar. Fora com o môfo e o bafio da antiguida‑
de. Isto dizem eles… e fazem aquilo.”16
Em resposta a esta crítica feroz, é publicada no mesmo jornal, quatro 
dias depois, uma carta do arquitecto Tertuliano Marques, onde este se 
refere à fachada do edifício Barros & Santos como sendo, “depois do Banco 
Lisboa e Açores, a primeira construção correcta, estética, bem estudada e pro‑
porcionada que tem aparecido em Lisboa e quiçá em Portugal.”17
A mesma opinião é defendida pelo jornal O Século, que dá destaque 
ao tema com uma extensa notícia com o título: “O Grande Comércio no 
Progresso de Lisboa. A rua do Ouro engrandecida em interesse arquitectónico 
– Um notável projecto do arquitecto Carlos Ramos”18. O artigo realça a impor‑
tância de investimentos arrojados, como o desta firma, para o progresso 
da capital e elogia “o novo edifício da Rua do Ouro e as suas características de 
arquitectura imponente”: 
“A fisionomia das capitais ganha uma expressão frisante de vitalidade 
de cada vez que nas suas ruas de principal movimento surgem, da demolição de 
prédios velhuscos e tristonhos, as grandes e modernas instalações comerciais.”19
O que estava em causa nesta discussão pública não era tanto a quali‑
dade do projecto, antes a sua pertinência e inserção urbana. Tratava ‑se, 
ainda, de uma questão patrimonial, neste caso concreto, sobre a preser‑
vação (ou não) da arquitectura pombalina. E se Carlos Ramos, no início 
do seu percurso, não mostra reservas quanto à sua intervenção, passada 
uma década, as três propostas apresentadas no concurso para o Rossio 
mostram, quanto a nós, um arquitecto mais assombrado, atormentado 
com o “drama da escolha”.20
15 Gustavo Matos Sequeira,  
“O Monstro Cinzento”, in  
A Manhã, 27 Janeiro 1922, 
primeira pág.
16 Ibidem
17 Tertuliano Marques, “A carta 
do distinto arquitecto sobre o 
nono edifício da rua do Ouro”, 
in A Manhã, 31 Janeiro 1922, 
primeira pág.
18 “O Grande Comércio no 
Progresso de Lisboa. A rua do 
Ouro engrandecida em interesse 
arquitectónico – Um notável 
projecto do arquitecto Carlos 
Ramos”, in O Século, pág.8.
19 Ibidem
20 “O arquitecto, pela sua 
profissão, é por excelência 
um criador de formas, um 
organizador do espaço; mas as 
formas que cria, os espaços que 
organiza, mantendo relações 
com a circunstância, criam 
circunstância e havendo na 
acção do arquitecto possibilidade 
de escolher, possibilidade de 
selecção, há fatalmente drama.”, 
Fernando Távora, “Sobre  
a posição do arquitecto”,  
in Da Organização do Espaço, 
Porto, FAUP publicações, 
1999 (1962), pág.73.
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Edifício Havas, rua do Ouro. Página da memória descritiva do projecto para a agência Havas.
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Projecto de transformação que a Firma Barros e Santos 
promoveu no prédio situado na rua do Ouro, números 234 a 242. 
Alçados e cortes do projecto desenvolvido por Carlos Ramos  
no início da sua actividade profissional.
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Desenhos de levantamento (plantas, corte e alçado) do edifício 
na rua do Ouro antes da intervenção de Carlos Ramos. Plantas da proposta de Carlos Ramos.
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Conservadores vs Progressistas (1988)
Sessenta e cinco anos depois da abertura ao público da firma Barros 
& Santos, e cinquenta e quatro anos depois do concurso para o Rossio, no 
ano de 1988, o debate continuará o mesmo. 
A reconversão da área sinistrada do Chiado será mais um momento propício 
à mediatização desta discussão ideológica. Sobre o futuro para aquele pedaço 
de cidade pombalina ferido pelas chamas, as posições continuam antagónicas.
No período imediatamente após o incêndio, um debate entre Gonçalo 
Ribeiro Teles e Tomás Taveira21 lançava a polémica, mostrando uma cli‑
vagem entre as possíveis soluções face à nova catástrofe.
Enquanto Ribeiro Teles defendia para a baixa o amplo consenso, Tomás 
Taveira sugeria o desenho de estruturas espaciais, argumentando como 
impossível a manutenção das fachadas e do esquema geral do conjunto.
Quanto a isto, esclarecia: 
“Do ponto de vista emocional é importante que a opinião pública esteja pre‑
parada para entender objectos necessariamente diferentes daqueles que têm na 
cabeça. A permanência do espírito do lugar não envolve a repetição do que lá 
está. (…) O povo em geral só descobre os verdadeiros valores da arte e da cultura 
quando está na presença deles. O povo não é inventor e não tem capacidade de 
imaginação para criar novos objectos.”22
Em resposta a estes argumentos, num artigo de opinião publicado no 
mesmo jornal, poucos dias depois, Helena Roseta manifestava a sua in‑
dignação, acusando Tomás Taveira de “estar convencido de que é a ele, ar‑
quitecto, que cabe descobrir o que as pessoas querem e não são capazes de ver.”23 
 “É pelo menos de mau gosto vangloriar ‑se dos possíveis cenários a inventar 
para o Chiado, quando sobre os escombros ainda paira a angústia dos Lisboetas 
tão violentamente desapossados de um pedaço tão querido de cidade.”24 
E prossegue o artigo com uma feroz argumentação:
“O que Taveira não entende é que, na sua boca, as palavras são medidas 
em função da obra que tem feito. E como é manifesto o desrespeito que tem 
pelo enquadramento urbanístico do que concebe – considera, aliás, mais im‑
portante evidenciar ‑se que integrar ‑se num conjunto – as pessoas desconfiam 
profundamente do que ele possa querer dizer sobre o Chiado. (…) E é esse 
sentimento de defesa contra visões individualistas impostas de cima, por mais 
epítetos pós ‑modernistas ou outros quaisquer que lhes ponham, que leva as pes‑
soas a não quererem mais ‘taveiradas’, como já se ouve dizer em calão lisboeta, 
e sobretudo em não as consentir em locais que amam e querem ver respeitados.”25
A polémica que envolveu este projecto (de algum modo reflectida nesta 
querela em particular), levanta um conjunto de problemas que nos inte‑
ressa aqui invocar. 
Perante um tecido urbano consolidado que acabava de ser vítima de uma 
catástrofe, Tomás Taveira via um terreno expectante com potencial para 
um conjunto de novas possibilidades, um lugar que abriria caminho à arte, 
ou seja, segundo ele, à criação de novos objectos. O incêndio, para Taveira, 
era, mais do que uma tragédia, uma oportunidade para a invenção pura. 
Helena Roseta, pelo contrário, surge como adversária a esta vonta‑
de de ruptura com a lógica da cidade pombalina, aquela em particular, 
defendendo a reconstrução do Chiado respeitando a imagem anterior, 
a memória colectiva e as memórias de cada um.26
Intérprete, aqui, da dita facção dos conservadores (classificação sim‑
plista, como já referimos, mas que a própria chega a admitir), Helena 
Roseta toma partido pela reconstrução, não ‘à maneira’ de uma determi‑
nada autoria (que ela nomeia, ironicamente, como taveirada), mas, antes, 
através de uma forte ligação ao passado, ou seja, à tradição pombalina, 
ou, melhor, à Grande Tradição. 
Não estaria, quanto a nós, a sugerir a construção de réplicas dos edi‑
fícios ardidos. Aliás, a autora chega a dar alguma razão a Taveira quan‑
do este se insurge “contra uma reconstrução do Chiado ‘tal qual como era’, 
até porque no conjunto havia [segundo a autora] elementos dissonantes, como 
certas montras rasgadas em caixilharia de alumínio, que só não chocavam mais 
porque já nos tínhamos habituado a vê ‑las naquele local.”27
Um Problema de Criação
Este episódio muito particular resume com grande clareza a controversia 
que se tinha instalado após o incêndio e, simultaneamente, dá ‑nos pistas 
quanto às principais questões que se prendem com o problema de criação 
(que parecem permanecer as mesmas, independentemente do contexto).
21 “Frente ‑a ‑frente” na TSF, um 
polémico debate radiofónico 
entre Gonçalo Ribeiro Teles 
e Tomás Taveira publicado 
no Diário de Notícias a 05 de 
Setembro de 1988, pág.14.
22 Tomás Taveira, “Reconstrução 
da Baixa em debate radiofónico”, 
in Diário de Notícias, 05 de 
Setembro de 1988, pág.14.
23 Helena Roseta, “Um Chiado 
novo ou um Chiado novo ‑rico?”, 
in Diário de Notícias, 10 de 
Setembro de 1988, pág.7.
24 Ibidem
25 Ibidem
26 A este propósito recordamos 
as palavras de Fernando 
Távora depois de um sismo 
ocorrido nos Açores. Escrevia: 
“(…) muita coisa ficou. Ficaram 
os alicerces, ficou boa parte 
da cobertura, ficaram os 
pavimentos, ficaram os tabiques 
interiores, ficou muito material 
que pode ser aproveitado. E 
mais, ficou a terra onde a casa 
estava implantada, ficou o 
modelo que a vida afeiçoara, 
ficaram todas as recordações a 
ela ligadas, ficaram os amigos 
e os vizinhos, ficou todo um 
conjunto de relações tecidas  
ao longo do tempo que não  
deve ser destruído. Ao sismo  
da Mãe ‑Terra não podem os 
homens corresponder com novo 
sismo, quer destruindo 
 aquilo que de positivo possa 
aproveitar ‑se, quer quebrando  
os laços que existiam entre  
eles e as suas casas. Ao sismo 
devem corresponder (…) com 
rapidez e economia, segurança 
e realismo que só existirão 
verdadeiramente se forem 
considerados os valores humanos 
e sociais, os valores históricos  
e culturais, num processo 
paralelo de melhoria e de 
conservação de um riquíssimo 
património.”, Fernando 
Távora, “Prólogo – Palavra”, 
in Uma porta pode ser um 
romance, fascículo 2 de 
Fernando Távora, ‘minha casa’, 
Manuel Mendes (ed.), Porto, 
Edições Faup, 2013, pág.69.
27 Helena Roseta, op.cit., p.7.
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Armazéns do Chiado e Hotel de l’ Europe, 1910. Armazéns do Chiado, 1968.
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Armazéns do Chiado, rescaldo do incêndio, 1988.
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Helena Roseta mostra ‑se contra a transformação do Chiado em obra 
de autor e, num plano oposto, parece ‑nos igualmente crítica de uma po‑
sição passiva em relação à interpretação do lugar. Não estaria, portan‑
to, nem a favor de um ‘novo’ Chiado, nem a favor da ‘simples imitação’ 
do Chiado imediatamente anterior ao incêndio.
É verdade que nesta discussão está em causa o complexo tema do patri‑
mónio (mais complexo ainda por se tratar de um projecto em contexto de ca‑
tástrofe e à escala da cidade) e do contínuo debate que, desde o século XIX, é 
iniciado pelo confronto entre Viollet ‑le ‑Duc e Ruskin, perpetuado pela Carta 
de Veneza e ainda presente nas várias ‘doutrinas’, mais, ou menos, inter‑
vencionistas. No entanto, se seguirmos a linha de pensamento de Fernando 
Távora para quem, “não existe muita diferença entre recuperar, restaurar, reabilitar 
e, até construir de novo”, a discussão desemboca num problema de criação.28
Clarificada a intervenção no património como um “gesto normal da ar‑
quitectura”, a questão recentra ‑se nas possibilidades do projecto.
Que forma dar ao Chiado?
A escolha do termo é propositada. 
“Balzac diz, num dos seus tratados políticos: ‘Tudo é forma, até a própria vida.’ 
Não apenas qualquer actividade só se deixa captar e definir quando toma forma, 
ao inscrever a sua curva no espaço e no tempo, como também a vida age essencial‑
mente como criadora de formas. A vida é forma, e a forma é a forma viva da vida.”29
Não por acaso, Távora falar ‑nos ‑á da Arquitectura nos mesmos ter‑
mos. Diz ‑nos ele: “…o ‘estilo’ não conta; conta sim, a relação entre a obra e a 
vida; o estilo é o resultado dessa relação.”30
Távora estava consciente dos perigos da palavra “estilo”, conceito que 
esteve sempre presente (quanto a nós de forma equívoca) no debate que 
se seguiu ao incêndio.
A querela do Chiado resumia ‑se a uma pergunta:
— Que estilo adoptar?
— Recuperar o estilo pombalino, fazer uma intervenção moderna ou à 
maneira de determinado autor?
Mas o problema está na própria pergunta, na confusão que ainda hoje 
se gera à volta da palavra moderno e no modo como continuamos aprisio‑
nados aos estilos no plural (contrariamente à acepção de Goethe), estilos 
estes que, como vimos, Távora procura continuadamente desvalorizar.
“Todos sabem o que ‘estilo’ costuma significar na arte: qualquer coisa de pas‑
sageiro, de temporal, qualquer coisa de moda, qualquer coisa, enfim de muito 
diferente da qualidade. Passam os ‘estilos’, grego, egípcio, renascença, etc. (o que 
quiserem), fica a qualidade, fica o que é permanente na evolução.”31
Foi com esta mesma ideia que, voltando à controversa, Helena Roseta 
concluíu a sua argumentação na resposta a Tomás Taveira:
“Moda é coisa passageira, só se torna cultura se for reflexo de aspirações 
contemporâneas. Mas quando entenderemos nós, com este complexo de pequeno 
país à ilharga do consumismo actual, que o mais moderno é o que respeita a me‑
mória? Quando saberemos que não há futuro sem história, nem novidade sem 
sério enraizamento no passado?”32
Fazer uma cópia fiel dos edifícios pombalinos, ou procurar construir 
objectos de vanguarda, são duas vias aparentemente muito diferentes. 
No entanto, diríamos que ambas se tocam em, pelo menos, dois pontos: 
sendo ambas contemporâneas, nenhuma é moderna. 
O que a facção a que Helena Roseta dá voz parecia defender era uma outra 
via: a compreensão dos fundamentos do Chiado pombalino e a sua interpre‑
tação à luz da contemporaneidade, porque só assim, compreendendo, inte‑
grando e reinventando a tradição, se poderia ser moderno, verdadeiramente.
“O resto é puro formalismo e a Arquitectura não pode estar sujeita a forma‑
lismos, porque a Arquitectura é espaço organizado por e para os homens de de‑
terminado momento, vivendo em determinado lugar, organizado com qualidade 
tal que, ultrapassadas as condicionantes do momento, mortos os homens que 
as produziram, as obras continuam a viver porque o seu essencial não morre.”33
No Chiado, a obra de Pombal, Manuel da Maia, Eugénio dos Santos, 
Carlos Mardel, e tantos outros que intervieram no contexto da Casa do 
Risco, continuava presente à data do incêndio porque o fundamental, 
o essencial (que o incêndio não foi capaz de apagar totalmente), foi sen‑
do mais ou menos compreendido e incorporado pelos homens ao longo 
da História.
Depois do incêndio, a história do Chiado ficou por instantes em aber‑
to, refém das habituais querelas, e a obra de um colectivo, a que gostamos 
de chamamar o arquitecto pombalino, eventualmente comprometida.
A 12 de Setembro de 1988 seria assumida publicamente a entrada de 
uma nova personagem na longa história daquele lugar: Siza.
28 “Cheguei à conclusão de que 
(…) os problemas de património 
ou de nova arquitectura, não 
são na realidade um problema 
diferente. Se tenho um vazio, um 
espaço entre empenas, eu não 
tenho algo preexistente, mas 
tenho uma responsabilidade, 
uma preexistência que está 
aos meus dois lados e que me 
condiciona muitíssimo. Não 
tenho um edifício, mas tenho 
um entorno que de certo modo 
também deveria ser tratado 
como um problema de restauro. 
Portanto, sempre se coloca um 
problema de criação.” Fernando 
Távora, “Nulla dies sinne linea, 
Fragmentos de una conversación 
com Fernando Távora”, in DPA 
14, Távora (Carlos Martí Arís 
ed.), Barcelona, Ediciones 
UPC, 1998, págs.10,11.
29 Henri Focillon, in O mundo 
das formas (seguido de O Elogio 
da Mão), Porto, Sousa Ribeiro, 
s.d. (1ª ed. 1934). pág.12
30 Sobre esta frase e a sua 
utilização recorrente de 
forma incompleta (o que 
fragiliza a principal ideia 
em causa) ver José Miguel 
Rodrigues, in op.cit, pág.290.
31 Fernando Távora, “Esteio 
3 – A habitação portuguesa”, 
in Uma porta pode ser um 
romance, op.cit, pág.50.
32 Helena Roseta, “Um Chiado 
novo ou um Chiado novo ‑rico?”, 
in op.cit., pág.7.
33 Fernando Távora, “Esteio 3 – 
A habitação portuguesa”,  
in op.cit, págs.54, 55.
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Diríamos que a relação de Álvaro Siza com o Chiado começa a 25 de 
Agosto de 1988. Nessa madrugada a cidade de Lisboa acordou com um 
violento incêndio que deflagrava na zona do Chiado.
A notícia espalhou ‑se à velocidade das chamas e incendiou, também, 
a comunicação social.
Na altura, a televisão e a rádio eram os únicos meios que veiculavam 
as notícias em directo e apenas dois canais cobriam o país. O contexto era 
outro, longe da disseminação das redes sociais e das grelhas de canais a 
que hoje temos acesso.
Todo o país acordou com as mesmas imagens e ouviu as mesmas re‑
portagens. Todo o país estava voltado para o Chiado.
Desde a circunscrição do incêndio, às 5h30 da manhã, à sua extinção, 
por volta das 12h30, cerca de 1800 bombeiros lutaram contra as chamas. 
O período de rescaldo prolongou ‑se até às 20h, mas só no dia seguinte se 
terá compreedido a verdadeira dimensão da tragédia. Dois mortos, seten‑
ta e cinco feridos e dezoito edifícios, total ou parcialmente afectados pe‑
las chamas, entre os quais os Grandes Armazéns do Chiado e o Grandella.
Uma tragédia incomparável ao terramoto de 1755, mas que, inevita‑
velmente, todos acabavam por invocar. 
“A criação de um gabinete especial para, à semelhança da acção empreen‑
dida pelo marquês de Pombal, a seguir ao terramoto de 1755, definir um con‑
junto de medidas bem pensadas e capazes de orientar a reconstrução da Baixa, 
foi ontem defendida pela Associação de Arquitectos Portugueses”1, ou seja, 
o conjunto de considerações veiculadas publicamente, depois do incên‑
dio, por Nuno Teotónio Pereira (presidente da associação), tinha, à parti‑
da, explícito o exemplo de Pombal.
No dia 28, um artigo intitulado “A sombra do Marquês” alertava que 
“neste domínio, as lições do marquês de Pombal têm de ser consideradas na sua 
justa proporção”2.
A escala de ambos os acontecimentos era, de facto, muito diferente, 
mas as relações que se podiam estabelecer entre eles eram muitas, des‑
de logo porque o Chiado, ele próprio, era um produto da reconstrução 
pós ‑terramoto.
No dia que se seguiu ao incêndio, as capas dos jornais mostravam 
imagens desoladoras. 
2.2
A intervenção  
de Siza 
1 “Arquitectos pretendem gabinete 
especial. Recordando o que fez 
o Marquês de Pombal após o 
terramoto de 1755”, in Diário 
de Notícias, 26 de Agosto de 
1988.
2 “A sombra do Marquês”,  
in Diário de Notícias, 28 de 
Agosto de 1988, pág.6.
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No Diário de Notícias lia ‑se “Só restam paredes do velho Chiado”3 – como se 
as paredes que ainda restavam não tivessem qualquer valor. 
Siza acompanhou o acontecimento à distância. Estava fora de Portugal 
e lembra ‑se do forte impacto que a notícia lhe provocou. O Chiado estava 
a arder e o relato do incêndio chamou, de imediato, à sua memória (como 
o próprio referiu), o desastre que a cidade tinha sofrido em meados do 
séc. XVIII. Só mais tarde saberia detalhes.
Entre o incêndio e a conferência de imprensa em que Krus Abecasis, 
presidente da Câmara de Lisboa, comunica a sua intenção de convidar 
Álvaro Siza para a elaboração do plano geral para a zona do Chiado, passa‑
ram quinze dias. Foram quinze dias de um intenso debate público, do reavi‑
var de querelas, de medidas de urgência, de decisões políticas e administra‑
tivas a que Siza estava mais ou menos distante e alheio (aparentemente).
De entre os vários episódios que marcaram esse período destacamos 
uma mesa ‑redonda entre quatro arquitectos (José Afonso que representa‑
va a Associação dos Arquitectos Portugueses; José Troufa Real, director da 
Faculdade de Arquitectura de Lisboa; Pedro Vieira de Almeida, responsável 
pelo Plano Director da Avenida da Liberdade e, durante muito tempo, ligado ao 
IPPC – Instituto Português do Património Cultural –, e Gonçalo Ribeiro Telles, 
vereador da Câmara Municipal de Lisboa) que, durante três horas e meia de de‑
bate, discutiram o destino do Chiado. Organizado pelo Diário de Notícias, seria 
publicado no mesmo jornal, dia 04 de Setembro, sob o título: “Chiado: e agora?”.
Durante a longa conversa, os quatro arquitectos foram concluindo que 
o Chiado era apenas uma parte do problema, alargando a sua discussão 
ao estado que se vivia na arquitectura portuguesa. Os quatro acabaram 
por concordar que o incêndio veio chamar a atenção de todos para a de‑
sarticulação e irresponsabilidade que se vivia, naquele momento, no país. 
“O que aconteceu ao Chiado é uma espécie de tiro, de grito de alerta, é um 
acidente que parece uma coisa divina, para dizer a todos os intervenientes na 
sociedade portuguesa, desde o Presidente da República ao vendedor de jornais 
ali do Chiado, que isto está tudo desarticulado.”4; “E hoje Portugal é a irrespon‑
sabilidade! No campo da urbanística, no campo das leis da produção da cidade, 
de tudo. Reina a irresponsabilidade.”5;
3 “Só restam paredes do velho 
Chiado”, in Diário de Notícias, 
26 de Agosto de 1988, pág.9.
4 José Troufa Real, “Chiado: e 
agora? Quatro arquitectos em 
mesa ‑redonda no DN”, in Diário 
de Notícias, 04 de Setembro  
de 1988, págs.6 e 7.
5 José Afonso, idem, pág.8.
E a irresponsabilidade, sendo de todos, era também (e em grande par‑
te), dos próprios arquitectos que assumiram ali, publicamente, este deli‑
to. Pedro Vieira de Almeida terá sido o mais impetuoso a colocar a classe 
dos arquitectos no banco dos réus:
“Nós, nós arquitectos – e eu incluo ‑me na classe –, nós temos feito muita 
porcaria em Lisboa! E temos feito muita intervenção errada, muita intervenção 
especulativa. E não se trata de não haver regras definidas – é porque os arquitec‑
tos alinham na especulação, e não porque as regras não estejam definidas a nivel 
formal – é porque os arquitectos intervém provavelmente de forma errada!”6
A discussão tomara este rumo a propósito de Krus Abecasis ter referido 
que as transformações que se fizeram na cidade tinham todas assinatura de 
arquitecto, uma declaração que todos consideraram demagógica, mas real.
Pedro Vieira de Almeida não poupou críticas à grande destruição for‑
mal que, nos últimos tempos, se vivia na cidade e Troufa Real não teve 
qualquer pudor em nomear exemplos:
“A Avenida da República foi transformada – e tudo tem assinatura de arquitecto. 
A Avenida da Liberdade está toda transformada, no seu tempo e na sua evolu‑
ção, por diferentes arquitectos. A Baixa pombalina tem sido mexida e alterada 
por arquitectos. (…) Por exemplo uma das obras que, efectivamente, perturba a 
Avenida da República, no entender das novas gerações, e que a estraga, tem a 
assinatura de um dos arquitectos mais conceituados e respeitados da nossa clas‑
se. Devemos assumir as coisas. São momentos de evolução da cultura e da inter‑
venção na cidade, são épocas (…). A primeira entidade a assumir a introdução de 
uma torre na zona do Rato foi o presidente do Conselho Directivo Nacional dos 
Arquitectos Portugueses, Nuno Teotónio Pereira.”7
Poderíamos acrescentar as torres das Amoreiras projectadas por Tomás 
Taveira, um exemplo de alterção drástica no perfil de Lisboa e que era 
importante lembrar e avaliar dada a perspectiva daquele autor em rela‑
ção à necessidade de criação de um novo Chiado. 
Gonçalo Ribeiro Teles deixou bem clara a sua sensibilidade em rela‑
ção a esta possibilidade:
“O meu pavor quando ouvi dizer que era preciso deitar tudo a baixo para se fa‑
zer ali uma espécie de Centro Pompidou! Daí a minha preocupação com as pedras. 
6 Pedro Vieira de Almeida, 
idem, pág.9
7 José Troufa Real, idem,  
págs. 8 e 9
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Incêndio do Chiado, 25 Agosto de 1988.
Rua Garrett, esquina com a rua Nova do Almada.
Incêndio do Chiado.
Alçado posterior dos Grandes Armazéns durante o incêndio.
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Vista aérea da área sinistrada do Chiado.
Vista aérea da área sinistrada do Chiado no contexto  
da baixa pombalina.
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A Encomenda
Neste contexto de enorme controversia em relação à forma como Krus 
Abecasis estava a gerir o assunto (e a cidade, até então), a notícia do con‑
vite a Siza viria pouco tempo depois de forma tão inesperada que, no dia 
seguinte ao comunicado, o Diário de Notícias publicava um artigo com 
o sugestivo título: “O trunfo de Abecasis”10.
Não sabemos se a ideia teria partido do próprio presidente da Câmara, 
mas Siza revelava ‑se a escolha ajustada.11
“Acontece que Siza Vieira é um nome dificilmente contestável por qualquer das 
partes envolvidas. Trata ‑se de uma figura eminente da arquitectura europeia, 
com provas dadas em diversos países, galardoado por trabalhos efectuados preci‑
samente no domínio da recuperação de zonas históricas. Sucede ainda que, por si‑
nal, nenhumas afinidades de natureza política e ideológica podem ser detectadas 
entre o arquitecto em causa e o presidente da câmara, circunstância que natural‑
mente Abecasis pode invocar para demonstrar a ‘isenção’ com que procura zelar 
pelos superiores interesses da cidade: é o primado da competência técnica com‑
provada, que visa eliminar antecipadamente quaisquer suspeitas de favoritismo.
As reacções à conferência de Imprensa do presidente da câmara de Lisboa são 
bem a prova de que, apesar do desvio ao compromisso assumido com a Associação 
dos Arquitectos, Abecasis logrou já recuperar a iniciativa política, num momento 
em que dela carece especialmente, se alimenta, como tudo indica, a perspectiva de 
criar condições para uma recandidatura. Por mais que negue qualquer associação 
entre os dois factos, o actual presidente sabe, como todos sabemos, que no Chiado 
se poderão jogar as eleições para a Câmara de Lisboa. E o nome de Siza Vieira 
apresenta ‑se, neste momento, como um trunfo importante para Abecasis”12
No decorrer dos dias a seguir à tragédia, depois de algumas vozes terem 
inclusivamente pedido a demissão de Krus Abecasis, eis que o presidente 
da Câmara de Lisboa surge com forças renovadas. 
É possível pensar que Abecasis tinha em vista uma estratégia política 
e que Siza era um mero instrumento, um trunfo (como foi apelidado), 
mas também é possível pensar que Siza tinha em vista uma oportunida‑
de única de intervir no coração da capital e que encontrou em Abecasis 
a ponte que o levaria directamente a Lisboa. 
Não quero que deitem para um enorme vazadouro a eito tudo quanto estiver 
caído no Chiado.”8
O incêndio no Chiado era, de facto, a ignição para alargar o debate a 
toda a cidade e ao país, no entanto, aquele território específico enfrenta‑
va, naquele momento, um problema muito concreto a que era necessário 
dar uma rápida e eficaz resposta: o que fazer com aquelas pedras?
E, ao mesmo tempo que se esperava rapidez e eficácia, a intervenção 
pós incêndio devia, ainda, comprometer ‑se como exemplar a ponto de 
poder vir a alargar ‑se a toda a Baixa pombalina e, quem sabe, servir in‑
clusivamente de modelo a futuras intervenções nos centros históricos de 
outras cidades. Era um projecto com muita ambição.
José Afonso esclarece que, numa reunião em que esteve representada 
a Associação e a Secretaria de Estado, ficara decidido que seria lançado 
um concurso.
A este respeito as opiniões dos quatro dividiam ‑se equilibradamente. 
Se José Afonso e Gonçalo Ribeiro Teles eram a favor, Troufa Real e Pedro Vieira 
de Almeida mostraram o seu completo desacordo. Pedro Vieira de Almeida, 
com enorme clareza e frontalidade, explica algumas das fragilidades do concur‑
so público que motivavam as suas enormes reservas em relação a esta opção:
“Tenho muito medo dos concursos, porque concursos a darem maus resulta‑
dos já tivemos vários em Lisboa, e ainda em construção. Um concurso depende 
muito de quem concorre, mas depende enormemente do juri. E parece ‑me ex‑
tremamente difícil haver um concurso em que o juri seja constituído por repre‑
sentantes de várias entidades, pois tenho muita dificuldade em ver esse juri sufi‑
cientemente estruturado do ponto de vista crítico e, sobretudo, do ponto de vista 
teórico, a ser capaz de encarar a cidade como uma estrutura com a complexi‑
dade que ela tem, como uma estrutura em evolução, de uma maneira dinâmica, 
de uma maneira inteligente e inteligível para o resto das pessoas.”
(…) 
“No caso concreto da dimensão, da escala, da qualidade e da rapidez exigível na 
intervenção na Baixa, estou convencido de que não há nenhuma estrutura que possa 
responder em termos qualitativos, em termos de eficácia técnica. Haverá que criar 
uma estrutura, haverá que chamar pessoas ou que criar dentro das estruturas exis‑
tentes sectores que estejam especificamente virados para a recuperação do Chiado.”9
O futuro (a pequeno e a longo prazo) viria a dar ‑lhe razão.
8 Gonçalo Ribeiro Teles, idem, 
pág.8
9 Pedro Vieira de Almeida, 
idem, pág.7.
10 “O trunfo de Abecasis”, in Diário 
de Notícias, 10 de Setembro de 
1988, pág.6.
11 Toda a imprensa, mais ou 
menos generalista, incluía, 
nos artigos que noticiavam 
a escolha de Siza para traçar 
o destino do Chiado, uma 
caixa com o seu curriculum. 
Numa versão menos formal e 
mais livre, José Júdice e João 
Vieira Caldas, falam de “Um 
homem tranquilo”. 
 “Aos 55 anos fuma três maços 
de cigarros por dia, come e bebe 
sem pensar no assunto e fala 
pausadamente, reflectidamente, 
com um discurso de inequívoco 
sotaque de quem nasceu em 
Matosinhos e conserva viva as 
suas origens nortenhas. É Álvaro 
Joaquim de Melo Siza Vieira, um 
dos arquitectos portugueses mais 
conhecidos internacionalmente, 
com prémios pela sua obra de 
recuperação de zonas antigas 
em Veneza, Berlim e Haia, tendo 
recebido este ano o prémio Alvar 
Aalto, uma espécie de Nobel da 
arquitectura (…)”, in Expresso, 
10 de Setembro de 1988.
12 “O trunfo de Abecasis”, in Diário 
de Notícias, op.cit., pág.6.
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A consciência deste desencontro tinha já sido manifestada na ex‑
posição Depois do Modernismo17, acolhida pela cidade de Lisboa, no ano 
de 1983, através do envio de uma espécie de manifesto (assinado por 
Adalberto Dias, Alcino Soutinho, Alexandre Alves Costa, Álvaro Siza, 
Domingos Tavares, Eduardo Souto de Moura e Sérgio Fernandez) que 
demarcava publicamente um conjunto de arquitectos representativos da 
Escola do Porto e confirmava a sua especificidade. Como bem identifica 
Jorge Figueira na sua tese de doutoramento, A periferia perfeita, pós mo‑
dernidade na arquitectura portuguesa, anos 1960‑1980, publicada em 2014:
“A condição portuguesa é invocada como determinante para a não participação no 
‘Depois do Modernismo’ mas o que está em questão é a especificidade ‘portuense’.”18
O reconhecimento internacional da Escola do Porto era já um facto, também. 
Não é claro se Álvaro Siza terá arrastado consigo a Escola ou se terá 
sido o contrário. Se Siza teria voado para o contexto internacional nas 
asas de um equívoco, como sugere Paulo Varela Gomes, justificando que 
“os que sobre ele publicaram artigos na Europa e na América queriam, ao mes‑
mo tempo, saudar o seu talento e o processo SAAL.”19 
Mas se Paulo Varela Gomes realça a conjuntura, Nuno Portas defende, 
talvez injustamente, “estarmos perante uma escola de pequena escala e um 
líder de grande fôlego.”20
De facto, a importância do processo SAAL disseminou ‑se muito rapi‑
damente para fora das fronteiras de Portugal e, com ele, a Escola do Porto 
e o nome de Álvaro Siza. No entanto, não nos interessa discutir aqui a 
natureza deste fenómeno, mas, antes, contextualizar o ambiente mediá‑
tico que a arquitectura do Porto estava a viver e, simultaneamente, o seu 
distanciamento em relação ao que se produzia em Lisboa.
Segundo José ‑Augusto França, a propósito de Tomás Taveira, tratava ‑se 
de “Arquitectura simuladamente efémera ou de feira (ou de ‘desenho animado’), 
no seu propositado gosto, consumística no seu fim aliciatório, os seus signos as‑
sumem uma referência estética e moral que teve o raro condão de interessar o 
cidadão desprevenido criando em volta deles uma referência de cultura citadina 
polemicamente animada: ‘as ‘Amoreiras’ confundem ‑se, em certa medida políti‑
ca e financeira, com a imagem de Lisboa moderna do fim do século’.”21
Se para Abecasis era apenas uma questão política (não sabemos), 
suspeitamos que para Siza era, fundamentalmente, um projecto de 
Arquitectura num território estimulante e adverso.13
A notícia foi inesperada para todos, até para o próprio arquitecto (embo‑
ra tenhamos algumas dúvidas que, no seu íntimo, o tenha sido). Costuma 
contar que foi surpreendido com um telefonema do Engenheiro Abecasis 
que o convidava para tomar conta do plano e do projecto do Chiado. 
“—Está? É o arquitecto Siza? Aqui é Nuno Abecasis. Estou a convidá ‑lo para 
dirigir a recuperação do Chiado.
Foi este o meu primeiro contacto com o Presidente Abecasis. Assim, 
com toda a convicção, quase uma ordem.
Expliquei que era um convite para mim absolutamente inesperado, que tinha 
de pensar.
—Está bem. Pensa e diz ‑me depois que sim. (Já me tratava por tu, e muito 
em breve por ‘menino’).”14
Carlos Castanheira, seu colaborador, confirma a história: teria sido o próprio a 
contar a Siza (que tinha estado no estrangeiro e, na altura, as comunicações eram 
demoradas), que tinham ligado de Lisboa, por várias vezes, para falar com ele.
“Eram quase horas do jantar, toca a campainha, era ele [Siza] que precisava 
de ajuda porque trazia umas coisas no carro e fui eu que lhe dei a novidade – 
‘Olhe que andam atrás de si de Lisboa, por causa do Chiado’, ‘Ah não, não pode 
ser…’ disse ele. Não pode ser porque a vivência que havia em Lisboa, do ponto de 
vista da arquitectura, de certa maneira apoiada pelo presidente da câmara, não 
tinha nada a ver com o Siza nem com outro tipo de arquitectos que fazem uma 
arquitectura como nós fazemos, vamos agora falar no plural; foi uma surpresa.”15
Carlos Castanheira estaria a referir ‑se à dicotomia entre Lisboa e 
Porto que José ‑Augusto França (o mesmo autor que se dedicou a estudar 
a cidade pombalina) tão bem explicou no capítulo “Siza e Taveira”, que 
integra o livro O Modernismo16.
A arquitectura que Siza fazia e que Carlos Castanheira alargou a um 
plural (a que se usou designar como Escola do Porto) era de facto diferente 
da que recortava o perfil da cidade de Lisboa. 
17 “O ‘Depois do Modernismo’, um 
conjunto de acontecimentos que 
ocorreu em Lisboa entre 7 e 30 
de Janeiro de 1983, englobando 
várias áreas [arquitectura, 
artes visuais, moda, teatro, 
dança e música], teve um 
impacto cultural significativo. 
A arquitectura tem um 
protagonismo singular no 
evento porque está na génese do 
pós ‑modernismo, como se viu, 
e porque há, em Lisboa, uma 
nova geração de arquitectos 
particularmente activos.” 
Jorge Figueira, in A periferia 
perfeita, pós modernidade na 
arquitectura portuguesa, anos 
1960 ‑1980, Casal de Cambra, 
Caleidoscópio, 2014, pág.190.
18 Idem, pág.196
19 Paulo Varela Gomes, 
“Arquitectura, os últimos vinte 
e cinco anos”, in Arquitectura 
Portuguesa do Século XX: 
História da Arte Portuguesa, 
Direcção de Paulo Pereira, 
Vol. III, “Do Barroco à 
contemporaneidade”, Lisboa, 
Círculo de Leitores, 1995, 
pág.565.
20 Nuno Portas, “Prefácio”, 
in Páginas Brancas I, 
Departamento Páginas 
Brancas, A.E.F.A.U.P., Porto, 
1986, pág.6.
21 José ‑Augusto França, “Siza e 
Taveira”, in História da Arte em 
Portugal – O Modernismo,  
op. cit., pág.198.
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13 “É com uma voz quase tímida e 
espantada que ele se interroga 
porque é que, no passado, as 
prtincipais propostas de trabalho 
lhe vinham do estrangeiro –  
e não do seu próprio país. Isso 
terá alguma coisa a ver com a 
velha rivalidade entre a Escola 
de Belas ‑Artes de Lisboa e a 
sua congénere do Porto – e não 
é certamente por acaso que 
vários arquitectos de Lisboa, 
interrogados pelo Expresso, 
manifestaram o seu agrado 
pela escolha de Siza Vieira 
lamentando, no entanto que o 
escolhido não seja um lisboeta. 
(…) É surpreendente – embora 
louvável – que Siza Vieira tenha 
sido escolhido por Krus Abecasis, 
cujas opções nestas matérias 
se inclinam mais para os 
modernismos de um Taveira e os 
buracos dum Monumental.  
Feliz opção estética do presidente 
da Câmara, ou duplo mortal 
sem rede dum acrobata político 
que, diz ‑se, ainda há uma 
semana desconhecia a obra de 
Siza Vieira? Em qualquer dos 
casos, é pouco provável que Siza 
Vieira venha a ser o Eugénio dos 
Santos dum frustrado candidato 
a Marquês…” ; José Júdice, “Um 
homem tranquilo”, in Expresso, 
10 de Setembro de 1988.
14 Álvaro Siza, “Abecasis”, in 
Álvaro Siza 01 Textos, op. cit., 
pág.221.
15 Carlos Castanheira 
entrevistado por Matilde 
Barreira da Costa Lobo,  
in Estratégias de reconstrução 
urbana: a experiência do 
Chiado em discurso directo 
(Dissertação de Mestrado 
policopiada) Porto, FAUP, 
2014, pág.141.
16 José‑Augusto França, 
História da Arte em Portugal, o 
Modernismo, Lisboa, Presença, 
2004. 
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central na História da arquitectura portuguesa.25 A obra de Siza, sempre 
presente, não deixa de ser, ao mesmo tempo, desestabilizadora, pela for‑
ma desassombrada com que o autor projecta: sempre presente uma certa 
dimensão formal e ecos de outras arquitecturas, que o próprio confessa, 
precisamente, num texto sobre o pós ‑modernismo.
“(..) a verdade é que hoje, e de um modo geral, já não nos preocupa isso de ser 
moderno. É bom poder construir um telhado ou um terraço, usar pedra ou betão 
ou outros materiais, conforme convenha ou apeteça (…). É claro que este prazer 
é pouco compatível com grandes convicções.”26
Pese embora o facto da área sinistrada se localizar, precisamente, no 
coração de Lisboa e daquela Faculdade de Arquitectura se ter coloca‑
do à disposição do Presidente da Câmara, Krus Abecasis viu mais longe 
(em Siza), a solução.
O convite, que, para o senso comum, se mostrava uma opção segura 
e politicamente correcta, terá, no entanto, deixado a maioria dos arqui‑
tectos desconfortáveis. Se, para uns, a presença de Siza no Chiado repre‑
sentava uma espécie de derrota silenciosa, para outros (os que lhe eram 
mais próximos), despertava a estranha sensação de vazio, de ausência de 
coordenadas.    
“A verdade é que Siza nunca deu aos seus o conforto de uma linguagem esta‑
bilizada, o descanso de uma continuidade previsível, nem sequer nos anos 60 da 
maturação quanto mais nos 80 da quase ‑diáspora!”27, explicava Nuno Portas 
em 1986. 
“O magno projecto do Chiado, incendiado em 1988, na sua inteligente adaptação 
da memória existente foi [será] então feito como que por um arquitecto visitante 
de prática ‘estrangeira’ chamado em consulta à cabeceira de um doente grave – 
e que lhe salvou, senão a vida, o corpo material.”28
Temos dúvidas quanto ao que era esperado desse arquitecto visitante de 
prática ‘estrangeira’, como o apelidou José ‑Augusto França (se um acto de 
eutanásia, cuidados paliativos, medicina, cirurgia, plástica…), mas suspei‑
tamos que o destino que Siza veio a traçar para o Chiado surpreendeu, 
ainda aqueles que já teriam a consciência de que seriam surpreendidos.
O convite formulado a Siza para intervir no Chiado não deixa, por isso, 
de conter uma certa dose de ironia. 
Pouco tempo depois do incêndio, o arquitecto Troufa Real, na oca‑
sião director da Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa, 
colocava a escola à disposição da Câmara de Lisboa facilitando todos os 
seus arquivos valiosos para documentar a intervenção, revelando, ainda, 
que os professores e alunos, conhecedores daquela área, estariam dis‑
poníveis para uma “intervenção decisiva no sector do património”22. A estas 
declarações, Troufa Real acrescentou existirem na escola “as tendências 
mais diversificadas, desde os arquitectos de formação historicista até aos repre‑
sentantes das vanguardas contemporâneas.”23
Se em Lisboa se podiam encontrar as tendências mais variadas, sobre 
a Escola do Porto, Alexandre Alves Costa viria a escrever:
“Chamam ‑nos ‘escola do Porto’ e querem ‑nos impor um estilo. Já que temos 
uma Escola convinha que discutíssemos se queremos ter um estilo. E convinha 
que clarificássemos a malha de consensos particulares que, quer queiramos ou 
não, constituímos. (…) O protestantismo estético desta ‘escola’ pede uma análise 
cuidada, sob pena de ignorarmos algo decisivo à sua compreensão, isto é: que 
ela pertence a uma corrente estética de fundo, dialeticamente articulada com a 
História e unida ao magma antropológico do Norte de Portugal.”24
A distância entre Lisboa e Porto era, aparentemente, maior do que os 
300km que as separa. 
Se a Sul se anunciava a existência das tendências mais diversificadas na 
escola, a norte mantinha ‑se o vínculo com uma corrente estética de fun‑
do que permitiria fundamentar a Escola do Porto enquanto plataforma 
colectiva de aprofundamento e garantia de vínculos, culturais e discipli‑
nares, duráveis e transmissíveis. 
Embora a questão do Estilo também aqui se coloque (como demonstra 
a citação de Alexandre Alves Costa), não nos deteremos particularmente 
nela uma vez que o nosso objecto, sendo outro, pode trazer ganhos e ou‑
tras interpretações àquela discussão.
Ainda a respeito deste objecto, Jorge Figueira traça um mapa crítico 
da Escola permitindo um entendimento mais amplo da sua importância 
22 “Faculdade de Arquitectura à 
disposição da Câmara. Anunciou 
Troufa Real”, in Diário de 
Notícias, 31 Agosto, pág.15
23 Ibidem
24 Alexandre Alves Costa, 
“Mostrar o ensino da 
arquitectura no Porto. Outubro 
1991”, in Páginas Brancas 
II, Departamento Páginas 
Brancas, A.E.F.A.U.P., Porto, 
1992, pág.12.
25 C.f. Jorge Figueira, Escola 
do Porto: Um Mapa Crítico, 
Coimbra, e|d|arq, 2002 (1998). 
 Sobre a Escola do Porto, 
outros trabalhos de 
investigação foram 
entretanto desenvolvidos, 
nomeadamente: 
FERNANDES, Eduardo 
Jorge, A Escolha do Porto: 
contributos para a actualização 
de uma ideia de Escola, Tese 
de Doutoramento em 
Arquitectura, Guimarães, 
Escola de Arquitectura da 
Universidade do Minho, 
2010; MONIZ, Gonçalo 
Canto, O Ensino Moderno da 
Arquitectura. A Reforma de 57 e 
as Escolas de Belas ‑Artes  
em Portugal (1931 ‑69),  
Tese de Doutoramento em 
Arquitectura, Coimbra, 
Universidade de Coimbra, 
2011.
26 Álvaro Siza, “Farmácia 
Moderna”, in 01 textos, 
op. cit., pág.44. Este 
texto foi publicado 
originalmente em 1988 com 
o título “Post ‑modernismo 
e arquitectura”. Cf. Revista 
Crítica de Ciências Sociais, 24, 
1988, pág.176.
27 Nuno Portas, “Prefácio”, in 
Páginas Brancas I, op. cit., pág.7
28 José ‑Augusto França, “Siza e 
Taveira”, in História da Arte em 
Portugal – O Modernismo,  
op. cit. págs.196, 197.
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arquitecto e a realização de um concurso público, afirmou o presidente que ‘não 
há nenhuma compatibilização a fazer’. (…)
‘Não falta compatibilizar nada e a questão dos destinos do Chiado é já uma 
questão pacífica’, acrescentou Nuno Teotónio Pereira, reiterando o total apoio 
da AAP à escolha de Siza Vieira’.
O arquitecto escolhido por Krus Abecasis, para elaborar o plano global de 
recuperação do Chiado, estará já esta semana na zona sinistrada, onde assistirá 
aos trabalhos de demolição e consolidação que aí vão agora ter início.”30
Era segunda ‑feira, início de mais uma semana, dos trabalhos de demoli‑
ção e consolidação da zona sinistrada e de uma nova vida para o Chiado. 
O Estaleiro
“Ruínas. Fachadas descarnadas e buracos que libertam muros de suporte anti‑
quíssimos, bocas de misteriosas galerias. Um esqueleto belíssimo e incompleto, 
um objecto frio e abstracto, a revelar Lisboa. Uma espécie de espelho que não 
reflecte. E gente apressada, ou gente a ver pedras, gruas, operários.”31
Quando confrontado com o estaleiro, Siza descreve a área sinistrada do 
Chiado como um poderoso cenário evocador, uma paisagem sublime de 
ruínas (passado) e gruas (futuro), peças essenciais no seu projecto para 
aquele lugar agredido violentamente pelas chamas. 
Os dezoito edifícios, total ou parcialmente afectados pelo fogo, deixa‑
vam a nu a estrutura e o discurso da cidade pombalina numa geografia de 
transição entre a Baixa e a colina do Bairro Alto. 
À excepção dos edifícios Chiado e Grandella, todas as construções 
obedeciam à genealogia do prédio Pombalino, com pequenos desvios di‑
tados pela topografia específica do lugar e a natural complexidade insta‑
lada ao longo do tempo pelas sucessivas intervenções no edificado. 
Os trabalhos de limpeza e consolidação, iniciados imediatamente após 
o incêndio, por iniciativa camarária, incluiram a demolição de algumas fa‑
chadas de impossível restauro e a construção de um passadiço sobre o es‑
taleiro que permitisse o natural atravessamento do Chiado durante a obra.
Siza explica que esta decisão, do presidente, ocorre ainda antes de ele 
aceitar, efectivamente, o convite.
Depois de ter sido abordado pelo presidente da Câmara, sabendo que 
estava em curso uma iniciativa da Associação dos Arquitectos Portugueses 
para a elaboração de um concurso para o Chiado (e sentindo ‑se, talvez, 
de facto, um visitante estrageiro), Siza contacta os colegas dizendo ‑lhes 
que tencionava aceitar o convite e que o concurso não lhe parecia ser 
uma boa solução.
Siza sabia que a Câmara pensara não proceder à expropriação dos ter‑
renos, mas, pelo contrário, negociar com os proprietários implicando ‑os e 
comprometendo ‑os com a recuperação dos edifícios. Estava completamen‑
te de acordo com essas decisões e, sendo óbvio que seria necessário uma ne‑
gociação mais alargada, que incluísse todos os envolvidos (nomeadamente 
inquilinos e os poucos habitantes que ainda se mantinham a viver naquela 
zona), o concurso dificultaria o processo e atrasaria o início da reconstrução.
“A Associação aceitou o meu ponto de vista [esclarece Siza] de que não era 
caso para concurso, mas sim para a gestão de uma teia de interesses, nostalgias, 
desejos, entusiasmos, desgostos e dúvidas, no cotexto de um Chiado de súbito 
destruído, mas há muito em agonia.
E logo fui envolvido por um torvelinho de energias.”29
No dia 12 de Setembro de 1988, apenas três dias depois da conferência 
de imprensa onde Krus Abecasis comunicou a sua intenção de formular 
o convite a Siza (e de, no mesmo dia, terem reunido), foi assumida publi‑
camente a intensa e perpétua relação de Siza com o Chiado.
 
“’A partir de agora, Siza Vieira está irrecusavelmente à frente dos destinos do 
Chiado’, declarou o presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Krus Abecasis, 
depois de se ter encontrado, na sexta ‑feira, a sós e durante três horas, com aquele 
arquitecto portuense.
Abecasis, que ‘nunca tinha estado pessoalmente com Siza Vieira’, considerou 
que após aquele encontro e depois da receptividade manifestada pela Associação 
dos Arquitectos Portugueses (AAP) à sua escolha para a direcção do plano geral, 
‘não pode haver qualquer dúvida ou ambiguidade’ relativamente à responsabili‑
dade do plano de reconstrução do Chiado.
‘Pedi a Siza para me apresentar uma proposta e, logo de seguida, será for‑
malizado o contrato entre a câmara e o arquitecto’, esclareceu Krus Abecasis. 
Sobre as eventuais ‘dificuldades de compatibilização’ entre a escolha do referido 
29 Álvaro Siza, “Abecasis”, in 
Álvaro Siza 01 Textos, op. cit., 
págs.221, 222
30 “Siza Vieira responsável pelos 
destinos do Chiado”, in Diário 
de Notícias, 12 de Setembro de 
1988, pág.16.
31 Álvaro Siza, “Chiado: O que é, 
o que será…”, in Álvaro Siza 01 
Textos, op. cit., pág.63.
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“Telefonei ao Presidente dizendo que ia conversar com os directores da 
Associação dos Arquitectos, mas que não poderia, de qualquer modo, iniciar de 
imediato e em pleno um tão absorvente trabalho, por compromissos anterior‑
mente assumidos.
— Está bem. Não importa. Limpamos entretanto o terreno, seguramos 
o que resta dos edifícios, fazemos um levantamento rigoroso (decidiu de imedia‑
to construir um pontão, que viria a ser fundamental para manter em actividade 
o Chiado e as zonas confinantes).”32
O optimismo inabalável de Nuno Abecasis é, assim, recordado e ho‑
menageado por Siza que, desde o primeiro momento, criou uma enorme 
empatia com o Presidente. 
O que mais recorda é a sua autenticidade: “Autenticidade absoluta nas 
decisões e nas relações, na compreensão humana, que incluía por igual a ironia, 
a tolerância, a autoridade e a solidariedade.”33
A relação de confiança e de total apoio tornou ‑se recíproca, um enten‑
dimento que, desde logo, terá contribuído para a dinâmica do projecto. 
A propósito do passadiço, decisão, como vimos, anterior à entrada de 
Siza no processo, o arquitecto deixa clara a sua adesão à ideia, reforçan‑
do as suas vantagens e mostrando uma total harmonia com as opções do 
Presidente:
“Achei muito inteligente a decisão que foi tomada imediatamente pelo presidente 
da câmara, o Eng. Abecasis, de construir uma passagem elevada para as pessoas 
circularem, o que permitiu que os trabalhos de acesso aos lotes de máquinas e 
de trabalhadores se fizessem sem problemas e, ao mesmo tempo, não fosse in‑
terrompido aquele percurso tão importante de ligação da Baixa ao Bairro Alto, 
a parte alta da cidade. Isto teve o resultado pretendido: nunca houve um vazio, 
em nenhum aspecto, e sempre houve o fluxo de gente indispensável, até para 
não afectar o comércio e, por outro lado, permitiu que as pessoas assistissem 
à reconstrução, paravam a ver o que se passava e davam a sua opinião. Isto 
que estou a dizer está associado, como introdução, àquilo que foi a estratégia de 
trabalho.”34
De facto, o que o Chiado precisava naquele momento era de uma estra‑
tégia, de um plano que resolvesse os principais problemas que aquele 
32 Álvaro Siza, “Abecasis”, in 
Álvaro Siza 01 Textos, op. cit., 
págs.221, 222.
33 Idem, pág.222
34 Álvaro Siza entrevistado 
por Matilde Barreira da 
Costa Lobo, in Estratégias 
de reconstrução urbana: a 
experiência do Chiado em 
discurso directo, op. cit., pág.156
território enfrentava há já algum tempo e que o incêndio, de alguma for‑
ma, veio precipitar.
Quando Siza aceita esta grande obra, algumas iniciativas e decisões 
camarárias já tinham sido tomadas (como a opção de não proceder à ex‑
propriação, uma vez que essa hipótese traria um vazio prejudicial à re‑
construção; ou a distribuição do programa, que reintroduzia a habitação, 
função praticamente desaparecida no Chiado), decisões com as quais 
Siza se identificava e que terão facilitado a sua entrada no processo.
Os primeiros desenhos do escritório de Siza (ainda na Rua da Alegria, 
no Porto) datam de Abril e Maio de 1989, seis meses depois do incêndio; 
o Plano de Pormenor para a Recuperação da Zona Sinistrada do Chiado é en‑
tregue a 26 de Abril de 1990, um ano e meio depois; e o Regulamento 
do respectivo Plano será, finalmente, publicado em Diário da Repúblca 
no dia 13 de Agosto de 1996, passados oito anos do sinistro, ano em que 
Siza vence o prémio Secil Arquitectura, com o Edifício 8/9 – Castro & 
Melo35, precisamente um dos edifícios ardidos no Chiado e cujo projecto 
foi, também, adjudicado a Siza, o arquitecto do plano. 
“Sempre tive dificuldade em definir a fronteira entre plano e projecto. Nas cir‑
cunstâncias, decidi definir as linhas gerais, os princípios e o regulamento, dei‑
xando aos proprietários liberdade na escolha do arquitecto. O resultado final 
não foi brilhante e confirma a dificuldade, propriamente contemporânea, de 
construir em continuidade através de intervenções individuais.“36
Esta dificuldade, apontada por Siza, é desenvolvida nesta tese a partir da 
ideia de maneira, ou seja, no egoísmo dos talentos individuais que se so‑
brepõem a qualquer estratégia ou plano, comprometendo, muitas vezes, 
o todo. Muito distante desta visão estava o arquitecto Pombalino, a quem se 
devia a persistência do essencial do plano pós ‑terramoto, ainda que este te‑
nha sido vítima de tanta alteração, da acção do tempo e, ainda, do incêndio.
A Casa do Risco, que representa esse colectivo a que chamamos ar‑
quitecto Pombalino, virá a encontrar, de algum modo, o seu eco no futuro 
Gabinete do Chiado, uma espécie de atelier local, organizado a pedido de 
Álvaro Siza que, assim, poderia acompanhar mais de perto toda a obra.
35 Edifício Castro & Melo, Álvaro 
Siza Vieira, (textos de Gonçalo 
Byrne e Jacinto Rodrigues), 
Lisboa, Secil, 1996.
 “O edifício Castro & Melo, para 
além dessas formas plásticas de 
que o olhar paciente plasmou, 
possui a lógica duma mente 
sossegada. Aqui também, 
‘pacientemente’, Álvaro Siza foi 
capaz de surpreender a ‘chance’ 
que cada lugar revela. (…) O 
gesto paciente de Álvaro Siza 
não inventa. Descobre!”, Jacinto 
Rodrigues, “O gesto paciente da 
criação”, Idem, s/p. 
 “Em minha opinião há uma 
clara reinterpretação crítica, 
uma espécie de poética da 
intemporalidade que resulta de 
privilegiar a forma edificada, 
mais como fundo ou contentor 
da vivência urbana do que 
protagonista activa em pé de 
igualdade com essa vivência 
e com os traços que ela 
vai deixando. (…) Trata‑
‑se obviamente duma obra 
de dimensão relativamente 
reduzida, dum verdadeiro prédio 
de rendimento, o mesmo ou os 
“mesmos” que agora põe em pé 
a maioria da zona sinistrada, 
como já o haviam feito em toda a 
extensão da cidade pombalina.”, 
Gonçalo Byrene, “Pedra de 
fecho de uma arquitectura”, 
Idem, s/p.
36  Álvaro Siza, “Navegando 
através do híbrido das cidades”, 
in Imaginar a Evidência, op. cit., 
pág.85.
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arquitecto, individualmente (salvo raras excepções), se viu obrigado 
a respeitar. 
O relatório que acompanhava o Plano, claro na sua formulação, re‑
sume ao essencial a estratégia para a Recuperação da Zona Sinistrada 
do Chiado, quer ao nível do espaço público, quer do edificado, sendo o 
resultado visível de um vasto trabalho de equipa39, sério e profundo, coor‑
denado por um arquitecto que sempre teve consciência da importância 
desta obra, mas, também, dos seus limites enquanto autor.
O documento encontrava ‑se organizado em seis pontos (1. Área do 
Plano e Integração na Cidade, 2. Arquitectura, 3. O Chiado Antes e Após 
o Incêndio, 4. Objectivos do Plano, 5. Aspectos Fundamentais do Plano, 
6. Aspectos Particulares do Plano) intercalados com algumas figuras (plan‑
tas e gravuras), imagens que ilustram o texto em momentos particulares.
Do 1º ao 4º pontos é realizada uma síntese (geográfica, histórica, ar‑
quitectónica) relativa ao contexto para, nos pontos seguintes, se enume‑
rar as várias premissas da intervenção.
A Área do Plano e Integração na Cidade, ou seja, a definição dos seus 
limites, é descrita no primeiro ponto do relatório.
A zona identificada entre a Baixa Pombalina e a colina do Bairro 
Alto somava, como já referimos, dezoito edifícios total ou parcialmen‑
te afectados pelo incêndio, no entanto, a área do plano é ampliada 
a um conjunto de mais oito (lotes designados com os números 19 a 
26) que, apesar de não afectados pelo acidente, se justificava incluir 
na proposta.
No segundo ponto é tratada, de forma breve, a Arquitectura do con‑
junto. À excepção dos edifícios Chiado e Grandella, a que são dedicados 
dois subpontos (2.2 e 2.3), todas as construções abrangidas pelo Plano 
correspondem a exemplos pombalinos (de arquitectura austera, por nós 
já amplamente caracterizada) de desigual qualidade e com diferenças 
(consequência da construção não simultânea dos edifícios ou de altera‑
ções posteriores) relativamente aos desenhos dos alçados encontrados 
nos arquivos. Embora existam muitos desenhos e gravuras referentes ao 
conjunto dos alçados dos edifícios, não terá sido encontrado qualquer do‑
cumento referente a plantas ‑tipo, indiciando que os condicionamentos 
se cingiam à dimensão do lote e à modulação dos vãos. 
“A meu pedido, o Presidente organizou um gabinete camarário sob a sua 
directa influência, nomeando como director o Engenheiro Pessanha Viegas, 
um técnico de grande competência, com experiência recente na recuperação de 
Angra do Heroísmo.”37
Grande parte dos problemas burocráticos que uma obra destas impli‑
caria terão sido ultrapassados, dada a relação directa e saudável que se 
estabeleceu entre os projectistas e a presidência. O canal de comunicação 
era muito claro e simples, como Siza resumiu: “não houve ali problemas 
de burocracia porque o tratamento era directo: havia o director do gabinete do 
Chiado, a equipa de projectistas e a presidência, com os assessores que tinha o 
Engenheiro Abecasis.”38
Os trabalhos começaram de imediato, num primeiro momento remo‑
vendo todo o entulho proveniente da demolição dos interiores (realiza‑
dos, na sua maioria, em ferro e madeira) e consolidando toda a constru‑
ção que não tinha siso destruída pelo fogo. Três edifícios do conjunto 
acabaram por ser totalmente demolidos. A abertura de montras excessi‑
vas no piso térreo, subvertendo a lógica estrutural pombalina, terá fragi‑
lizado estruturalmente estas construções que, assim, não foram capazes 
de sobreviver ao impacto do fogo. 
Todos estes trabalhos foram sendo realizados no estaleiro, alguns de 
forma provisória, enquanto se aguardavam as decisões definitivas do pro‑
jecto que estava a ser desenvolvido no escritório de Siza, a 300 km de 
distância, a norte, no Porto. 
O Plano
O Plano de Pormenor Para a Recuperação da Zona Sinistrada do Chiado fica 
concluído a 26 de Abril de 1990 e inclui: a) um relatório, b) peças dese‑
nhadas do estado anterior ao incêndio e peças desenhadas do Plano de 
Pormenor, c) fichas por edifício, quadro de tipo de intervenção e caracte‑
rísticas de projecto (programa, áreas, custo estimado, síntese do regula‑
mento), e d) projecto de toscos à escala 1:100 de todos os edifícios.
Apesar da escolha do arquitecto ter ficado a cargo do propretário de 
cada edifício, o Plano que Siza concebeu para o Chiado deixava linhas 
orientadoras muito justas. A verdade é que a inclusão no Plano de um 
projecto de toscos fixava aspectos essenciais à proposta geral que cada 
37 Álvaro Siza, “Abecasis”, in 
Álvaro Siza 01 Textos, op. cit., 
pág.222.
38 Álvaro Siza entrevistado 
por Matilde Barreira da 
Costa Lobo, in Estratégias 
de reconstrução urbana: a 
experiência do Chiado em 
discurso directo, op. cit., pág.159.
39 No Plano de Pormenor 
constava a seguinte equipa de 
projecto: Carlos Castanheira e 
Luís Mendes (coord.), André 
Braga, Anton Graf, Cristina 
Ferreirinha, Cristina Guedes, 
Elisiário Miranda, Guilherme 
Páris Couto, Jorge Nuno 
Monteiro, Maria Clara Bastai. 
Coordenação e Assessoria 
Técnica: Gabinete do Chiado, 
Câmara Municipal de Lisboa 
sob direcção do Engenheiro 
Vítor Manuel Pessanha 
Viegas.
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Álvaro Siza e Elisiário Miranda no atelier da rua da Alegria.
Frame de programa da RTP dedicado ao Arquitecto Álvaro Siza.
15 de Julho de 1993
No programa, em conversa com o arquitecto Manuel Graça Dias, 
Siza conversa sobre a sua carreira e obras mais relevantes,  
fala dos projetos que tem em curso, e dá ‑nos a sua visão sobre  
o papel da arquitetura na sociedade.
Chiado e Estilo 
A importância da noção de Estilo na construção do Chiado de Siza
171170
parte ii · episódios
Pequena história da reconstrução do Chiado · A intervençao de Siza
Zona sinistrada do Chiado; Plano de pormenor.
Planta de lotes a reconstruir e tipo de intervenção.
Proposta de Intervenção Urbanística; Baixa Chiado.
Área de intervenção.
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Zona sinistrada do Chiado; Plano de pormenor.
Estação de metropolitano e estacionamento.
Zona sinistrada do Chiado; Estado anterior ao incêndio.
Planta da Baixa.
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Zona sinistrada do Chiado; Plano de pormenor.
Planta de coberturas.
Zona sinistrada do Chiado; Estado anterior ao incêndio.
Planta de coberturas.
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Zona sinistrada do Chiado; Proposta de recuperação.
Bloco A (Edf. 7,8,9,10 e11); Planta, cortes e estrutura; Piso 5.
Zona sinistrada do Chiado; Estado anterior ao incêndio.
Rua do Carmo e rua Nova do Almada.
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parte ii · episódios
Pequena história da reconstrução do Chiado · A intervençao de Siza
Zona sinistrada do Chiado; Plano de pormenor.
Bloco B; Planta, cortes e estrutura; Piso 5.
Zona sinistrada do Chiado; Estado anterior ao incêndio.
Bloco B; (Edf. 12,13,14,15,16,17,18 e 19) Planta das coberturas  
e cortes.
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parte ii · episódios
Pequena história da reconstrução do Chiado · A intervençao de Siza
Zona sinistrada do Chiado; Estado anterior ao incêndio.
Planta cota 14,00 a 21,50.
Zona sinistrada do Chiado; Estado anterior ao incêndio.
Planta cota 8,50 a 9,00.
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parte ii · episódios
Pequena história da reconstrução do Chiado · A intervençao de Siza
Zona sinistrada do Chiado; Estado anterior ao incêndio.
Alçados uua do Crucifixo, rua Aurea, rua da Assunção.
Zona sinistrada do Chiado; Estado anterior ao incêndio.
Planta cota 31,40 a 37,05.
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obras de relevo. O arquitecto, vindo de Paris, transporta aquela tipologia, 
nova em Portugal, e propôs um edifício (com onze pisos a partir da rua 
do Ouro e seis com frente para a rua do Carmo) com uma estrutura me‑
tálica, grandes vãos nas fachadas e ornamento art nouveau. Ainda assim, 
o seu desenho terá, também, sido “certamente contaminado pela austeridade 
da Baixa e pelas condições locais de construção”.42
A diferença de cotas foi solucionada por umas escadas de serviço que 
ligavam os vários pisos e por um elevador com capacidade para 12 pes‑
soas, uma inovação à data. O Grandella conquistava, assim, a vocação de 
interface entre a Baixa e o Chiado.43
O Chiado Antes e Após o Incêndio, terceiro ponto do relatório, e último 
da análise que antecede os princípios do projecto, resume as circunstân‑
cias sócio ‑culturais daquela zona da cidade no período mais recente, an‑
terior ao incêndio. A crise dos Grandes Armazéns face a outros centros 
comerciais e a quase extinção da habitação levaram o Chiado a um pro‑
gressivo empobrecimento e decadência.
Num texto a que dá o título “Ignorância de Lisboa”, já com a recons‑
trução em marcha, Siza descreve o ambiente daquele lugar com a poesia 
necessária:
“A cidade evidente, entre Santa Apolónia e a Avenida da Liberdade, passando 
pela ‘Baixa’ de lojas quase modestas e águas ‑furtadas abandonadas (a chuva 
entra pelos telhados e pelas juntas das tiras de plástico), a Lisboa do Chiado 
decadente, asfixiado pela nostalgia e subitamente doirado, atmosfera corroída 
pela poluição, pelo pó, pelo fumo dos restaurantes de rápidos almoços, Lisboa 
das esplanadas entre lagos de recorte romântico e filas de automóveis – essa 
imagem evidente de Lisboa, a do visitante apressado, o que passa em direcção a 
outra cidade, cumprindo rituais que o centralismo explica – engana.”44
Apesar de há muito ter deixado de ser o Chiado cosmopolita do séc. XIX, 
aquele pequeno pedaço de cidade continuava a exercer um fascínio nas 
pessoas. A reacção ao incêndio despertou sentimentos tão díspares como 
a melancolia e o ímpeto de uma mudança radical. Os escombros foram 
removidos e as ruínas, a céu aberto, deixavam em aberto o projecto. 
“Chiado: O que é, o que será…”, escrevia Siza na memória descritiva.45
A excepção encontra ‑se nos edifícios Chiado e Grandella, ambos, 
interfaces entre a cota alta e a cota baixa, muros de suporte habitá‑
veis encastrados na topografia onde chegou a existir uma pedreira. 
Resumidamente, nessa grande rocha se implantara uma capela e um 
hospital da Irmandade, conjunto de fundação medieval doado, depois, 
à Ordem do Oratório de S. Filipe Nery. O Convento do Espírito Santo 
da Pedreira, parcialmente destruído com o terramoto e incêndios de 
1755, será reconstruído, em parte, segundo o projecto de José Joaquim 
Ludovice (filho do arquitecto de Mafra), que, apesar de estar a trabalhar 
num edifício de excepção (quer pela sua implantação, quer pelo seu pro‑
grama) não deixa de ter em conta o projecto pombalino.
O complexo terá sido definitivamente desocupado em 1834, ano 
em que as ordens religiosas foram extintas e, posteriormente, vendido. 
Comprado, em 1836, pelo Barão de Barcelinhos, e adaptado para habita‑
ção, o edifício ficará conhecido (até hoje) como o Palácio dos Barcelinhos. 
Após a sua morte, o palácio será ocupado por vários hotéis e lojas, até se 
instalar, em 1894, a companhia dos Armazéns do Chiado.40
Entre o convento, o palácio, e os armazéns, muitas foram as altera‑
ções feitas ao edifício, no entanto, a sua estrutura espacial sobreviveu 
a todas estas transformações e desastres e, sob os escombros, as ruínas 
do incêndio continuavam a evocar o essencial do projecto de Ludovice 
(nunca completamente realizado), um projecto marcado indelevelmente 
pelo lugar e que, como referido no relatório, “traduz a especificidade e per‑
sistência da sua condição de majestoso monumento, construído pela Geografia 
e pela História – plataforma de comunicação e contentor universal, insensível 
a usos, alterações e incêndios.”41
O edifício Grandella, contíguo aos Armazéns do Chiado, tem uma his‑
tória aparentemente menos longa. O prédio da rua do Carmo terá sido 
comprado por Francisco Grandella, em 1903, e logo mandado demolir 
para ampliar o seu estabelecimento que ocupava o lote contíguo, com 
frente para a rua do Ouro. A diferença de cotas entre ambos os lotes colo‑
cava um problema arquitectónico e construtivo que levou o comerciante 
a encomendar o projecto ao arquitecto francês George Demay (que ti‑
nha acabado de construir os Armazéns Printemps, em Paris), colocando 
ao seu dispor um engenheiro e um construtor civil com experiência em 
40 A este respeito consultar 
“Chiado (Grandes Armazéns do )”, 
in Dicionário da História de 
Lisboa (Direcção de Francisco 
Santana), Lisboa, AVS 
seguros, 1994, págs.276, 277.
41 Plano de Pormenor Para 
recuperação da Zona Sinistrada 
do Chiado, Relatório, ponto 
2.2.
42 Idem, ponto 2.3.
43 A este respeito consultar 
“Grandella (Armazéns)”, 
in Dicionário da História 
de Lisboa (Direcção de 
Francisco Santana), op. cit., 
págs.432 ‑434.
44 Álvaro Siza, “Ignorância de 
Lisboa”, in Álvaro Siza 01 
Textos, op. cit., pág.141.
45 Álvaro Siza, “Chiado: O que é, o 
que será…”, idem, págs.63 ‑65.
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desta ideia implicaria a libertação interior dos quarteirões que, desim‑
pedidos de todos os anexos que se foram sobrepondo, além de possi‑
bilitar uma melhor ventilação e iluminação dos edifícios, permitia a 
estabilização de cotas intermédias em pátios interiores que serviam 
de rótulas entre a baixa e a alta. Esta estratégia fica clara quando con‑
frontamos as plantas de cobertura da zona afectada (anteriormente ao 
incêndio e do Plano). Colocadas lado a lado, a intervenção assume um 
carácter bastante prepositivo que não se manifesta de igual modo na 
sua percepção formal que, aos olhos do homem comum, resta pratica‑ 
mente invisível.
A opção de desviar a linha de metro e desenhar uma boca à cota bai‑
xa, no edifício dos Grandes Armazéns, é outra medida com um enorme 
potencial transformador, também ela silenciosa e sem aparato formal, 
pelo menos ao nível do perfil da cidade. A estação, projectada para o cru‑
zamento das Ruas Garrett e Ivens, é deslocada através de um túnel para 
a Rua do Crucifixo que, assim, adquire uma outra vocação, mais cosmo‑
polita, dada a afluência de gente a este ponto que, por sua vez, através do 
metro, se relacciona com o restante território da cidade. 
A continuidade entre a Rua Ivens, a Rua Nova do Almada e a Rua do 
Crucifixo estaria, assim, assegurada. Tal como entre a Rua do Crucifixo, 
a Rua do Carmo e o Portal do Convento, com o mesmo nome, à cota 
alta. Ou entre este, a Rua Garrett e a Rua Ivens. E assim sucessivamente. 
O conjunto de relações encontrado para as diferentes cotas é de tal forma 
dinâmico que poderíamos circular no Chiado ininterruptamente. Não há 
becos sem saída.
Talvez seja esta a grande conquista do Plano concebido por Siza: a 
liberdade que nos permite experimentar e que só daríamos por ela 
(ou pela sua falta) se essa mesma liberdade nos fosse, agora, retirada.
Igualmente importantes terão sido as opções programáticas, de que 
destacamos a decisão de dar protagonismo à habitação, com índices de 
ocupação entre os 30% e os 40%. O pequeno comércio, o regresso das 
empresas ao local, a cultura, o lazer e a hotelaria (nomeadamente no edi‑
fício Chiado) terão sido funções igualmente consideradas no programa. 
Nas fichas que integraram o Plano ficou, desde logo, definido o programa, 
áreas e custo estimado relativamente a cada edifício.
Durante esta indefinição, as fachadas foram consolidadas e algumas 
demolidas (designadamente os lotes 10, 14/15 e 16) pela impossibilidade 
da sua sustentação.
O Projecto
Oito pontos resumem os objectivos do Plano descritos na quarta parte 
do relatório. 
As partes 5 e 6 referem ‑se, respectivamente, a Aspectos Fundamentais 
e Particulares do Plano. Ou seja, nestas três partes, ficariam definitiva‑
mente inscritos os princípios orientadores do processo de reconstrução, 
sendo claro, na construção do texto, o conjunto das opções de fundo 
quanto ao futuro do Chiado. As querelas e impasses que, embora vio‑
lentos, ocorreram num curto espaço de tempo, terão, entretanto, sua‑
visado e o Plano não deixava margem para dúvidas: o caminho era 
o da reconstrução.
Num dos pontos pode ler ‑se: 
“Deve atender ao enquadramento na área histórico ‑monumental onde se in‑
sere a zona afectada, respeitando a volumetria pré ‑existente e conservando as 
fachadas de inequívoco valor patrimonial.”46
Embora sendo este o caminho, o de respeitar a volumetria pré ‑existente 
e conservar as fachadas, muitas serão as invenções47 previstas no Plano.
Em termos gerais o Plano previa a sua inclusão no contexto da cidade, 
considerando, nomeadamente, a Baixa e os seus problemas. A revitaliza‑
ção da área atingida e envolvente no sentido de uma transformação para 
utentes, moradores, trabalhadores, empresários e proprietários era, por 
isso, um objectivo do Plano que poderia contribuir para o vigor de outros 
territórios.
Do conjunto dos aspectos tratados no relatório realçamos, aqui, 
alguns que nos parecem de particular importância.
Uma das medidas principais do Plano consistia na melhoria das liga‑
ções entre a Baixa Pombalina e a colina do Bairro Alto, dada a condição 
do Chiado enquanto território mediador entre estas cotas. A estratégia 
e o desenho destes atravessamentos seriam, assim, umas das grandes 
transformações previstas pelo Plano, sendo estes percursos descri‑
tos detalhadamente nos últimos pontos do relatório. A concretização 
46 Plano de Pormenor Para 
recuperação da Zona Sinistrada 
do Chiado, relatório, ponto 4.3.
47 Invenção no sentido de 
projecto e investigação já 
aqui justificado a partir 
das acepções de Palladio e 
Fernando Gil.
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A Obra
A obra de toscos terá começado um ano depois da entrega do respectivo 
projecto, ou seja, em Maio de 1991. 
Apesar das queixas e frustração em relação à demora, a verdade é que, 
como resume Álvaro Siza, numa visita ao estaleiro com Jorge Sampaio49 
(então presidente da Câmara Municipal de Lisboa) e Pessanha Viegas 
(director do Gabinete do Chiado), em Agosto de 1992, “os maiores proble‑
mas não têm sido a nível técnico, mas no plano jurídico.”50
Numa outra entrevista, na mesma visita, Jorge Sampaio explicou:
“Um dos grandes problemas com que nos debatemos foi a inexistência de 
instrumentos jurídicos. Para além disso, é muitas vezes esquecido que, apesar de 
dar acesso à posse administrativa, a declaração de área crítica não dá à Câmara 
a possibilidade de se substituir aos proprietários. (…)
Penso que tomámos as medidas necessárias e a verdade é que, se não tivés‑
semos optado por ajudar a iniciar a reconstrução no maior número possível de 
prédios, em vez de ficar à espera uns dos outros, as obras só teriam começado em 
Outubro de 1991.”51
Quatro anos depois do incêndio, já com a obra de toscos quase concluída, 
Jorge Sampaio mostrava ‑se optimista com o andamento do processo. Já 
muito tinha sido feito desde as primeiras querelas, quando o futuro do 
Chiado era ainda incerto.
“Hoje, após um ano e três meses do início dos trabalhos e depois da CML ter 
gasto 1,5 milhões de contos, já é possível ver como é que o Chiado vai ficar, sendo 
ponto assente se não houver qualquer problema, a abertura ao público da zona 
central em Novembro de 1993.”52
Apesar do atelier de Siza trabalhar com o Gabinete do Chiado desde o 
início da execução do Plano, a formalização deste apoio só acontece a 21 
de Julho de 1993, ou seja, já no contexto de uma nova fase: o projecto de 
execução. A notícia seria divulgada no dia seguinte:
 “A proposta de adjudicação da assessoria ao Gabinete do Chiado, no valor glo‑
bal de 74 mil contos, a Álvaro Siza – Arquitecto, Lda, foi ontem aprovada por 
maioria pelo município da capital.
A assessoria agora adjudicada implica ‘a realização de estudos, consultoria 
Os temas relacionados com o trânsito e o estacionamento, também 
abordados no relatório, previam a utilização e construção de parques 
na periferia da zona e parqueamento limitado aos edifícios Chiado 
e Grandella. Foi ainda proposta a reabertura da Rua do Carmo ao trânsito 
controlado de veículos ligeiros, contrariando a decisão polémica do seu 
encerramento (que se deveu ao mandato executivo de Nuno Abecasis), 
com a construção de grandes floreiras, canteiros altos de betão, que terão 
impedido a rápida intervenção dos bombeiros por constituirem um blo‑
queio ao acesso dos veículos de combate ao local.48
Quanto às infra ‑estruturas, previu ‑se a construção de uma galeria 
acessível ao longo da Rua Nova do Almada, continuando pela Rua do 
Carmo. No que toca mais especificamente à aparelhagem de tratamento 
de ar, ficou salvaguardado um piso técnico na área do vão do telhado dos 
vários edifícios e, no projecto de toscos, estavam já previstos negativos 
no betão para a passagem das respectivas condutas verticais.
Embora, individualmente, os proprietários pudessem adjudicar o pro‑
jecto a diferentes arquitectos, a reconstrução dos edifícios encontrava‑
‑se regulamentada no Plano, mais especificamente no ponto 6, último 
do relatório.
Aí se expõe a obrigação da obra seguir o projecto de toscos, uma das 
peças que, como dissémos, integrava o Plano e que estruturava a recons‑
trução do conjunto como um todo, um edifício único, à semalhança do 
que teria sido a estratégia de intervenção pombalina. 
Depois, os projectos de interiores dos edifícios, apesar de não serem 
da responsabilidade de Siza, deviam obedecer a um conjunto de princí‑
pios orientadores, resumidos no Plano, de que destacamos o respeito das 
divisórias interiores pela modulação pré ‑existente dos vãos. 
Quanto aos acabamentos, os projectos deviam integrar os pormenores 
de elementos arquitectónicos exteriores a fornecer pelo Gabinete do Chiado 
que ficaria, ainda, responsável pela coordenação dos projectos e das obras.
Alguns dados relativamente aos acabamentos exteriores ficaram, 
desde logo, explícitos no Plano, sendo que todas as especificações iam 
ao encontro da opção de fundo do projecto amplamente discutida após 
o incêndio: a reconstrução.
49 As eleições que tinham 
ocorrido em Dezembro de 
1989 deram a vitória a Jorge 
Sampaio que viria a presidir a 
Câmara Municipal de Lisboa 
durante dois mandatos, 
sucedendo a Krus Abecasis.
50 Álvaro Siza, “Não há um prédio 
totalmente reconstruído. Há 
quatro anos ardia o Chiado”, O 
Dia, 26 de Agosto de 1992.
51 Jorge Sampaio, “Jorge Sampaio 
Optimista com andamento do 
Chiado. Passadiço sai no fim 
de 1993”, in A Capital, 26 de 
Agosto de 1992.
52 Jorge Sampaio,“Não há um 
prédio totalmente reconstruído. 
Há quatro anos ardia o Chiado”, 
in op. cit., 26 de Agosto de 
1992.
48 “A Associação de Arquitectos, 
em Setembro de há três anos, 
requeria a suspensão das  
obras. Criticava a concepção  
do projecto e dizia que ali se 
estava a demonstrar uma  
‘total incompreensão do que é 
uma rua – local onde sempre 
coexistem diversas actividades –  
e, em particular, do que é uma 
rua pombalina’. Alertava a 
Associação para o facto de 
estar ‘bem patente o completo 
atafulhamento daquela rua.’ 
Inquéritos jornalísticos, então 
feitos, a comerciantes da zona 
revelaram que a principal crítica 
ao projecto tinha a ver com a 
segurança. Afirmava ‑se, então, 
que os bombeiros não poderiam 
actuar.”in “Polémica renascida 
das cinzas. O arranjo da Rua do 
Carmo impediu o trabalho dos 
bombeiros? Responsáveis da 
corporação negam o que muitos 
afirmam.”, O Jornal, 26 de 
Agosto de 1988, pág.6.
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patrimoniais, arqueológicas, técnicas, construtivas, burocráticas, etc.), 
diríamos que, ao contrário do que foi sendo vaticinado ao longo daque‑
les anos, se tratou de um processo absolutamente exemplar, de excepção, 
raro no mundo. Ainda mais, se pensarmos na riqueza da obra acabada.
Talvez fosse pertinente resumir as várias etapas que o projecto teve 
que enfrentar depois do incêndio para compreendermos o quão eficaz e 
notável foi a resposta dos vários intervenientes no processo, nomeada‑
mete a arquitectura e a gestão política.
Por este projecto passaram três presidências de Câmara que foram 
capazes de accionar todos os mecanismos para facilitar a Reconstrução. 
Sublinhamos, aqui, a determinação de Krus Abecasis55 no início do processo 
e a perseverança de Jorge Sampaio em continuar com a mesma convicção. 
Uma cronologia abreviada da obra: 
1988
25 Agosto: Incêndio;
12 de Setembro: Krus Abecasis, presidente da Câmara de Lisboa 
adjudica o Plano para a Reconstrução do Chiado a Álvaro Siza;
Realizam ‑se os trabalhos de remoção de escombros, reforço das 
fachadas e é construído um passadiço de carácter efémero no local;
1989
Krus Abecasis cria o Gabinete do Chiado com presidência do 
engenheiro Pessanha Viegas.
1990
22 de Janeiro: Jorge Sampaio é eleito presidente da Câmara de 
Lisboa;
26 Abril: É entregue o Plano de Pormenor Para a Recuperação da 
Zona Sinistrada do Chiado;
Junho: É aprovado o Plano de Pormenor.
1991
Maio: Começam as obras no Chiado.
1992
Maio: Álvaro Siza e Jorge Sampaio visitam a obra juntos e mostram‑
‑se optimistas com os trabalhos.
e outros serviços relativos à execução do plano de pormenor para a reconstrução 
da zona sinistrada do Chiado’, lê ‑se no texto da deliberação da CML.
Nas considerações que antecedem a proposta, avançada por Jorge Sampaio, 
destaca ‑se o facto de o arquitecto Siza Vieira ter sido o autor do plano de recu‑
peração do Chiado e de o seu ‘atelier’ ter vindo a dar consultadoria ao Gabinete 
do Chiado desde o início da execução do referido plano.
Também só foi possível seguir esta via pelo facto de a Assembleia Municipal 
ter deliberado ‘a dispensa genérica de recurso a concurso público e limitado’”53.
O projecto de execução do espaço público, e dos vários elementos arquitectó‑
nicos que com ele se relacionam, viria e ser desenvolvido no seu atelier tendo 
sido produzidos centenas de desenhos, da escala 1/100 à escala 1/1 (pormeno‑
res de frisos, ferragens, publicidade ou vitrines para menus, a título de exem‑
plo), muitos deles sujeitos a várias versões que decorriam da natureza do pro‑
jecto e da obra. A partir da lista de desenhos que integra o projecto de execução 
(documento que nos foi cedido com a cortesia de Jorge Carvalho, numa das 
muitas conversas que tivémos com o antigo colaborador de Siza e arquitecto 
coordenador da segunda fase do projecto), é possível fazer uma arqueologia.54
Um quadro, ao longo de várias páginas, designa o desenho, a sua escala 
e a data da entrega de todas as versões. Entre aquelas datas passam apro‑
ximadamente cinco anos, período em que encontramos o registo de 25 
entregas de desenhos (novos ou novas versões de desenhos antigos), que 
ocorreram maioritariamente nos dois primeiros anos (94 e 95). Nos últi‑
mos três, quase não existem entregas de desenhos oficiais, sendo, natural‑
mente, um período de maior relação da equipa com a obra. O projecto do 
centro comercial no edifício Chiado, ainda por concluir, estava entregue a 
Eduardo Souto de Moura, pelo que podemos pensar ser essa a razão que 
explica já não haver registos posteriores a 98 na lista de desenhos do pro‑
jecto de execução dos Grandes Armazéns no atelier de Siza.
Ficaria pendente a ligação do convento do Carmo ao pátio B, que só é 
retomada mais tarde devido a vários constrangimentos de natureza eco‑
nómica e arqueológica.
Se pensarmos que, tirando este acesso, o Plano de Reconstrução do 
Chiado ficou concluído em 10 anos, uma obra bastante complexa pelas mais 
variadas razões (políticas, económicas, sociais, urbanas, arquitectónicas, 
53 “Siza Vieira apoia Gabinete do 
Chiado”, in Correio da Manhã, 
22 de Julho de 1993.
54 O documento desenha a 
cronologia do projecto de 
execução no período entre 
25 de Janeiro de 1994, data 
da entrega da maioria dos 
desenhos (seis meses depois 
de aprovada a assessoria do 
atelier de Siza ao Gabinete do 
Chiado), e Novembro de 1998, 
já inaugurada a estação de 
metro Baixa ‑Chiado, ou seja, 
pouco antes do final desta 
segunda fase da obra (que só 
terminará verdadeiramente 
com a conclusão dos 
Armazéns do Chiado no ano 
seguinte).
55 Quando passou o testemunho, 
Krus Abecasis “deixava 
o projecto de reconstrução 
aprovado e Siza a trabalhar. 
De acordo com o seu desejo, o 
Chiado devia ficar como era 
antes do incêndio. Deixou ainda 
um ‘acordo de cavalheiros’, 
feito com os proprietários, 
trabalhadores e comerciantes, 
que permitiria o seu retorno 
à zona, após a reconstrução. 
O acordo ‘infelizmente foi 
desrespeitado pela própra 
Câmara, disseram que não tinha 
valor jurídico’.” in “Abecasis 
e Siza Vieira acreditam no 
Chiado”, Correio da Manhã, 23 
Agosto de 1998.
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só muito recentemente, com a ligação do pátio B aos terraços do Carmo. 
É uma ligação essencial à lógica do projecto mas que não comprometia a 
resposta exemplar que foi sendo dada, nem a sua distinção.
Siza foi, inclusivamente, premiado, ainda a obra se encontrava em 
toscos, com o Prémio Europeu Gubbio 1993, pela “exemplar resposta à tragé‑
dia do Chiado.”56
Vários foram os prémios que distinguiram esta obra nas suas distintas 
dimensões: o Plano no seu conjunto, mas, também, os espaços públicos e 
os edifícios em particular.
O mais recente terá sido o Prémio Valmor e Municipal de Arquitectura de 
2015, entregue a Álvaro Siza e Carlos Castanheira, no dia 18 de Dezembro 
de 2017, pela intervenção nos Terraços do Carmo. 
Em 1996, o edifício Castro & Melo vencia, também, o Prémio Secil 
Arquitectura.57 Siza, na ocasião, é apanhado de surpresa: não contava ga‑
nhar um prémio com aquele edifício banal.
“Parece ‑me ouvir os comentários (alguns).
De resto, já os ouvi este ano, o Prémio Secil foi atribuído a obra menor.
Numa primeira reacção, eu próprio estranhei a escolha (pode ‑se estranhar 
a decisão de um juri, ainda que nunca contestá ‑la.)
(…)
Porém, numa segunda reflexão, aconteceu ‑me compreender e regozijar ‑me 
com a escolha do juri, precisamente por ela recair na reconstrução do Edifício 
Castro & Melo, na zona sinistrada do Chiado.
É que não existem na cidade obras maiores e menores, mas tão só a exigente 
e necessária complementaridade entre aquelas por natureza destinadas a um 
intenso desempenho na vida urbana, e por isso a um expressivo protagonismo – 
e as outras.”58
O edifício Castro & Melo fazia parte das outras: as obras anónimas que 
desenham a cidade. 
Este prémio era, por isso, um elogio ao edifício em particular, mas, 
também, às opções que o arquitecto tomou ao desenhar o Plano de 
1993
21 de Julho: Siza fica responsável pela assessoria do Gabinete  
do Chiado para o projecto de execução;
Novembro: Termina a obra de toscos.
O passadiço é removido do local
1994
25 Janeiro: O projecto de execução é concluído e coordenado  
com os projectistas de cada edifício.
1995
Agosto: Jorge Sampaio avança com a expropriação dos Grandes 
Armazéns do Chiado para acelerar o processo de reconstrução; 
15 de Novembro: João Soares é eleito Presidente da Câmara  
de Lisboa.
1996 
13 de Agosto: O Plano de Pormenor é publicado  
em Diário da República; 
11 de Setembro: Inauguração do edifício Grandella;
1997 
Início das obras de reconstrução dos Armazéns do Chiado.
1998 
Abril: Inauguração da estação de metro Baixa ‑Chiado.
1999
Outubro: Termina a obra dos Armazéns do Chiado.
2008
Álvaro Siza retoma o projecto de ligação à igreja do Carmo 
em co ‑autoria com Carlos Castanheira.
2013
Início da última fase da obra
2015
Junho: Abertura ao público do acesso do pátio B  
ao convento do Carmo e respectivos terraços.
O processo foi rápido, tal como a obra, tendo ficado suspensa, durante 
um período de dez anos, a sua total conclusão que acabou por acontecer, 
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da vivência urbana do que 
protagonista activa em pé de 
igualdade com essa vivência 
e com os traços que ela 
vai deixando. (…) Trata‑
‑se obviamente duma obra 
de dimensão relativamente 
reduzida, dum verdadeiro prédio 
de rendimento, o mesmo ou os 
“mesmos” que agora põe em pé 
a maioria da zona sinistrada, 
como já o haviam feito em toda a 
extensão da cidade pombalina.”, 
Gonçalo Byrene, “Pedra de 
fecho de uma arquitectura”, 
Idem, s/p.
58 Álvaro Siza, “Prémio Secil”, 
in Álvaro Siza, A Reconstrução 
do Chiado  ‑ Lisboa, Porto, 
Livraria Figueirinhas,  
2.ª edição, 2000, págs.152.
56 “A associação Nacional para os 
Centros Históricos e Artísticos 
premiou Siza Vieira e a cidade 
de Lisboa ‘pela riqueza cultural 
da reconstituição e pela rigorosa 
sensibilidade arquitectónica 
do projecto, sem desrespeitar 
os valores históricos’. (…) Siza 
Vieira, por seu turno, não 
escondeu a sua satisfação com 
o prémio, que qualificou de 
‘inestimável apoio ao trabalho 
conjunto de uma equipa’ por 
si chefiada.”, in “Siza Vieira 
premiado em Itália. Pela 
‘exemplar resposta’ à tragédia do 
Chiado”, O Comércio do Porto, 
13 de Setembro de 1994.
57 Este prémio motiva uma 
pequena monografia sobre 
o edifício: Edifício Castro 
& Melo, Álvaro Siza Vieira, 
(textos de Gonçalo Byrne e 
Jacinto Rodrigues), Lisboa, 
Secil, 1996. “O edifício Castro & 
Melo, para além dessas formas 
plásticas de que o olhar paciente 
plasmou, possui a lógica duma 
mente sossegada. Aqui também, 
‘pacientemente’, Álvaro Siza foi 
capaz de surpreender a ‘chance’ 
que cada lugar revela. (…) O 
gesto paciente de Álvaro Siza 
não inventa. Descobre!”, Jacinto 
Rodrigues, “O gesto paciente da 
criação”, Idem, s/p. 
 “Em minha opinião há uma 
clara reinterpretação crítica, 
uma espécie de poética da 
intemporalidade que resulta de 
privilegiar a forma edificada, 
mais como fundo ou contentor 
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porque a vocação do lugar assim o exige, ganham um sentido redobrado 
naquele contexto de repetição de edifícios pombalinos com arquitectura 
austera e chã. 
Havia quem quisesse aproveitar a oportunidade do incêndio para ar‑
rasar completamente as paredes que ainda restavam e começar a obra 
a partir do zero. Nem todos estiveram de acordo em relação ao Plano 
de Reconstrução proposto por Siza e, apesar do sucesso da intervenção, 
o desacordo permanecia. As querelas existiram e continuavam a existir, 
sendo aquele prémio (não unânime), uma pequena vitória nesse debate. 
Siza não perdeu a ocasião, que o prémio potenciava, de tornar pública 
a discussão, agradecendo aos seus opositores (não sem alguma ironia) 
primeiro, e, só depois, aos que nele votaram.
O edifício Castro & Melo é, de facto, uma obra muito particular por‑
que se trata de um raro exemplo em que Siza trabalha como autor na 
reconstrução de um edifício pombalino de forma integral61. Embora se 
possa, aqui, pensar numa obra de autor pura, ao contrário do restante 
projecto de reconstrução62, a verdade é que, talvez, nem aqui, o seja. 
Diríamos que Siza, o autor do edifício Castro & Melo, encontrava ‑se, 
tal como os restantes arquitectos do Plano, amarrado às premissas de um 
outro Siza, o autor do Plano de Pormenor do Chiado, e, ainda, à arqui‑
tectura de outros dois arquitectos com quem terá trabalhado, também, 
este último: o tempo63 e o arquitecto pombalino.
Pormenor, opções que terão permitido, no seu conjunto, a existência da‑
quela obra, e de outras. 
“Delas depende, da sua qualidade ou falta de qualidade, do seu sentido de medi‑
da, a bondade e a grandeza de edifícios singulares.
A complexidade e dimensão da Cidade contemporânea não o tem modifica‑
do, antes fragmentado e multiplicado essa condição de urbanidade.
Por essas e outras razões estou grato ao juri que, por maioria, premiou o 
Edifício 8/9 de um conjunto pombalino da Rua Nova do Almada, reconstruído 
na sequência de um incêndio, célula do grande Edifício pré ‑fabricado que é, no 
essencial, a Baixa de Lisboa e a sua ascensão ao Chiado.
Estou igualmente grato a quem votou contra e a quem votou a favor. 
Assim se pôde tornar público um debate enriquecedor e raro sobre uma pe‑
quena obra e as suas implicações, mérito dos mais relevantes do Prémio Secil, 
tal como organizado e regulamentado.”59
Siza é muito acutilante no discurso e, em poucas palavras, diz ‑nos tanto 
que temos sérias dúvidas quanto à nossa capacidade para o compreender 
e explicar. 
Aquele prémio, fruto do voto de uma maioria, e não do juri na sua 
totalidade, era o espelho de um profundo debate (para não dizer desacor‑
do) em relação ao papel do arquitecto na cidade contemporânea.60
Siza fez questão de, num curto parágrafo onde explica o contexto do 
projecto, nomear o edifício tal como este fora nomeado quando ainda 
era apenas um número (neste caso, dois), atribuído ao lote no Plano de 
Pormenor. Enfatizava, assim, a ideia de anonimato de um edifício, como 
outros, que pertencia a um edifício maior, pré ‑fabricado, que ele consi‑
derava ser a Baixa pombalina. Por outro lado, com esta opção, estava a 
valorizar o Plano, ou seja, a cidade, em detrimento do edifício singular. 
Esta célula (como também lhe chama) contribui, na sua justa medida, 
para a malha banal do tecido urbano permitindo, depois, o aparecimento 
dos edifícios singulares. Podemos compreender os Armazéns do Chiado 
e o edifício Grandella como exemplares dessa natureza, uma vez que se 
encontram implantados num território de excepção, a ascensão ao Chiado, 
como Siza tão bem refere. Estes edifícios, com carácter diferenciador 
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59 Álvaro Siza, “Prémio Secil”, 
in Álvaro Siza, A Reconstrução 
do Chiado  ‑ Lisboa, op. cit., 
págs.152.
60 O juri do prémio Secil 2006 
era constituído por: Gonçalo 
Byrne (presidente), Alexandre 
Brás Mimoso (IPPAR), João 
Luís carrilho da Graça (Secil), 
Manuel Mendes (FAUP), 
Rui Sousa Cardim (FAUTL), 
Pedro Vieira de Almeida 
(AICA), Vasco Cunha (ANMP) 
e Víctor Mestre (AAP).
61 “Os dois únicos edifícios que eu 
fiz foram o Castro & Melo e o 
outro ao lado, que dá para as 
escadinhas de São Francisco, 
do Engenheiro Chaves. Nesses 
desenhei todo o interior, e 
no do Engenheiro Chaves, 
inclusivamente, mobiliário para 
o apartamento dele.” Álvaro 
Siza, entrevistado por Matilde 
Barreira da Costa Lobo, in 
Estratégias de reconstrução 
urbana: a experiência do Chiado 
em discurso directo, op. cit., 
pág.164.
62 Além do Plano de Pormenor, 
do projecto de execução 
relativo ao espaço público, da 
coordenação e da assistência 
aos vários projectos para 
o Chiado, Siza desenha 
os Armazéns do Chiado 
em co ‑autoria com Joan 
Busquet, partilha outras 
autorias (nomeadamente 
os Terraços do Carmo) com 
Carlos Castanheira e fica 
responsável pela arquitectura 
dos edifícios Grandella, do 
lote 7 e dos lotes 8 e 9 do 
Plano que correspondem ao 
edifício Castro & Melo.
63 Siza costuma dizer que o 
tempo é o melhor arquitecto e 
recorreu a esta ideia, várias 
vezes, a propósito do projecto 
do Chiado.
 Numa conferência 
subordinada ao futuro, Siza 
teve uma palavra final para 
falar do tempo, uma questão 
que, de resto, atravessou as 
quase três horas de conversa. 
Muitas vezes, sublinhou, 
“temos demasiada pressa para 
acabar e atropelamos o trabalho 
desse grande arquiteto que é 
o tempo.” Álvaro Siza, “Eu 
sou uma estrela cadente”, in 
Expresso, 27.11.2014.
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Simples Imitação,  
Maneira ou Estilo? 
 “A questão proposta pelo presidente para a sessão de hoje era: o que terá trazido 
mais vantagens às artes, a invenção ou a imitação?
A ideia era bastante feliz: pois se separarmos os termos da alternativa conti‑
da na questão, é possível falar durante cem anos de ambas as coisas. E os senho‑
res académicos não desperdiçaram esta oportunidade, discursando abundante‑
mente em prosa e em verso, com algumas boas peças de permeio.
E o público é o mais animado que se possa imaginar. Os ouvintes gritavam 
‘Bravo!’, batiam palmas, riam. Se pudéssemos estar assim na nossa nação e 
diverti ‑la pessoalmente! Damos ‑lhe o nosso melhor, preto no branco: e cada um 
esconde ‑se com isso num canto e vai remoendo a coisa como pode!
Era de calcular que também desta vez Palladio viesse sempre à baila, quer 
se tratasse da invenção ou da imitação. No final, quando se exige sempre a in‑
tervenção mais bem ‑humorada, houve um que teve a feliz ideia de dizer que, 
já que os outros lhe tinham roubado o Palladio, ele iria louvar o Franceschini, 
o grande fabricante de seda. E começou a mostrar como a imitação dos lione‑
ses e florentinos tinha trazido grandes vantagens a este eficiente empresário, 
e com ele à cidade de Vicenza, do que concluiu que as excelências da imitação 
são muito superiores às da invenção. E tudo isto com tanto humor que se ge‑
rou uma risota incontrolável. No geral, os defensores da imitação tiveram mais 
aplausos, porque disseram coisas que as massas também pensam e são capazes 
de pensar. De uma das vezes o público deu grandes aplusos a um sofisma muito 
pouco convincente, enquanto não entendeu nada de muitos e certeiros argumen‑
tos; e depois é muito gratificante ver que, tanto tempo passado, Palladio conti‑
nua a ser estrela polar e modelo venerado pelos seus concidadãos.”1            
Estávamos no dia 22 de Setembro de 1786 quando, cerca de quinhen‑
tas pessoas (em geral um público culto), reunia num grande salão, ao 
lado do teatro de Palladio: era a assembleia da academia dos olímpicos, 
“Um jogo, mas bastante bom, porque traz uma pitada de sal e de animação à 
vida das pessoas”2, explica ‑nos Goethe, autor a quem regressamos. 
O episódio é descrito no diário da sua viagem a Itália e, embora faça 
parte da pequena história dessa viagem, não deixa de ter relevo e impor‑
tância no contexto desta tese. 
Uma turtúlia que junta tanta gente à volta de um assunto como este 
(pensar durante horas as virtudes da invenção e da imitação), num 
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1 Wolfgang Goeth, Viagem 
a Itália 1786 ‑1788, 22 de 
Setembro 1786, pág.83, 84.
2 Ibidem
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dificuldade cartográfica ou pela carga emocional, a resposta ao acidente 
não foi, como vimos, consensual.
“Toda esta ampla área urbana que corresponde à fase de transição e de que 
faz parte a Rua Garrett, tem, e sempre teve, não só uma importante vocação 
eminentemente comercial, convertida em zona de obrigatória e contínua passa‑
gem na comunicação que se estabelecia entre a Baixa e o Bairro Alto da cidade, 
mas também que constituía, por isso mesmo, lugar de encontro especial e de 
grande tradição, como anteriormente já o fora, durante o séc.XIX, pois chegou 
a considerar ‑se o Chiado a capital do Império. 
O mito continuou, subsistindo na tradição e na memória dos cidadãos: 
o Chiado como lugar de encontro de políticos, intelectuais, etc.; de facto, era uma 
mitologia criada em torno de um bairro que, na realidade, se encontrava numa 
triste e decadente situação em relação ao que até então tinham sido os seus ar‑
gumentos. (A quebra económica de dois importantes armazéns, o Chiado e o 
Grandella, bem como o desaparecimento de clubes e cafés, constituem o mais 
claro testemunho deste extremo). De tal maneira que, tanto os centros comerciais 
como os de encontro da cidade começaram a deslocar ‑se estrategicamente para 
outros pontos: provavelmente hoje em dia Fernando Pessoa não iria tomar café à 
Brasileira mas às Amoreiras, o enorme e novo centro comercial da cidade.”5
O Chiado continuava a exercer um fascínio nas pessoas e a reacção ao in‑
cêndio despertou sentimentos tão díspares como a melancolia e o ímpeto 
de uma mudança radical. 
As várias possibilidades que se colocavam extremavam ‑se entre a re‑
posição das pré ‑existências e a construção de uma nova arquitectura.
É interessante notar como Álvaro Siza chama para o plano da discus‑
são, em contraponto à Baixa, As Amoreiras, projecto de Tomás Taveira, 
arquitecto que, como vimos, no debate imediatamente após o incêndio, 
defendia para o terreno expectante um conjunto de novas possibilidades, 
ou seja, como o próprio chegou a sugerir, a criação de novos objectos. 
Num dos capítulos do livro O Modernismo, José ‑Augusto França colo‑
ca, lado a lado, Álvaro Siza e Tomás Taveira, segundo o autor, “dois arqui‑
tectos (com temperamentos e formações e filosofias de vida opostos) que polari‑
zaram duas situações da arte portuguesa.”6
ambiente de festa onde os argumentos fluem nos vários discursos e, logo se 
apoiam ou rebatem sem filtros nem distância, era uma situação invejável. 
“Se pudéssemos estar assim na nossa nação e diverti ‑la pessoalmente! 
Damos ‑lhe o nosso melhor, preto no branco: e cada um esconde ‑se com isso num 
canto e vai remoendo a coisa como pode!”3
Goethe lamenta, e nós também. 
Gostávamos que esta tese (que, de algum modo, toca naquelas mes‑
mas questões) não fosse remoída num canto, talvez como tantas outras. 
O nosso desejo é aproximar os sérios investigadores (aliados e adversá‑
rios) numa discussão animada e profícua que contribua para a disciplina.
Era de calcular que também desta vez [Siza] viesse sempre à baila, quer se 
tratasse da invenção ou da imitação.4 
Da Invenção e Da Imitação
Lançado o problema, abordados os principais conceitos intrínsecos ao 
tema e descrito o objecto, parecem ‑nos reunidas as condições para a elabo‑
ração da tese que este traballho de investigação e escrita tem vindo a funda‑
mentar. Por essa razão, optámos por intitular este capítulo de Dissertação, 
uma propositada citação ao documento que Manuel da Maia desenvolveu 
a propósito da reconstrução de Lisboa após o terramoto de 1755.
Embora o trabalho se foque no Chiado de Siza, a problemática do 
Estilo, uma discussão que nos interessa particularmente, projectou ine‑
vitavelmente a investigação para o séc. XVIII, período do nascimento 
do pombalismo, que viria a constituir ‑se como mais um estilo na histo‑
riografia portuguesa com que Siza, quase dois séculos e meio depois, irá 
confrontar ‑se no projecto do Chiado.
Após o incêndio de 1988, a cidade de Lisboa voltava a assistir a uma 
catástrofe no seu centro urbano que, embora de escala mais reduzida e de 
consequências menos demolidoras, reavivava a memória do Terramoto e 
do Marquês, uma vez que o fogo tinha afectado, precisamente, uma parte 
(ainda que pequena) da cidade pombalina.
O Chiado encontra ‑se numa das margens do plano de Pombal, 
na transição entre a Baixa e o Bairro Alto, uma encosta com um fulgor co‑
mercial que, nos últimos anos vinha a entrar lentamente em decadência. 
Território delicado, quer pela sua importância histórica, quer pela sua 
3 Idem, pág.84
4 E só para acrescentar uma 
pitada de sal, no final, não nos 
importaríamos que alguém 
tivesse a feliz ideia de pensar 
que, já que lhe tinham roubado 
o [Siza], iria louvar o [Taveira], 
o grande fabricante de [Lisboa].
5 Álvaro Siza, “A estratégia da 
memória”, in Álvaro Siza,  
O Chiado, Lisboa: A estratégia 
da memória, Granada, 
Delegación en Granada del 
Colegio de Arquitectos, 1994, 
págs.72, 73
6 José ‑Augusto França,  
O Modernismo, in op. cit., 
pág.195.
parte iii · dissertação
O Chiado de Siza · Simples Imitação, Maneira ou Estilo? 
Chiado e Estilo 
A importância da noção de Estilo na construção do Chiado de Siza
205204
Aluno e discípulo de Fernando Távora, Siza partilha da mesma opinião: 
“O arquitecto não é bailarino. Mas, como qualquer carpinteiro ou electricista de 
cena, ou encenador ou participante imóvel, deve conhecer o ofício, aprender a 
não usar demasiada luz ou luz de menos, expressão excessiva ou insuficiente, e 
a não atribuir igual significado a qualquer gesto e a qualquer voz. Essa aprendi‑
zagem é incompatível com a ideia primária de especialização (arquitecto compe‑
tente para casinhas, arquitecto competente para museus, arquitecto competente 
para arranha ‑céus, [arquitecto competente para o património, acrescen‑
tamos nós].”11
Clarificada a intervenção no património como um “gesto normal da ar‑
quitectura”12, a questão recentra ‑se nas possibilidades do projecto. 
Segundo Paulo Varela Gomes, o Chiado trata ‑se de um projecto “que apa‑
rece no fim de um processo de tranquilização lançado por um presidente de câ‑
mara que não quer chatices. Que, para calar a boca a uma data de arquitectos, 
pega no Siza.” A solução resulta “uma coisa muito sossegada, ‘técnica’, ‘tecno‑
crática’ até, e muito característica de uma Europa tranquila.”13 
Perante um fragmento de cidade consolidada que acabava de ser víti‑
ma de uma catástrofe, Siza, ao contrário do que defendia Tomás Taveira, 
não teve pretensões de ser original, de criar novos objectos que o povo 
não fosse capaz de entender. Esta postura está muito presente num dos 
seus textos essenciais.
“A minha preocupação principal em desenhar, suponhamos, uma cadeira, é a de 
que pareça uma cadeira. (…) A necessidade de originalidade e diferença conduz 
quase sempre ao abandono da essência de um determinado objecto.”14
Num artigo publicado na revista do Independente, em Março de 1999, com 
o sugestivo título “O efeito Siza: Alberto Castro Nunes explica porque não há 
originalidade na obra do arquitecto do regime”15, o autor parece ver nessa 
ausência um problema, opinião que não partilhamos. A tentativa de com‑
preensão do ‘efeito Siza’ (como lhe chama) é um exercício interessante e 
algumas das suas análises coincidem com as nossas, divergindo, contudo, 
as conclusões que delas retiramos.
E esclarece: 
“A oposição é clara desde o início, como programa de carreira que as pró‑
prias solicitações da evolução da arquitectura nacional em suas encomendas 
condicionará.”7 
A reconversão do Chiado, após o incêndio ocorrido em Agosto de 1988, 
será um daqueles momentos propícios à mediatização deste confronto 
ideológico. 
Sobre o futuro para aquele pedaço de cidade ferido pelas chamas, as 
posições são antagónicas; a tal oposição de que nos fala José ‑Augusto 
França e que, no caso do projecto para o Chiado, ultrapassa o universo 
da própria cultura arquitectónica, e o já habitual confronto entre escolas, 
para se instalar no epicentro da sociedade portuguesa.
No rescaldo do debate sobre o pós ‑modernismo (que teve o seu auge 
no já referido manifesto, produzido em 1983, pela Escola do Porto, em 
resposta à exposição Depois do Modernismo), ironicamente, Siza é cha‑
mado a intervir em Lisboa em contexto de catástrofe e, ironicamente 
ainda, a sua resposta acaba por ser acusada recorrentemente de pastiche8 
pós ‑moderno.
Os problemas de intervenção na arquitectura histórica não são proble‑
mas abstractos nem devem ser formulados como tal. São problemas con‑
cretos sobre estruturas concretas que é essencial considerar. A história da 
intervenção no património é feita de querelas, do contínuo debate que, 
desde o século XIX, se incrementou pelo confronto entre Viollet ‑le ‑Duc 
e Ruskin, perpetuado pela Carta de Veneza e ainda presente nas várias 
‘doutrinas’ mais ou menos intervencionistas. As polémicas que envolve‑
ram este projecto em particular ilustram um conjunto de problemas que 
nos interessa aqui invocar. 
À partida, o que estaria em causa seria a problemática da intervenção 
no património, neste caso concreto, na cidade pombalina. No entanto, se 
seguirmos a linha de pensamento de Fernando Távora para quem, como 
refere José Miguel Rodrigues, “não existe muita diferença entre recuperar, 
restaurar, reabilitar e, até construir de novo”9, a discussão desemboca, antes, 
como vimos, num problema de criação.10
7 Ibidem
8 Em relação à ideia de 
Pastiche, Álvaro Siza tem 
muito presente o seu perigo: 
“Pastiche é uma cópia fruste 
de uma coisa passada. Fruste 
porque não atinge a mesma 
qualidade. É preciso ver que 
as cabeças que pensam o que 
é novo não são exactamente 
iguais, aconteceu muita coisa 
no mundo. As cabeças são 
outras mas também as mãos 
que executam. Tudo o que seja 
tentar uma cópia absolutamente 
fiel, para mim está condenado 
ao fracasso.”; Álvaro Siza 
entrevistado por Jorge 
Figueira in “Álvaro Siza. O 
tempo é um grande arquitecto”, 
Público, 25 de Agosto de 2013, 
pág.17. Nesse sentido, e na 
acepção de Goethe, o cenceito 
de pastiche ocuparia, ainda, 
um grau abaixo da ideia de 
Simples Imitação no caminho 
para o Estilo.
9 José Miguel Rodrigues, in  
O Mundo Ordenado e Acessível 
das Formas da Arquitectura. 
Tradição Clássica e Movimento 
Moderno na Arquitectura 
Portuguesa: dois exemplos, op. 
cit., pág.305.
10 “Cheguei à conclusão de que (…) 
os problemas de património ou 
de nova arquitectura, não são na 
realidade um problema diferente. 
Se tenho um vazio, um espaço 
entre empenas, eu não tenho 
algo preexistente, mas tenho 
uma responsabilidade, uma 
preexistência que está aos meus 
dois lados e que me condiciona 
muitíssimo. Não tenho um 
edifício, mas tenho um entorno 
que de certo modo também 
deveria ser tratado como um 
problema de restauro. Portanto, 
sempre se coloca um problema 
de criação.” Fernando Távora 
(entrevistado por Javier 
Frechilla), “Conversaciones 
en Oporto”, in Arquitectura 
(revista do Colégio Oficial 
de Arquitectos de Madrid), 
ano 67, nº261, Madrid, Julho/
Agosto, 1986, págs.75, 76.
11 Álvaro Siza, A Ideia primária 
de especialização, in Álvaro Siza 
01 Textos, pág.178.
12 “Para mim a recuperação 
parece ‑me ser um gesto normal 
da arquitectura, seja num 
‘restauro’ de um edifício, seja 
com base num edifício que já não 
existe [ou que nunca existiu]. 
(…) A minha única competência 
é: fazer arquitectura.” 
Fernando Távora, in “Pensieri 
sull’architettura, raccolti da 
Giovanni Leoni con Antonio 
Esposito”, Casabella nº678, 
Milano, Elemond, Maio, 
2000, pág.15.
 citado por José Miguel 
Rodrigues, op.cit., pág.305.
13 Paulo Varela Gomes, in Anos 
1980, Porto, Circo de Ideias, 
2012, pág.74.
14 Álvaro Siza, “Essencialmente”, 
in Imaginar a Evidência, op. 
cit., pág.133.
15 “O efeito Siza : Alberto Castro 
Nunes explica porque não 
há originalidade na obra do 
arquitecto do regime”, in Revista 
Indy, O Independente, 05 de 
Março de 1999, págs.22 ‑24.
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óbvias. Consegue assim definir ‑se um toque de autenticidade que atrai de manei‑
ra não agressiva mas que, ao mesmo tempo, surge, em parte, como banal. Partir 
com a obsessão da originalidade é um processo inculto e primário.”18
É Siza quem o diz. E o nosso desacordo com Castro Nunes continua, 
na medida em que o autor encontra a tão desejada originalidade ao nível 
do estilo. Embora tendo usado aspas para falar do estilo, não estamos de 
acordo com a sua versão. Originalidade e Estilo são, por tudo o que já 
dissémos, um paradoxo. 
O alcance da noção de Estilo é, como é sabido, uma discussão que 
tem apaixonado vários autores. Mas terá sido seguramente Focillon, no 
já citado livro A Vida das Formas, quem mais claramente definiu o estilo, 
na sua dupla vertente, razão das maiores controversias.19
Segundo o autor, o termo “tem dois sentidos bem diferentes, talvez mesmo 
opostos. O estilo é um absoluto. Um estilo é uma variável. A palavra estilo, ante‑
cedida de artigo definido, [aquele a que se refere Goethe no seu ensaio] de‑
signa uma qualidade superior da obra de arte, que lhe permite escapar ao tempo, 
uma espécie de valor eterno. (…) Um estilo, pelo contrário, é um desenvolvimen‑
to, um conjunto coerente de formas, unidas por um acordo recíproco, mas cuja 
harmonia se procura, se faz e desfaz com diversidade.”20
São estes estilos, no plural, que Távora procura continuadamente 
desvalorizar.
“Todos sabem o que ‘estilo’ costuma significar na arte: qualquer coisa de pas‑
sageiro, de temporal, qualquer coisa de moda, qualquer coisa, enfim de muito 
diferente da qualidade. Passam os ‘estilos’, grego, egípcio, renascença, etc. (o que 
quiserem), fica a qualidade, fica o que é permanente na evolução.”21
No Chiado, Siza vai perseguir essa qualidade, essa permanência na evo‑
lução da cidade pombalina, os fundamentos que a permitiram escapar 
ao tempo. Só essa resposta poderia aspirar a modernidade (permanente) 
que Távora soube tão bem explicar. 
Segundo Jorge Figueira, Siza responde com “aquilo que foi permanecen‑
do ao longo do tempo como severo, útil, sólido e interessante. É isso que [Siza] 
faz no Chiado de forma expressiva. O Chiado é um manifesto historicista não 
“Vamos a um exemplo fácil de observar por uma boa parte dos leitores, as esta‑
ções de metropolitano que foram construídas e remodeladas em Lisboa antes da 
Expo. Um grande número foi revestido de mármore saloio e rebrilhante, como se 
fossem urinóis do Estado Novo, noutras foi dada liberdade plena a inimputáveis 
do azulejo para se exprimirem no que eles pensam ser uma ‘estética de BD’, e o 
resultado é o inevitável ridículo. Denota o esforço de um punhado de tristes para 
estar à altura de qualquer coisa exterior, ‘alegre’, ‘moderna’ e ‘comunicativa’ que 
nem eles sabem o que é, mas que perseguem com todo o apego das suas almas 
generosas. 
Na estação da Baixa ‑Chiado, Siza pegou simplesmente num perfil transver‑
sal de túnel ‘abobadado’, que presumo que é gerado pela escavadora de que se fa‑
lava muito quando rachou uns quantos edifícios da Rua Garrett, e com um jogo 
hábil em que entra a escala do espaço, a repetição, a articulação entre os túneis 
e a ligação entre os níveis do cais e dos acessos, uma data de escadas rolantes e 
uns milhões de azulejos brancos rectangulares fez uma estação simplicíssima e 
de grande efeito cénico. (…)
Tudo o que Siza constrói denota uma intenção expressa e, mais do que isso, 
expressiva. É esta a condição necessária e suficiente da manifestação do talento 
na arquitectura”16
Concordamos com a dimensão expressiva na manifestação do talento, 
mas o talento só por si não é suficiente; como o próprio autor refere, 
mais à frente, só ‘uns talentos muito especiais e específicos’, como Siza. Mas, 
afinal, o que são estes talentos muito especiais e específicos? 
Alberto Castro Nunes faz a pergunta de um outro modo e chega a 
ensaiar uma resposta:
“Qual será o segredo do mestre?
Quanto a mim, não há uma originalidade ou especificidade profundas na 
obra de Siza Vieira. Mas ela existe ao nível do ‘estilo’.”17
Logo à partida, discordamos da ideia de que a ausência de originalidade 
na obra é um problema, sendo preciso ir ao seu encontro, a qualquer 
custo, para explicar a razão pela qual Siza é reconhecido como melhor. 
“Tornando ao desenho da cadeira, é importante a expressão de uma qualquer 
singularidade, que não traindo a essência, liberte o desenho das razões demasiado 
18 Álvaro Siza, “Essencialmente”, 
in Imaginar a Evidência, op. cit., 
pág.145.
19 A este propósito ver María 
Teresa Muñoz, “La batalla 
de los estilos: la arquitectura 
inglesa hacia 1860”, in La 
desintegración estilística de la 
arquitectura contemporánea,  
op. cit., págs.21 ‑31.
20 Henri Focillon, op.cit., p.19,20.
21 Fernando Távora, “Esteio 
3 – A habitação portuguesa”, 
in Uma porta pode ser um 
romance, op.cit, pág.50.16 Idem, págs.22, 23.
17 Idem, pág.24.
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No alçado pombalino que integra o cartulário, assinado pelo Conde de 
Oeiras, é possível observar um conjunto de sucessivos prédios de carac‑
terísticas pombalinas que se adaptam à pendente da rua fazendo os ajus‑
tes de cotas de piso, vãos, cumeiras e beirais dos telhados em momentos 
de transição de lotes. Essa transição é trabalhada, também, no desenho 
da pilastra que medeia as estruturas e a parede de meação eleva ‑se acima 
do telhado, tal como proposto por Manuel da Maia na sua Dissertação. 
Os vários edifícios agrupam ‑se, assim, num conjunto de, no máximo, dois 
a três lotes com a mesma estrutura desenhando um todo que se adapta à 
pendente ‘em degraus’. A diferença de alturas dos vãos do piso de contac‑
to com o solo é resolvida com variações. Num primeiro momento a porta 
aumenta com a descida da rua, depois ganha uma bandeira, por vezes um 
meio piso intermédio (sobreloja) ou uma subcave com janelas áticas no 
alçado. Apesar da aparente rigidez do dito prédio pombalino, a verdade 
é que as variações (e este não é, quanto a isso, o melhor exemplo) podem 
atingir um elevado grau de complexidade. 
Ainda em relação ao desenho do alçado, os vários conjuntos de edi‑
fícios apresentam, na generalidade, um r/c simples, com subcave ou so‑
breloja (depende da inclinação da rua), a que chamaríamos o primeiro 
estrato da composição: os vãos, com modinaturas simples, repetem ‑se 
com algumas nuances em que a porta pode ganhar mais largura e o lintel 
transformar ‑se num arco exageradamente abatido; outras vezes, ainda, 
o arco é segmentado (arco recto de cantos chanfrados)25; no encontro do 
edifício com o solo, um dado (como que extraído a um pedestal) sustenta 
as modinaturas desornamentadas transformando ‑se, no conjunto à cota 
baixa, num embasamento único (que chega a ganhar a altura de um piso 
dada a pendente da rua). Entre uma esquina e outra, apesar da diferen‑
ça de cotas, mantém ‑se a proporção da pilastra de canto, sendo que, no 
ponto mais baixo da rua, esta parece assentar num enorme pedestal que 
corresponde ao referido embasamento. 
No primeiro andar os vãos repetem ‑se sem variações: janelas verticais 
com sacadas em que a projecção da lage de piso aparenta ser uma arqui‑
trave interrompida a desenhar, no alçado, a mudança do primeiro para o 
segundo estrato; ao mesmo tempo, e com uma certa abstracção, essa mes‑
ma projecção da laje da sacada confunde ‑se com uma pala que protege 
no sentido, e aqui há algumas nuances, de uma lógica puramente cenográfica, 
mas procurando manter a aproximação da autenticidade, rigor construtivo e 
estrutural do moderno.”22 
É um manifesto historicista porque parece uma simples imitação do 
projecto pombalino, mas, como alerta Jorge Figueira, não o é no sentido 
de uma lógica puramente cenográfica.
Se bem nos lembramos, o texto de Goethe fornecia ‑nos algumas pis‑
tas e, por isso, parece ‑nos pertinente recordá ‑lo aqui:
“A simples imitação trabalha então, por assim dizer, no átrio do Estilo. Quanto 
mais fiel, mais cuidadoso, mais puro, for o seu procedimento, quanto mais tranqui‑
lamente sentir aquilo que vê, quanto mais serena for a sua imitação, quanto mais 
reflectir nisso, quanto mais aprender a comparar o que é semelhante, a separar, 
isolando, o que é dissemelhante, e a subordinar os objectos singulares a conceitos 
universais, tanto mais digno se há ‑de tornar para pisar o umbral do santuário.”23
Siza observa. Observa muito. Atentamente, demoradamente.24 
Siza começa este projecto (talvez o único) a partir das lições da sim‑
ples imitação e, mesmo neste ponto, como também alerta Jorge Figueira, 
há algumas nuances. Se, por um lado, num primeiro momento, Siza pa‑
rece movimentar ‑se na simples imitação da linguagem do“prédio pom‑
balino”, por outro, rasga vãos inusitados para os pátios no interior dos 
quarteirões (por exemplo), provocando dissonâncias no projecto que se 
aproximam daquilo a que podemos chamar ‘a sua maneira’. Mas, mesmo 
aqui, essas aparentes denúncias pontuais da sua autoria individual en‑
contram a sua razão na história e dissolvem ‑se no mundo formal pomba‑
lino que Siza terá absorvido e compreendido profundamente.
A esquina da Rua do Carmo 
Foquemo ‑nos, por exemplo, em alguns pontos da intervenção.
O alçado da Rua do Carmo, mais concretamente junto à esquina com 
a Rua Garrett, é um caso de estudo que daria, só por si, páginas de refle‑
xão e, aparentemente, pouco há para dizer: é um alçado como os outros, 
pombalino, reconstruído depois do incêndio. No entanto, recuemos no 
tempo procurando fazer uma arqueologia destas paredes.
22 Jorge Figueira, Anos 1980, 
op.cit., pág.73.
23 J. W Goethe, “Simples Imitação 
da Natureza, Maneira, Estilo” in 
A Metamorfose das Plantas, op. 
cit., pág.64.
24 A este propósito, 
nomeadamente a propósito 
do projecto do Chiado, 
Dominique Machabert 
dedica uma história chinesa 
a Siza: “Tchouang ‑Tseu tinha 
um traço muito seguro. O rei 
pediu ‑lhe que desenhasse um 
caranguejo. Tchuang ‑Tseu disse 
que precisava de um prazo de 
cinco anos, assim como de uma 
vivenda com doze criados. Ao 
fim de cinco anos, o desenho não 
tinha sido começado. ‘Preciso de 
mais cinco anos’ disse Tchuang‑
‑Tseu. O rei concedeu ‑lhos. 
Quando se acabou o décimo ano, 
Tchuang ‑Tseu pegou no seu 
pincel e, num instante, num só 
traço, desenhou um caranguejo, 
o caranguejo mais perfeito que 
alguma vez se viu”, in “Chiado‑
‑Crónicas Urbanas”, Álvaro 
Siza. A Reconstrução do Chiado, 
op. cit., pág.169.
25 A extensão desta designação 
deve ‑se à dificuldade de 
caracterizar a situação que 
pretendemos descrever 
e que, não sendo muito 
comum, deve ‑se a uma 
amável sugestão do Professor 
Emérito José Quintão que se 
tem dedicado ao problema  
do vocabulário clássico.
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Dada a natureza destas alterações em relação ao desenho pombalino, 
muitas delas de carácter estrutural, parece ‑nos que a maioria terá ocor‑
rido logo na construção.
Por outro lado, ao nível do piso térreo, maioritariamente ocupado por 
lojas, podemos ainda observar mudanças que, aparentemente, terão já 
sido realizadas no contexto das várias ocupações que os lotes foram ten‑
do ao longo do tempo. 
Na esquina, os dois primeiros vãos pertenceriam a uma loja de roupa femini‑
na cuja entrada se fazia pela Rua Garrett. Nesse sentido, as portas desenhadas 
pelos arquitectos da Casa do Risco ter ‑se ‑ão transformado em janelas e, simul‑
taneamente, a altura da respectiva padieira terá aumentado, criando ‑se um 
claro desalinhamento em relação ao restante conjunto. As novas modinaturas 
aproximaram ‑se, assim, excessivamente do peitoril das janelas da sobreloja pelo 
que podemos imaginar a existência de um pé direito duplo ao nível do interior. 
Novos caixilhos com vidro único terão sido colocados à face interior da parede 
pelo que os respectivão vãos resultam numa espécie de nichos no alçado.
Na loja instalada no espaço correspondente aos dois vãos seguintes, 
a intervenção tem mais aparato embora, na verdade, não passe de uma 
adição de ornamento escultórico ao alçado. Este conhecido estabeleci‑
mento começou por se chamar Au Bonheur des Dames, nome que terá 
sido posteriormente alterado para Perfumaria da Moda (título sugestivo 
no contexto da nossa tese). A entrada faz ‑se pelo primeiro vão, já por 
si mais largo no desenho da Casa do Risco, e o outro ganha um peitoril 
baixo transformando ‑se em montra da loja. O carácter da incisão escul‑
tórica, com motivos arte nova, ganha força na secura da parede pom‑
balina. Embora este ornamento não seja aplicado aos vãos da sobreloja, 
deixando ‑os aparentemente intactos, a verdade é que estes deixam de ter 
um lintel recto passando a ser encimados por um arco de volta perfeita. 
E, por aí fora, cada loja, ao longo da rua, apropria ‑se do alçado ao 
nível do primeiro estrato para manifestar o seu carácter e anunciar a sua 
presença na cidade. Montras, mais ou menos abertas, vão descaracteri‑
zando a linguagem do edificado, mas, também, a sua lógica construtiva 
comprometendo a própria estrutura do conjunto.
os vãos inferiores, tal como na casa cor de rosa que Siza conhecia bem. 
Imaginamos que a repetição da imaginada pala ao longo do alçado (e ain‑
da ao longo dos quilómetros de alçados pombalinos) terá repto em toda a 
sua obra posterior. Entre o segundo e o terceiro andar, uma faixa horizon‑
tal separa o terceiro e último estrato da composição. Embora os sucessivos 
lotes tenham quatro pisos, o alçado apenas representa três estratos, sendo 
que o último absorve dois pisos com janelas de proporção menos vertical. 
As modinaturas dos vãos do último piso tocam na cornija do telhado, que, 
além de proteger a fachada, remata a composição no encontro da cober‑
tura (de duas águas) com o plano do alçado. No desenho, pontualmente, 
e sem regra aparente, surgem, no telhado, lucarnas com cobertura de três 
águas sugerindo a existência de águas furtadas nos edifícios. 
A descrição, mais ou menos detalhada, interessa ‑nos aqui particular‑
mente, uma vez que as transformações, apesar de relevantes, parecem 
invisíveis aos nossos olhos.
As fotografias mais antigas que conhecemos datam do final do séc. XIX. 
Entre essas imagens e o desenho da Casa do Risco existem já algumas 
discordâncias que podem resultar de alterações posteriores à construção, 
ou de alterações realizadas ao próprio projecto aquando da sua execução. 
Analisemos as principais diferenças.
A primeira que salta à vista é a substituição das águas furtadas e res‑
pectivas mansardas por um piso ático, ligeiramente recuado em relação 
ao plano da fachada; a cornija de remate do telhado mantém ‑se na mes‑
ma posição que tinha no desenho e ganha força ao sustentar a guarda 
metálica de uma varanda contínua, com pequenas divisórias que pare‑
cem marcar, ao nível do piso ático, os diferentes lotes do conjunto. Além 
da criação deste piso, os pontos de transição entre cotas de lajes terão 
diminuído, pelo que a pendente da rua não se faz de forma tão suave, 
algo que ganha maior evidência ao nível das linhas de cumeira. Este efei‑
to promove, assim, a ideia de grande bloco unitário em detrimento da 
imagem dos diferentes lotes implantados na pendente. A composição dos 
estratos também parece ter sofrido alterações: os vãos de sacada deixam 
de ocupar toda a altura do segundo estrato e a faixa que os encimava 
ganha autonomia na fachada desligada de qualquer alinhamento de vãos. 
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Escolher Lembrar e Escolher Esquecer
Concentremo ‑nos, agora, na proposta de Siza para o alçado da Rua 
do Carmo.
Siza, aparentemente, escolhe voltar ao desenho original elaborado 
pelos arquitectos da Casa do Risco, mas, na verdade, não é bem assim. 
Siza mantém o piso ático, bem como a nova composição do alçado 
em que os vãos do segundo estrato deixam de ocupar a altura máxima do 
pé direito, libertando a faixa superior que, na fachada, separa os últimos 
estratos. Nesse sentido, regressa, não ao desenho pombalino, mas à even‑
tual construção original (com as já referidas alterações feitas ao projecto) 
mas sem as sucessivas transformações que o piso térreo foi tendo ao nível 
dos alçados. 
Já as primeiras portas do conjunto, cuja padieira tinha sido elevada 
num primeiro momento (desalinhando com as restantes) e, num mo‑
mento posterior, transformadas num vão único, são reconstruídas tal 
como teriam existido na origem, ou seja, como no desenho reunido no 
cartulário pombalino.
No entanto, logo nos vãos seguintes, opta por repôr a incisão escul‑
tórica da Perfumaria da Moda, com a nuance de recuperar o seu nome 
original. Au bonheur des Dames, título de um romance do escritor francês 
Émile Zola, agradava, certamente, mais a Siza (imaginamos que terá pen‑
sado que a inscrição numa língua estrangeira traduzia uma certa distân‑
cia ao contexto e que, nomeadamente a língua francesa, continha uma 
afinidade com os motivos arte nova). Além disso, A perfumaria da Moda, 
pensando na moda como coisa passageira, era um princípio contrário ao 
que Siza, como vimos, defendia. Quanto às janelas da sobreloja, que ti‑
nham sido alteradas por um vão encimado por um arco de volta perfeita, 
Siza volta ao tema do arco segmentado (ou arco recto de cantos chanfra‑
dos) que existia no desenho do arquitecto pombalino e que acaba por ser 
recorrente em todo o projecto de Siza.
Ainda neste alçado, mas uns lotes mais à frente, rasga um vão insó‑
lito que percorre a altura dos dois primeiros estratos. Introduz, aqui, 
uma espécie de escala, outra, que designaremos, para simplificar, de mo‑
numental (à maneira de um neo ‑clássico, algo que tentaremos explicar 
melhor). Na verdade, não deixa de ser uma interpretação dessa nova 
É assim que, em 1942, no edifício da esquina da Rua Garrett com a Rua do 
Carmo são rasgados dois grandes vãos, fruto do projecto dos arquitectos vie‑
nenses, Beever e Ruczka, para a nova sede da Secção de Turismo dos Caminhos 
de Ferro Alemães, que substituiria a loja de roupa de senhora (ainda) pombali‑
na. As novas instalações, inauguradas a 11 de Novembro de 1942, constituem 
um paradoxo que Palladio, se fosse vivo, incluiria facilmente no seu tratado, 
no capítulo dos abusos26. A esquina do edifício fica completamente esventra‑
da: dois grandes panos de vidro com caixilhos de ferro (com pouca expressão 
no alçado) são fixos a uma moldura de cimento que dispensa as clássicas 
modinaturas de pedra. A pilastra de canto transforma ‑se, assim, num pilar 
apilastrado que, aparentemente, recebe toda a carga do edifício.
Na Gazeta dos Caminhos de Ferro, a propósito da inauguração, 
podia ler ‑se:
“Assim, as ruas do Carmo e Garrett ficam dispondo de mais um valioso orna‑
mento para a sua boa apresentação de principais artérias da cidade”.
Terão os arquitectos pensado além do ornamento, propondo, por 
exemplo, um reforço estrutural nos vãos rasgados?
Em Maio de 1943 teve aqui lugar a exposição comemorativa do 10º 
Aniversário do Terceiro Reich. As fotografias da inauguração da exposição, 
da autoria do fotógrafo Mário Morais, são hoje um documento histórico 
que permitiu, por exemplo, a construção desta tese.
O incêndio de 1988 terá encontrado o edifício neste estado de gestação. 
O que se seguiria?
O projecto de reconstrução do Chiado que Siza elabora, aparentemente 
baseado na ideia da simples imitação, implica, logo à partida, um acto 
projectual de absoluta importância: a escolha.
Como Fernando Távora tão bem explica,“Recordar e esquecer são atitu‑
des fundamentais e complementares. Esquecer é um modo de seleccionar, por‑
tanto, uma forma de recordar. Para projectar é necessário saber esquecer, tanto 
na arquitectura como na vida.”27
Ainda que a opção estratégica já estivesse tomada – a reconstrução – 
colocava ‑se ainda a pergunta: reconstruir o quê? 
Que parte da história do Chiado escolher lembrar? 
E – igualmente importante – que parte da história escolher esquecer? 
26 A ideia desenvolvida por 
Palladio no capítulo XX do 
primeiro Livro, “Dos abusos”, 
ou “Sobre abusos”, é muito 
pertinente no contexto desta 
tese e aplica ‑se com justiça às 
intervenções que foram sendo 
feitas nas várias apropriações 
dos edifícios pombalinos, 
nomeadamente no piso de 
contacto com o solo. Naquele 
capítulo, Palladio explica em 
que medida algumas soluções 
são ‘anti ‑natura’, pelo que 
devem ser evitadas. O erro 
mais grosseiro, apontado 
por Palladio, trata ‑se do uso 
do frontão (sobre portas, 
janelas, pórticos) aberto ao 
centro, uma vez que aqueles 
existem para proteger os 
edifícios (e os próprios 
habitantes e visitas) da 
chuva, da neve e granizo. 
Nada, diz ‑nos Palladio, pode 
ser mais contrário à sua 
razão natural. Outros são os 
abusos referidos pelo autor, 
no entanto interessa ‑nos 
aqui fazer uma chamada 
de atenção para algo que, 
sendo do domínio do bom 
senso, terá sido esquecido nas 
intervenções pós ‑pombalinas: 
um grande peso deve ser 
sustentado por algo sólido e 
suficientemente forte para o 
suportar. As várias montras 
rasgadas terão sido um abuso 
que fragilizou a estrutura 
dos prédios tornando ‑os 
mais vulneráveis a acidentes. 
Depois do incêndio alguns 
deles não resistiram. 
 Andrea Palladio, The Four 
Books of Architecture, op. cit., 
págs.25, 26.
27 Fernando Távora, 
“Fernando Távora, pensieri 
sull’architettura”, in Casabella 
nº 678, pág.16.
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O arco, por natureza, descarrega a sua força no pilar ou na parede es‑
trutural, um sistema construtivo contínuo alternativo ao sistema trilítico 
(mais antigo ainda) composto por colunas e entablamento. O arco e a 
coluna pertencem, por assim dizer, a famílias distintas que os arquitectos 
ensaiam permanentemente compatibilizar. 
Considerada, por Alberti, ornamento arquitectónico por excelência, 
a coluna é utilizada na construção pombalina epenas em casos muito 
particulares e o arco também.
O prédio pombalino, anónimo, é uma arquitectura essencialmente 
parietal com suaves memórias de ambos os sistemas (a pilastra como re‑
presentação planimétrica da coluna e o arco recto com chanfro que Siza 
recuperou no seu trabalho).
Embora o arco não faça propriamente parte do mundo formal do prédio 
pombalino, a cidade pombalina não se opõe a ele, pelo contrário. Vários são os 
arcos construídos na Lisboa de Pombal30 que, no entanto, se assumem como 
elementos de excepção, normalmente autónomos e de raiz barroca. A utiliza‑
ção isolada e depurada do arco na composição da fachada do prédio pomba‑
lino, que Siza propõe com variações, é uma espécie de pombalização do arco 
barroco, que, efectivamente, também faz parte do projecto de Pombal.
Os momentos de atravessamento, de rompimento do edificado, cons‑
tituem buracos violentos como Siza explicou e, nesta perspectiva, a esco‑
lha do arco volta a fazer sentido dada a sua capacidade estrutural. 
Por outro lado, também estes cortes verticais (e horizontais, se pensar‑
mos no túnel do metro), que Siza explora na sua intervenção, constituem‑
‑se como momentos de excepção e de importância na dinâmica urbana, 
sendo essencial a sua manifestação na arquitectura da cidade, algo que 
Siza faz com o arco pombalino, com o justo protagonismo.
O uso do arco permite, finalmente, uma flexibilidade muito grande do 
ponto de vista das soluções (arquitectónicas e construtivas), sendo que 
Siza leva essa possibilidade até às últimas consequências.
No caso da estação de metro da Baixa ‑Chiado, a entrada faz ‑se, tam‑
bém, a partir de um buraco rasgado no alçado do edifício, resultado literal 
do perfil do túnel abobadado cortado pelo plano do alçado.
“Na estação da Baixa ‑Chiado, Siza pegou simplesmente num perfil transver‑
sal de túnel ‘abobadado’, que presumo que é gerado pela escavadora (…) e com 
ordem inventada por Michelangelo no Capitólio, ou seja, um tema do 
século XVI, recuperado por Siza no séc. XX na sua reinvenção da arqui‑
tectura pombalina do séc. XVIII e XIX. O novo vão proposto por Siza 
encontra em Michelangelo, ou seja, na história da arquitectura, uma raiz 
para a sua escala, mas cujo motivo escolhido (um arco de volta perfeita) 
colide com as opções formais do modelo original.28
Entre um e outro a história continuou e Siza, o último, não lhe 
é indiferente. 
No período neoclássico assiste ‑se a um problema de escala: os edi‑
fícios tornam ‑se cada vez mais altos e as ordens (e, com elas, também 
os vãos) tornam ‑se cada vez mais esguios. As proporções perdem ‑se e 
assiste ‑se ao que Maria Teresa Muñoz designou como a “desintegração es‑
tilística da arquitectura”. 
Aquele novo vão (aparentemente dissonante) tem, entre outras inter‑
pretações, razões disciplinares. Invoca a ordem monumental inventada 
no séc. XVI e, ao mesmo tempo, a sua desintegração no período neoclás‑
sico, revelando o à ‑vontade e o desassombro com que Siza trabalha com 
a história (toda a história).
Do outro lado, no pátio, o arco muito esguio (na rua do Carmo ocupa 
um tramo do alçado e vence dois pisos) encontra a sua proporção. É um 
arco banal, canónico, como outros que estão ali por perto.
O arco e as suas variações
“Um buraco violento sem frente nem moldura, um buraco de repente, espécie 
de funil incompleto envolvendo uma escada preciosa, antes do grande desgaste, 
construtor de boleados incomparáveis e das estranhas manchas dos rebocos.”29
Siza descreve o portal em arco, esguio, aquele que faz a relação entre 
a rua do Carmo e o pátio B.
O primeiro ponto que gostaríamos de sublinhar na escolha do portal 
e do arco é a alusão às portas das cidades e aos arcos do Triunfo, mo‑
tivos arquitectónicos que associamos às ideias de entrada, passagem 
e representação.
O arco é, ainda, um tema que nos remete para os antigos, nomea‑
damente os romanos, que, assim, foram capazes de construir estruturas 
mais complexas, obras de autêntica engenharia, vencendo grandes vãos. 
30 Veja ‑se o próprio arco 
Triunfal no encontro entre 
a rua Augusta e a Praça 
do Comércio ou o arco da 
Bandeira, numa das ruas que 
desemboca no Rossio.
28 Nas sua obra Michelangelo 
nunca usa o arco – 
que se saiba – como 
elemento arquitectónico 
assumido, sendo, aliás, 
esta característica, a 
mais significativa na sua 
intervenção no Capitólio. 
 Cf., James Ackerman, 
Michelangelo, op. cit., passim.
29 Álvaro Siza, “Chiado: o que é,  
e o que será…”, in Álvaro Siza 01 
Textos, op.cit, pág.64.
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a incisão do arco do metro enquanto excepção. No entanto, esta possibi‑
lidade só acontece porque Siza apaga quatro grandes vãos em arco, cujo 
desenho fazia lembrar quatro janelas termais, substituindo ‑os pela re‑
petição dos mesmos motivos, recompondo o alçado do antigo convento 
de acordo com o decoro pombalino. Ainda que incorporando a boca do 
metro, o alçado dos Armazéns do Chiado, na rua do Crucifixo, é hoje, 
muito provavelmente, mais pombalino do que alguma vez foi. A integra‑
ção daquele arco é absolutamente exemplar, mas representa muito mais 
projecto do que aparenta.
Diríamos que o arco é um elemento arquitectónico recorrente nas opções 
de Siza no Chiado, uma espécie de marca de água que revela traços da sua 
autoria e do seu tempo. No entanto, esses momentos do projecto onde 
Siza trabalha, aparentemente com maior liberdade, coincidem, quase 
sempre, com a colocação de novos problemas que é necessário considerar. 
As transições mal resolvidas, no encontro da malha pombalina com 
os acidentes topográficos, foram recuperadas para o projecto e aprovei‑
tadas em seu favor. 
Os novos percursos desenhados no plano permitiam, simultaneamen‑
te, a evasão para outros lugares e a libertação do interior dos quarteirões, 
ou seja, permitiam à cidade o natural atravessamento e às casas a venti‑
lação natural.
“Este plano, muito bonito como traçado e organização, apresentava, no entan‑
to, algumas dificuldades relacionadas com as condições de salubridade e higiene, 
pois os pátios centrais das unidades edificadas eram demasiado estreitos – apenas 
possuíam três metros – e isto, a meu ver [Álvaro Siza] constituía um problema de 
verdadeira importância no momento de pensar a autêntica renovação do bairro.”33
Siza vê no plano de reconstrução do Chiado a oportunidade para melhorar 
as condições de salubridade dos edifícios, nomeadamente por redução das 
profundidades e por saneamento do interior dos quarteirões ou saguões. 
É a partir destas premissas que desenha dois pátios com uma locali‑
zação estratégica na dinâmica da cidade. O pátio A e o pátio B, tal como 
são designados no Plano, são plataformas de interface entre cotas, mas 
um jogo hábil em que entra a escala do espaço, a repetição, a articulação entre 
os túneis e a ligação entre os vários níveis dos cais e dos acessos, uma data de es‑
cadas rolantes e uns milhões de azulejos brancos rectangulares fez uma estação 
simplicíssima e de grande efeito cénico.”31
O recurso ao arco no alçado decorre, aqui, da projecção da abóbada, solu‑
ção construtiva para o túnel subterrâneo do metro que surge à superfície 
e rasga o alçado, costas dos Grandes Armazéns do Chiado, num ponto 
estratégico onde desemboca a rua da Vitória, um eixo tranversal às ruas 
Garrett, da Prata e do Ouro. Ao fundo, o portal remata a rua que, no últi‑
mo troço, ou seja, a partir da rua do Ouro, se eleva em direcção ao arco do 
metro que na composição do alçado não ultrapassa a altura do primeiro 
piso do edifício. A relação desta premissa com a largura que uma entrada 
destas pressupõe e, ainda, com aquela subida de cota de pavimento, resul‑
ta num arco truncado que parece soterrado na base (tal como o metro). 
Ainda meio enterrada, a entrada do metro que liga a Baixa ao resto da 
cidade faz ‑se ao fundo da Rua da Vitória onde, antes, se esbarrava nas 
costas dos Armazéns do Chiado, construção que fazia de muro de suporte 
da zona alta, cota a que se fazia a entrada principal do edifício. A rua do 
Crucifixo era, então, uma mera rua de serviço, escura, sem qualquer pro‑
tagonismo na cidade. Siza usa precisamente aquela rua descaracterizada, 
nomeadamente aquele muro esburacado por vãos, para trazer o metro 
à baixa. 
“A última rua da Baixa passa a ser a primeira rua da Baixa: é aí que chega 
a porta do metropolitano. Isto é uma transformação tremenda em toda aquela 
estrutura.”32
Aquilo que seria um beco sem saída, rematado ao fundo pelo alçado 
tardoz dos Armazéns, um muro de suporte entre a cota baixa e a cota alta, 
trasformou ‑se de forma radical.
Composto, num primeiro estrato, por um piso de contacto com o chão 
da cidade e dois pisos de pé direito mais baixo, com vãos de sacada; num 
segundo estrato, por outros dois pisos de pé direito maior e janelas com 
duas proporções distintas (embora com modinaturas idênticas); e, ainda, 
um último piso marcado por uma sacada, ao longo do comprimento de 
toda a fachada, partilhada por todos os vãos; o alçado conta apenas com 
31 “O efeito Siza: Alberto Castro 
Nunes explica porque não 
há originalidade na obra do 
arquitecto do regime”, in op. cit., 
págs.22, 23.
32 Álvaro Siza entrevistado por 
Jorge Figueira, in Reescrever o 
Pós ‑Moderno, Dafne Editora, 
Porto, 2011, pág. 34.
33 Álvaro Siza, “A estratégia da 
memória”, in Álvaro Siza,  
O Chiado, Lisboa: A estratégia 
da memória, op. cit., pág.72.
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Dizia Siza:
“O trabalho do arquitecto torna ‑se portanto um trabalho de detective, que 
procura restabelecer correspondências antigas e vitais, traumaticamente corta‑
das e mal perceptíveis.”37
O alçado da Rua do Carmo nunca foi como Siza o reconstruíu. 
Se, por um lado, resgata correspondências antigas com o desenho 
pombalino (em cada janela reposta); por outro, cumpre a hibridez que 
entretanto se instalou (como o ornamento arte nova); e reinventa a ar‑
quitectura pombalina (na passagem para o pátio). 
Continua, ainda, o Plano pombalino no encontro da Baixa com a cota 
alta, mas, também, no encontro com a restante cidade recorrendo à cota 
ainda mais baixa conquistada, entretanto, pela engenharia.
O Chiado de Siza, parecendo o mesmo, na realidade conta uma nova 
narrativa: a História que nunca foi. Tinha Viollet ‑le ‑Duc alguma razão: 
“Restaurar um edifício não é mantê ‑lo, repará ‑lo ou refazê ‑lo, é restabelecê ‑lo 
num estado completo que pode nunca ter existido.”38
E assim se sente uma renovada modernidade no Chiado.
A Lição das Constantes é constantemente invocada por Siza. Aquele frag‑
mento urbano, parecendo o mesmo, surge valorizado e valoriza a restan‑
te cidade.
O arquitecto dá particular atenção à habitabilidade e ventilação dos 
edifícios antigos, repensa o programa abrindo espaço à habitação, esta‑
belece relações entre cotas tornando o tecido urbano mais acessível ao 
peão, desenha o espaço público integrando no projecto a circulação do 
automóvel39 e inclui novos temas, como a linha de metro e os pátios aber‑
tos à cidade.
Apesar do aparente silêncio da intervenção, Siza opera muitas trans‑
formações mas o trabalho é cirúrgico, justo, essencial. 
O Chiado é hoje o que Siza suspeitava que podia ser:
“Plataforma de distribuição. Um patamar onde é imprescindível passar e pa‑
rar, uma aparição de onde se vê a paisagem. Chiado essencial, enorme, sobre a 
rua do Crucifixo.”40
O trabalho de Siza poderá ter passado pela simples imitação, poderá 
ter atravessado várias fases do que podemos chamar a maneira do autor, 
também espaços de suspenção. São espaços entre: entre a Baixa pombalina 
e o Bairro Alto; entre o comércio dos Grandes Armazéns e a contempla‑
ção das ogivas do Convento do Carmo; entre o fluxo da rua pública e a 
domesticidade de um átrio; entre o burburinho da cidade e o silêncio do 
saguão. São espaços novos no desenho pombalino porque o projecto fi‑
cou inacabado à espera de que novos arquitectos o soubessem continuar. 
Era precisamente do acesso ao pátio B, a partir da rua do Carmo, que nos 
falava Siza: “Um buraco violento sem frente nem moldura, um buraco de repente”.
Os pátios são o avesso da cidade pombalina, o avesso que aceita costuras 
e que Siza soube cerzir encontrando os elementos arquitectónicos certos 
que permitem a viragem. Ou seja, elementos de passagem, com espes‑
sura e identidade, entre a cidade pombalina e a outra cidade, a que “vai 
subindo devagar, e agora espreita, e logo rasga as cortinas – Tejo, Paço, pobres 
quarteirões rigorosos, Castelo, Rossio. Explodem as ogivas do Convento.”34
O travelling é absolutamente comovente, e só possível com o projecto de 
Siza, que contrapõe, ainda, uma outra promenade: a da cidade que desce, 
agora apressadamente, e logo entra na carruagem – gente distraída, reflec‑
tida nos vidros, um outro comboio a passar. Abódada sem fim, essencial.
É tudo igual
A partir do reconhecimento que faz do território, Siza percebe que o pro‑
blema do Chiado não estava no desenho, mas na sua relação com a cidade. 
“Passear em Lisboa: movimento ritmado por um pulsar contínuo e ardente 
– expansão, contracção – como o bater de um coração com olhos que vêem longe 
ou recebem o sopro protector dos muros de reboco fissurado, riscado pelo en‑
costo, de cores não intensas, transparentes, misturadas semi ‑cerrando os olhos, 
cores em deslocamento, conduzindo a outra cota e a outra impressão.”35
Recorda “que passeando pela cidade e observando a sua paisagem e topografia, 
[lhe] parecera necessário um percurso que ligasse a plataforma do Chiado à 
Igreja do Carmo.”36 Quando, mais tarde, encontra documentos antigos com 
o percurso directo ao portal do Convento, que comprovavam a existência 
desse percurso antes do terramoto, enche ‑se de convicção para conti‑
nuar a imaginar a evidência.
34 Álvaro Siza, “Chiado: o que é, e 
o que será…”, in Álvaro Siza 01 
Textos, op.cit, pág.65.
35 Álvaro Siza, “Ignorância de 
Lisboa”, in Álvaro Siza 01 
Textos, op.cit, págs.141, 142. 
36 Álvaro Siza, “Navegando 
através do híbrido das cidades”, 
in Imaginar a Evidência, op. cit., 
pág.99.
37 Ibidem
38 Viollet ‑le ‑Duc no seu 
Dictionnaire raisonné de 
l’architecture française du XIe 
au XVIe siècle definia:
 “RESTAURATION, s. f. Le mot et 
la chose sont modernes. Restaurer 
un édifice, ce n’est pas l’entretenir, 
le réparer ou le refaire, c’est le 
rétablir dans un état complet qui 
peut n’avoir jamais existé à un 
moment donné.”
 Viollet ‑le ‑Duc, Dictionnaire 
raisonné de l’architecture 
française du XIe au XVIe siècle, 
Édition Bance Morel de 1854 
à 1868, in http://fr.wikisource.
org/ consultado em 18.06.2014
39 “Há o risco de a Rua do Chiado 
passar a ser exclusivamente 
reservada a peões, como já o 
são algumas das ruas da Baixa. 
Sou contrário a isso porque 
agrava os problemas do tráfego, 
e, ao mesmo tempo, torna as 
ruas mais inseguras durante a 
noite, provocando a fuga dos 
habitantes. Prefiro a convivência 
entre peões e automóveis, 
que é tão viva em Roma, na 
multiplicidade dos diálogos e 
porventura dos insultos. O peão 
sabe mover ‑se na cidade, sem 
serem necessárias protecções 
obsessivas, como demonstram 
os quilómetros de canais em 
Veneza, sem parapeitos e 
sem vítimas.” Álvaro Siza, 
“Navegando através do híbrido 
das cidades”, in Imaginar a 
Evidência, op. cit., pág.101.
40 Álvaro Siza, “Chiado: o que é,  
e o que será…”, in Álvaro Siza 01 
Textos, op.cit, pág. 63.
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mas o resultado hoje revela ‑se aos nossos olhos como um exercício 
de Estilo. 
“É tudo igual? Há gente desiludida, as montras são monótonas, diz ‑se, falta um 
toque de modernismo. Os que melhor vêem, notam os caixilhos duplos e ou‑
tras coisas, e mais ainda os que lá vivem. Quem melhor vive não nota nada. 
Nem é preciso.”41
E se aceitarmos que teria Tomás Taveira alguma razão ao dizer que 
“o povo em geral só descobre os verdadeiros valores da arte e da cultura quan‑
do está na presença deles”, no Chiado de Siza (de todos nós) ninguém dá 
por isso. 
Ninguém nota nada. Nem é preciso.
41 Idem, págs.64, 65.
3.2
A reinvenção  
do Pombalino
239
“Sempre fui fiel intérprete desta difícil tarefa: é como se nunca tivesse havido 
um incêndio no Chiado. E mais: para mim, nunca existiu tal catástrofe. Toda a 
Baixa lisboeta é um grande edifício único, pré ‑fabricado e uniforme que sofreu 
um precalço que há que solucionar. Pensemos, por exemplo, numa porta em mau 
estado que simplesmente tivesse que ser pintada, ou numa série delas que fun‑
cionam mal impedindo o acesso a determinadas galerias e que tínhamos que pôr 
a funcionar correctamente, de imediato. 
Essencialmente, a ideia do projecto é esta, e de algum modo, valeu ‑me pela 
primeira vez a qualificação de ‘conservador’ (…).“1
Alguns autores quando falam do projecto de reconstrução do Chiado des‑
crevem um Siza conservador (no mau sentido da palavra?). 
O caminho simplista com que se fala de um Siza conservador é mui‑
to ambíguo porque, como sabemos, o próprio conceito já o é: “que con‑
serva; que ou quem não gosta de mudanças em relação ao que é habitual ou 
tradicional.”2
Para se ser justo, talvez seja mais adequado falar de um Siza Clássico 
porque este caminho permite a presença da tradição, mas, também, a sua 
actualização e re ‑invenção. 
A propósito de Goethe, João Barrento esclarece que “Para alguns críticos, 
a viagem a Itália assinalaria o nascimento do Goethe verdadeiramente ‘Clássico’, 
para outros apenas uma fase de consolidação do seu classicismo de sempre.3
Embora não se possa fazer uma analogia pura entre ambas as perso‑
nagens e experiências (nem Siza se encontrava num dilema como o de 
Goethe, nem a viagem de Goethe a Itália tinha os constrangimentos da 
travessia de Siza no Chiado) a verdade é que aquele mesmo enunciado 
poderia fácilmente adaptar ‑se a Siza:
Para alguns críticos, [o projecto de reconstrução do Chiado] assinalaria 
o nascimento do [Siza] verdadeiramente “Clássico”, para outros apenas uma 
fase de consolidação do seu classicismo de sempre.
É verdade que Siza mostra, nesta obra, uma maior classicidade (a es‑
colha do termo é deliberada e exprime, aqui, o desejo de aproximação à 
ideia de modernidade) mas, quanto a isso, colocamo ‑nos do lado dos últi‑
mos. Parece ‑nos que Siza terá sido sempre um arquitecto clássico, ainda 
que a sua classicidade se tenha revelado com mais clareza no projecto 
1 Álvaro Siza, “A estratégia da 
memória”, in O Chiado. Lisboa, 
op. cit., pág.76.
2 Dicionário online Priberam, 
consultado em 27.12.2017
3 João Barrento, “Prefácio”, in 
Goethe. Viagem a Itália, op. cit., 
pág.8.
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na morfologia, deixa de o ser na estratégia e na opção projectual de fun‑
do. Ou seja, se perante a tragédia do terramoto, o arquitecto pombalino 
dá uma resposta de ruptura perante a cidade pré ‑existente, propondo 
uma cidade nova sobre a antiga; Siza, ao contrário, depois do incêndio, 
propõe a reconstrução dessa mesma cidade nova, antiga, aos nossos olhos. 
Do ponto de vista da intervenção no património da cidade as respos‑
tas não podiam ser aparentemente mais opostas. Porém, sendo opostas 
enquanto programa de fundo, apresentam, também, muitas afinidades. 
Se o arquitecto pombalino abre ruas e praças num tabuleiro, empenhado 
no desenho de um espaço público aberto e livre de condicionamentos, 
Siza, quase dois séculos e meio depois, abre ruas e pátios no interior dos 
quarteirões do Chiado permitindo passagens e ligações que o plano de 
Pombal não terá deixado resolvidas. 
“A utilização de uma grelha nas cidades portuguesas tem um precedente im‑
portante exactamente na Baixa lisboeta, inteiramente reconstruída depois do 
terramoto de 1755. O Chiado faz parte dela e constitui uma das margens deste 
amplo desenho que encontra, nas colinas que o delimitam, o núcleo antigo, com 
a sua típica topografia acidentada.”6 
“Quando se lança a malha da Baixa nunca se resolveu, nunca vi documentos 
que resolvessem, o problema de quando se encontra com a topografia.”7
A partir do conhecimento que Siza faz do território, percebe que o pro‑
blema do Chiado não estava na linguagem arquitectónica, mas na relação 
com a cidade. As transições mal resolvidas no encontro da malha com os 
acidentes topográficos são, assim, recuperadas para o projecto, um tra‑
balho cirúrgico no sentido de reestabelecer correspondências essenciais 
para a cidade. 
A diminuição das profundidades edificadas permitiu a abertura de 
dois pátios no interior dos quarteirões, plataformas intermédias que es‑
tabelecem a ligação entre diferentes cotas, como são exemplos o pátio 
A, com a ligação às escadinhas de S. Francisco, e o acesso, a partir do 
pátio B, ao portal sul do convento do Carmo, a uma cota muito superior. 
Há que salientar, ainda ao nível dos espaços públicos e das infra‑
‑estruturas, a escadaria entre as ruas do Crucifixo e Nova do Almada, 
do Chiado e, ainda assim, aos olhos de muitos, foi/é confundida com con‑
servadorismo (no sentido mais pejorativo do termo).
O próprio autor admite ter usado esta expressão, mas esclarece:
“Fui eu próprio que disse que era conservador. Mas conservador tem diferentes 
significados… Eu acredito que, em termos de evolução da arquitectura, mesmo 
quando às vezes não parece, há uma grande continuidade histórica. E, daí, ter 
dito “conservador”. Ou seja, no sentido oposto à ideia:’Vamos inventar uma 
nova arquitectura’” 4
Numa outra ocasião, conversando com Jorge Figueira, Siza esclarece 
esta posição: “(…) quem é realmente livre, nem teme a continuidade ou a acu‑
mulação de saber e da experiênca, nem teme saltar para fora disso. Para mim, 
a atitude conservadora está em dar maior impacto aos momentos de ruptura. 
Os momentos de ruptura têm a ver com continuidade. Rupturas houve em mui‑
tas épocas, mas vistas globalmente significam continuidade de pesquisa, de sen‑
sibilidade ao que se transforma. Nesse aspecto, a ruptura não é nada de novo: 
o renascimento foi uma ruptura; o Gótico, em relação ao Classicismo romano, 
foi uma ruptura e por aí fora. Podemos falar na continuidade das rupturas.”5 
Nesse sentido, o que se pode pensar da intervenção de Siza no Chiado? 
De que forma o Chiado de Siza é ou não pombalino? 
Ou, antes, reformulando a pergunta, de que forma o Chiado de Siza é, 
e não é, Pombalino?
E, finalmente, de que forma podemos falar, aqui, de Siza como um 
homem realmente livre?
As questões são complexas e difíceis. No entanto, a simples tentativa 
de ensaiarmos uma saída, ainda que momentânea, é, para nós, um exer‑
cício importante e, gostaríamos de acreditar, profícuo.
Ser e Não Ser Pombalino
As contradições surgem logo, num primeiro momento, quando Siza opta 
pela reconstrução do Chiado ao invés de inventar uma nova arquitectura.
Se, por um lado, podemos dizer que Siza, ao reconstruir a arqui‑
tectura pombalina, está a ser pombalino, por outro, sendo pombalino 
4 Álvaro Siza entrevistado 
por Matilde Barreira da 
Costa Lobo, in Estratégias 
de reconstrução urbana: a 
experiência do Chiado em 
discurso directo, op. cit., 
pág.160.
5 Álvaro Siza entrevistado por 
Jorge Figueira, in Reescrever o 
Pós ‑Moderno, op. cit., pág. 38.
6 Álvaro Siza, “Navegando 
através do híbrido das cidades”, 
in Imaginar a Evidência, op. cit., 
pág.97.
7 Álvaro Siza entrevistado por 
Jorge Figueira, in Reescrever o 
Pós ‑Moderno, op. cit., pág. 36.
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continuidade e não de ruptura. Mas, tendo Siza uma resposta de conti‑
nuidade, a sua acção é a de continuidade de um projecto de ruptura num 
tempo, outro. O tempo longo que separa o arquitecto pombalino de Siza si‑
lencia a ruptura implicada na sua proposta, e, neste ponto, ao contrário do 
que parece, diríamos que Siza é um arquitecto inteiramente pombalino, na 
continuidade e na ruptura: um arquitecto pombalino moderno (se partís‑
semos do princípio que o pombalino não é moderno). Como talvez não seja 
o nosso caso, diríamos antes, um arquitecto pombalino contemporâneo.
Diríamos, ainda, que podemos encontrar outros equívocos ao nível das 
opções formais.
A intervenção de Siza é muitas vezes criticada como sendo uma cópia 
das opções formais do arquitecto pombalino (um pastiche, para muitos) 
e, em parte, assim é.
A proposta de Álvaro Siza, ao nível do edificado, procura, de facto, 
a simples imitação do modelo do prédio pombalino.
“O projecto lança de novo a ideia de ‘gaiola’, agora em betão e recupera todas 
as fachadas que foram poupadas pelas chamas. Além disso foram reconstruídas 
portas, cimalhas e cornijas, restituindo ‑as às suas condições originais. As alte‑
rações foram introduzidas somente quando era necessário melhorar o conforto. 
Para garantir o isolamento térmico foram utilizadas, por exemplo duas janelas 
em sucessão, conservando assim os delicados perfis das janelas existentes.”10 
A ideia presente no projecto continua a mesma: continuar. Continuar per‑
cursos, continuar a cidade, continuar a arquitectura da cidade. Continuar 
as fachadas de sisudo desenho Pombalino11, como, ironicamente, lhes cha‑
mou na memória descritiva do projecto.
Esta expressão que, não sem algum sentido de humor, Siza encontrou, 
ganha vida própria porque logo imaginamos os edifícios de arquitectura 
austera, amplamente caracterizada por José ‑Augusto França, repetidos 
com pequenas variações, sem acidentes ou interrupções que, inespera‑
damente, alterem o seu ar sério no perfil na cidade.
Ao mesmo tempo, ao adjectivar o desenho das fachadas como “sisu‑
do”, Siza mostra ‑nos uma certa empatia e afinidade com a arquitectura 
decorrente da integração no domínio público de uma faixa anteriormen‑
te ocupada pelo edifício do Chiado. Esta nova escada, no enfiamento da 
primeira, ligando a rua Nova do Almada à rua do Crucifixo, onde desem‑
boca o metro, permite uma relação fácil e vigorosa com a cidade.
Plataforma de transição entre a Baixa Pombalina e a colina do Bairro 
Alto, Siza compreendeu que o Chiado não podia deixar de ser atravessa‑
do. Era essa a sua vocação. 
A compreensão desta margem (deixada à margem) do plano pombali‑
no enquanto interface entre a cota alta e a cota baixa, permitindo a ligação 
entre os dois pontos, foi, desde o início, o desígnio da proposta de Siza. 
Rasga, por isso, passagens, e ruas, e pátios. Rasga, ainda, as fundações 
da cidade com túneis de acesso ao metropolitano permitindo a ligação 
das várias cotas do Chiado ao resto da cidade. A integração no plano de 
uma nova linha de metropolitano, com saída no interior do Convento do 
Chiado, e na Rua do Crucifixo, levou, também, como já referido, à trans‑
formação radical desta via de serviços em via principal.
O Chiado de Siza cumpre a sua vocação: “Plataforma de distribuição. 
Um patamar onde é imprescindível passar e parar, uma aparição de onde se vê a 
paisagem. Chiado essencial, enorme, sobre a Rua do Crucifixo.”8
Siza reconstrói, à semelhança de um escultor, através da subtracção e isto 
não deixa de ser um paradoxo.
Embora esta ideia de continuidade espacial seja um dos grandes te‑
mas propostos no plano de pormenor, a construção (ou a não construção) 
destes espaços e destas passagens implica um vazio de forma que muitos 
entendem, também, como um vazio de projecto e de intervenção.
Porque, como o próprio, admite, “são transformações que pouco têm a 
ver com o desenho. (…) O desenho, em si, tem limites e não é na escala da cidade 
que é necessariamente determinante. Há outros elementos que são, o próprio 
uso da cidade.”9
Embora Siza se distancie aqui do arquitecto pombalino, que impõe 
uma nova morfologia da cidade, o autor vê ‑se, simultâneamente, a conti‑
nuar um projecto inacabado até então.
Podemos dizer que: Siza é pombalino porque continua o projecto do 
arquitecto pombalino; e, não é pombalino porque a sua resposta é de 
8 Álvaro Siza, “Chiado: O que é, 
o que será…”, in Álvaro Siza 01 
Textos, op. cit., pág.63.
9 Álvaro Siza entrevistado por 
Jorge Figueira, in Reescrever o 
Pós ‑Moderno, op. cit., pág.35.
10 Álvaro Siza, “Navegando 
através do híbrido das cidades”, 
in Imaginar a Evidência, op. cit., 
pág.99.
11 Álvaro Siza, “Chiado: O que é, 
o que será…”, in Álvaro Siza 01 
Textos, op. cit., pág.63.
 A propósito da caixilharia, 
noutra circunstância, Siza 
explicava: “Em muitas 
intervenções que tenho visto 
recentemente, e algumas até 
de arquitectos com qualidade, 
tiram ‑se os quadradinhos e 
mete ‑se um vidro único. É 
terrível, porque as fachadas 
passam a velha desdentada. 
Acho que transformar o desenho 
se justifica em muitos casos, 
mas noutros casos é um aspecto 
menor que pode ser prejudicial.” 
Álvaro Siza entrevistado por 
Jorge Figueira, in Reescrever o 
Pós ‑Moderno, op. cit., pág.35.
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E Siza acusa algumas discordâncias entre o definido no Plano e a res‑
pectiva construção. 
“No Chiado é particularmente evidente a inexplicável interrupção de quanto 
estava claramente definido no plano: o respeito dos espaços, a ligação entre par‑
tes contíguas e a procura de correspondência entre os vários sectores. A mesma 
relação entre a espacialidade do interior e o exterior era uma das questões prio‑
ritárias, e contudo também este aspecto não foi oportunamente considerado.”13
É interessante verificar, a partir deste desabafo, como o exemplo que Siza 
dá com as suas opções de projecto não é seguido pelas respostas individuais 
de alguns dos arquitectos que se seguiram ao plano. No entanto, descon‑
fiamos que o mesmo terá acontecido ao projecto do arquitecto pombalino.
A verdade é que a cidade pombalina raramente corresponde à sua 
ideia pura. Ela é contaminada pelo real e, nesse sentido, o Chiado é um 
território fecundo. O lugar é difícil e permeável à hibridez das soluções. 
As diferenças integraram a transformação criativa do projecto de Siza 
que recorre ao material gráfico e teórico existente, mas, essencialmente, 
à análise atenta dos escombros deixados pelo incêndio (procurando ima‑
ginar a suas evidências) e, ainda, à observação directa do modelo pomba‑
lino (e suas traições), uma lição conservada na vizinhança, à cota baixa. 
Uma lição que, ao contrário de alguns colegas, Siza deseja compreender.
“Aparentemente, as regras para a recuperação da Baixa estão inscritas em pe‑
dras persistentes, nos Arquivos da Cidade – nos desenhos originais e em fotos.
E em parte assim é. Mas só em parte. 
Ao longo da construção desse edifício unitário que é a Baixa, instalou ‑se pro‑
gressivamente a hibridez, cruzamentos vários que foram construindo a sua rica 
complexidade, a sua deslizante capacidade de absorção. A diferença sobrepôs‑
‑se ao Plano sem o destruir. Nenhum pormenor é exactamente igual a outro, 
ao realizar ‑se. O rigor abre ‑se à circunstância e legitima um vasto catálogo de 
traições. Tudo identifica a Baixa – da Agência Havas à esquadria de guilhotina, 
nas ruas de serviço. . É essa a lição essencial da Baixa Pombalina, sobrepos‑
ta à sua decadência.(…) A maior dificuldade estará na exemplar manutenção 
dessa delicadíssima e fugidia riqueza, sem a tornar arquivo museológico – 
pombalina que, além de pombalina, é si[z]uda. Siza brinca com o seu 
próprio nome, talvez com o propósito de nos elucidar para uma autoria 
partilhada no Chiado, ou seja, para uma resposta que, na origem, poderia 
ter sido, de facto, a sua. Além de ser pombalino porque, no limite, recorre 
à simples imitação do desenho pombalino, também o é na essência da 
resposta. Siza actualiza e reinventa a arquitectura pombalina ao seu tem‑
po, de forma a melhorar o conforto dos habitantes da casa sem alterar a 
percepção dos habitantes da cidade.
No projecto de toscos, Siza interpreta o que seria a estrutura pombalina, 
nomeadamente a gaiola, com um sistema construtivo integrado de uma 
estrutura trilítica combinada com betão cofrado, por vezes com as pare‑
des pré ‑existentes a servirem de cofragem perdida.
Através da modulação dos alçados e dos espaços de circulação vertical, 
resolve, simultaneamente, a estrutura dos edifícios e as possibilidades es‑
paciais interiores sem, no entanto, as fixar. 
“Nos arquivos históricos de Lisboa puderam localizar ‑se centenas de desenhos 
que representavam as fachadas e alçados destes quarteirões. 
Pudemos socorrer ‑nos, portanto, de inúmeros desenhos e gravuras – prati‑
camente encontrámos a totalidade de todas as ruas – no que se refere à imagem 
exterior do conjunto das edificações. No entanto, e por outro lado, foi de todo em 
todo impossível recolher a mesma informação gráfica no que respeita à distri‑
buição interior de cada uma destas unidades.”12
Do ponto de vista dos interiores, Siza continua um arquitecto pombalino, 
mas, neste ponto, parece ‑nos que o é mais por imposição do que por op‑
ção. Temos sérias dúvidas que não estivesse interessado em desenvolver 
os projectos de cada célula até à escala 1/1, tal como o fez no edifício 
Castro & Melo, embora tenha tido a oportunidade de definir as linhas de 
acção no plano de pormenor da sua autoria. 
No entanto, a autoria do plano de pormenor não faz de Siza o autor 
do projecto, ou seja, não se trata, aqui, como o próprio quis esclarecer, de 
um projecto de autor (uma vez que o conjunto depende de um colectivo 
cujas opções podem não ser concordantes). 
12 Álvaro Siza, “A estratégia da 
memória”, in O Chiado. Lisboa, 
op. cit., pág.72.
13 Álvaro Siza, “Navegando 
através do híbrido das cidades”, 
in Imaginar a Evidência, op. cit., 
pág.87.
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Numa conferência sobre o Terreiro do Paço, explicando a importân‑
cia da linha dos lambris formada pelas sucessivas sacadas que correm em 
todo o comprimento dos três corredores que conduzem até ao Rossio, 
Carlos Ramos confessava: 
“Há apenas meia dúzia de remendos um dos quais posto por mim há precisa‑
mente treze anos, o edifício do Barros e Santos, actualmente Agência Havas. 
Houve, nessa altura, terminava eu o meu curso, quem dissesse mal e quem dis‑
sesse bem. Puz ‑me evidentemente ao lado dos que diziam bem. Como sempre, 
a discussão derivou. Hoje direi que aquele edifício, bom ou mau, está fora do seu 
lugar. Não é um edifício que convenha à Rua do Ouro. O que lá estava e que eu 
fiz demolir é que lhe faz falta. Se mo permitissem seria eu o primeiro a repôr as 
coisas no seu lugar.”15
Se, no início da sua actividade profissional, Carlos Ramos opta, na Rua do 
Ouro, por se evidenciar, já na década de 1930 mostrar ‑se ‑á arrependido, 
como vimos, da intervenção realizada na cidade pombalina. 
Numa palestra dedicada a todos os alunos da Escola de Belas Artes de 
Lisboa, Carlos Ramos fala, também, dos seus primeiros anos de profissão e 
do seu ímpeto pela originalidade: “Abracei, por mero acaso, uma das mais lindas 
profissões do universo. (…) O entusiasmo que nela puz levou ‑me, por vezes, à preten‑
são de ser original. Penitencio ‑me hoje, perante V.Exas. dessa grave falta cometida.”16
É muito provável que Siza conhecesse estes episódios e tivesse ouvido 
estas histórias. 
Apesar de Carlos Ramos ter desejado, num dado momento, poder rees‑
crever a História, repor as coisas no seu lugar, caberá ao tempo fazê ‑lo. 
E, também, a Siza, enquanto intérprete perfeito da história daquele lugar. 
Foi no Porto que Carlos Ramos, e depois Álvaro Siza, se empenharam 
na construção de uma Escola. Mas talvez seja na Lisboa de Pombal, e pe‑
rante o difícil projecto de intervenção arquitectónica num território de 
pré ‑existências de estilo pombalino (mas também com Estilo, no melhor 
sentido da palavra), que a Escola se cumpre verdadeiramente. 
O edifício da Agência Havas parece, finalmente, ter encontrado o seu 
lugar: uma via para alguns arquitectos, uma lição para outros; ambas, 
compatibilizando ‑a com a modéstia, ou a pobreza, da raiz tipológica: casas de 
pequena profundidade, pátios de largura inadequada, em pouco generosos quar‑
teirões. O desafio estará na reutilização desses quarteirões, imaginando a sua 
flexibilidade e preservando integralmente a qualidade morfológica”14
 
Siza verifica muitas diferenças entre a cidade construída e a cidade dese‑
nhada no cartulário pombalino, consequência da construção não simul‑
tânea dos edifícios ou de alterações posteriores e, a partir deste material, 
faz uma selecção da História, construindo o seu projecto. 
E, apesar de Siza parecer querer distanciar ‑se do projecto pombalino 
ao aceitar a hibridez, essa mesma hibridez não deixa de ser própria da‑
quele território, fazendo sentido existirem ali edifícios como o Grandella 
ou os Armazéns do Chiado. Este último, que já teria resistido ao terramo‑
to, resistiu, ainda, ao próprio plano pombalino, resistiu ao tempo longo e 
ao incêndio; Siza apenas deu continuidade à sua história de resistência, 
tal é o seu carácter de excepcionalidade. E deu ‑lhe ainda mais força re‑
forçando (através do metro) a sua fundação na cidade. Por outro lado, 
Siza parece aproveitar a intervenção no Chiado para deixar, pontualmen‑
te, vestígios da sua maneira, ou seja, da sua autoria individual; mas até um 
arquitecto pombalino, como Carlos Mardel, o terá feito no desenho dos 
telhados (com duas inclinações distintas numa mesma água) que vieram, 
inclusivamente, a adoptar o nome daquele arquitecto. Na sua aparente 
fuga à tradição, em alguns momentos do projecto, afinal, nem aqui, Siza 
deixa de ser pombalino. 
Perguntamo ‑nos o que o terá levado a assumir de forma tão segura e per‑
sistente esta sua missão de intérprete do projecto pombalino.
Sabendo que corremos o risco de entrar no domínio da especulação, 
arriscaríamos aqui uma possibilidade.
O Arrependimento, 
ou, 
A Lição de Carlos Ramos
No vasto catálogo de traições, Siza identifica o edifício Havas, da autoria 
do arquitecto Carlos Ramos, que tinha sido seu professor no Porto.
14 Álvaro Siza, “Apontamentos 
sobre a Recuperação da Baixa 
Pombalina”, in Álvaro Siza 01 
Textos, op. cit., pág.158.
15 Carlos Ramos, “O Terreiro do 
Paço. Antecâmara de Lisboa” 
(1935), in Anexo documental 
dactilografado da tese de 
mestrado de Bárbara Coutinho, 
op.cit., Vol 2.
16 Carlos Ramos, “Como Chegar 
a ser Arquitecto”, in Palestra 
dedicada a todos os alunos da 
Escola de Belas Artes de Lisboa 
(1235), Anexo documental 
dactilografado da tese 
de mestrado de Bárbara 
Coutinho, op.cit., Vol 2.
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exemplos no projecto; continua o projecto pombalino recuperando a vo‑
cação de atravessamento do Chiado e acrescenta ‑lhe, ainda, o metro.
Do ponto de vista político e processual diríamos que o projecto da 
reconstrução do Chiado é, igualmente, absolutamente, pombalino. A fi‑
gura do Marquês foi tendo vários rostos, tendo sido, talvez, Krus Abecasis 
o mais decisivo. O papel da Dissertação, da autoria de Manuel da Maia, 
é ocupado pelo Plano de Pormenor. A Casa do Risco é reinventada no 
Gabinete do Chiado e a figura do arquitecto pombalino (um colectivo que 
integrou a tradição) é ocupada por Siza e a sua equipa de colaboradores 
e engenheiros. Tudo isto, naturalmente, à justa distância.
Talvez seja justa a crítica de conservador, mas, como tivémos oportuni‑
dade de ensaiar, não pelas razões que normalmente lhe são apontadas.
Numa entrevista a propósito da comemoração dos 25 anos do incên‑
dio, Jorge Figueira confronta ‑o com o fenómeno que ele identifica como 
“o apagamento do Siza como arquitecto neste processo do Chiado e que pode ser 
visto como modéstia…”19
Siza brinca com o assunto:
“Eu não me apaguei. Ia na rua e as pessoas vinham ter comigo. Não estive nada 
apagado. 
Não foi modéstia nenhuma. A ser alguma coisa má, poderá ter sido orgulho, 
modéstia não, com certeza. 
Não, era realmente a convicção do âmbito e da força, grande por um lado e 
reduzida por outro, daquela intervenção.”20
Grande por um lado, reduzida por outro. 
Siza tem plena consciência de que, para um olhar menos atento, 
é difícil encontrar os vestígios da sua intervenção e, sendo essa uma das 
suas premissas, sente, até, um certo orgulho por ter conseguido levar a 
cabo tamanha tarefa. 
Quando foi chamado a intervir na área sinistrada do Chiado, após o 
incêndio de 1988, Álvaro Siza escreve uma memória descritiva onde ela‑
bora um breve diagnóstico e partilha a sua previsão em relação ao futuro, 
“Chiado: o que é, e o que será…”.
como terá sido para o próprio autor. O edifício Havas representa, por 
um lado, uma fuga à tradição (uma traição, nas palavras de Siza17) e, nesse 
sentido, corria o risco de desembocar na maneira. 
Por outro lado, ao lado das restantes construções, deixa muito claro 
dois caminhos possíveis para a arquitectura: o da vanguarda e da rup‑
tura; e o da tradição e da continuidade. Ambos com os seus perigos. 
A apreensão dessa lição será integrada, por Siza, no processo de projecto 
e transferida para o novo velho Chiado. 
E ainda que o estilo pombalino tenha, em certa medida, assumido a 
vanguarda quando estava a emergir, a sua integração e assimilação pela 
tradição (só possível por via da sua lógica construtiva, económica e for‑
mal) permite ‑nos, nesta tese, concluir a sua aproximação ao Estilo tout 
court, algo que Siza terá intuído e que, na sua intervenção, terá sabido 
trabalhar.
No Chiado, Siza resolve problemas novos que, entretanto, se tinham 
colocado; retoma, ainda, problemas antigos que determina como seus 
e responde a todos eles de formas muito distintas – sendo e não sendo 
pombalino.
Repetir nunca é repetir (Siza)
Tendo consciência de que “repetir nunca é repetir”18, a nova cidade pom‑
balina é inteligente, racional e inventiva, como a cidade pombalina terá 
sido a seguir ao terramoto. 
Siza escolhe a reconstrução recorrendo à pré ‑fabricação de elemen‑
tos fora do estaleiro, como o arquitecto pombalino já havia feito; escolhe 
re ‑inventar a estrutura pombalina em gaiola; escolhe fazer uma galeria 
técnica nas ruas Nova do Almada e Carmo, à semelhança da experiên‑
cia pós ‑terramoto; escolhe conciliar o carro e o peão repondo a circula‑
ção automóvel na Rua do Carmo, como Manuel da Maia pensou na sua 
Dissertação; escolhe repor a habitação dentro dos edifícios e criar um 
programa híbrido, tal como o arquitecto pombalino; escolhe conservar 
a esquadria de guilhotina, os delicados perfis de madeira e as imperfei‑
ções do vidro simples (produzido manualmente), desenhando uma se‑
gunda janela no interior; escolhe repor a métrica dos vãos nas montras 
entretanto rasgadas; aprende com o catálogo de traições e integra alguns 
17 Num dos sub ‑capítulos da sua 
tese de doutoramento José 
Miguel Rodrigues, recorrendo 
a Rogers, explica como este 
conceito (traição) se relaciona 
com a própria tradição.
 “Tradição, explica ‑nos Rogers, 
possui uma dupla origem: 
‘Tradição deriva do verbo 
tradere, transmitir. A mesma 
origem tem a palavra traição; o 
sentido oposto dos dois termos 
depende do contexto moral 
no qual se insere.’ Com esta 
observação, Rogers chama ‑nos 
à atenção para o facto de que a 
dupla significação da palavra 
tradição se poderá manter 
ainda hoje, e que por isso, os 
limites entre uma tradição 
por assim dizer ‘dinâmica’ e 
uma tradição ‘improdutiva’ 
são bastante escorregadios, 
motivo pelo qual as duas noções, 
tradição e traição, podem 
assim surgir perigosamente 
próximas. Curiosamente, na 
caracterização da tradição, 
Rogers recorre a uma expressão 
que nos soa familiar – apreender 
e transferir – uma expressão 
a que posteriormente Grassi, 
a propósito do processo de 
projecto, nos fará regressar: ‘o 
processo de projecto é sempre o 
mesmo, ver as coisas e transferi‑
‑las.’”José Miguel Rodrigues, 
“tradição vs traição”, in O 
Mundo Ordenado e Acessível 
das Formas da Arquitectura. 
Tradição Clássica e Movimento 
Moderno na Arquitectura 
Portuguesa: dois exemplos, op. 
cit., pág.250.
18 Dito muito recorrente de 
Álvaro Siza, sendo, ainda, 
o título que deu ao texto 
inaugural do livro Imaginar a 
Evidência. Álvaro Siza, “Repetir 
nunca é repetir”, in Imaginar a 
Evidência, op. cit., pág.15 ‑37.
19 Jorge Figueira entrevista 
Álvaro Siza, “Álvaro Siza.  
O Intérprete Ideal”; in Público, 
op. cit., pág.17.
20 Ibidem
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Trinta anos depois do incêndio, Siza parece ter acertado em quase 
tudo, mas não em tudo. Excepção deve ser feita ao ponto “o que não mais 
pode ser”.
Aos nossos olhos (e esta é uma interpretação pessoal a que nos reser‑
vamos o direito) o Chiado é hoje o que, segundo Álvaro Siza, não mais 
podia ser: comovente, fascinante máquina onde o passado é presente, onde tudo 
tem o encanto de um beco, pó doirado ao entardecer…
Afinal, Siza, nem sempre terá razão.
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1.3
Ensaio fotográfico  
e de esquissos
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Alçado tardoz do edifício dos Armazéns do Chiado. Alçado lateral do edifício dos Armazéns do Chiado.
Desenhar o que podia 
ter sido.
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Escadinhas de S. Francisco.
Descida para a rua do Crucifixo a partir das escadinhas  
de S. Francisco. 
Demolir e inventar 
para continuar.
parte iii · dissertação
O Chiado de Siza · Ensaio fotográfico e de esquissos
Chiado e Estilo 
A importância da noção de Estilo na construção do Chiado de Siza
263262
parte iii · dissertação
O Chiado de Siza · A reinvenção do Pombalino 
Escadinhas de S. Francisco Rua do Carmo 
Construir o silêncio 
ou o burburinho da 
cidade.
Chiado e Estilo 
A importância da noção de Estilo na construção do Chiado de Siza
265264
Rua da Vitória (Igreja de Nossa Senhora da Vitória e metro) Rua da Assunção (Gradella e Armazéns do Chiado)
O fim da rua  
ou um tromp l’oeil?
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Rua do Crucifixo (descida para o metro). Rua de Santa Justa (subida para o convento do Carmo).
Seguir por caminhos 
diferentes.
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Vãos do nº10 das Escadinhas de S. Francisco. Vão do átrio do metro da Baixa ‑Chiado.
Janelas do Chiado.
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Portal na rua do Alecrim. Vão no pátio B.
O caminho  
da abstração.
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Ligação entre o Pátio B e o Convento do Carmo (cota intermédia) Convento e Terraços do Carmo.
Uma ideia  
de transmissão.
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Portal do Convento Nº26 da rua do Alecrim
O pombalino 
omnipresente.
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Rua do Alecrim (Terraços de Bragança) Pátio B (vista para o Convento do Carmo)
Maneirismo ou 
simples imitação?
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Pátio B (vista para a passagem da rua Garrett) Pátio B (subida para o Convento e Terraços do Carmo) 
Uma ideia de Estilo.
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Caderno imaginado
Diz ‑se que, para o projecto de reconstrução do Chiado, Siza quase 
não desenhou.
Talvez porque o próprio tenha dito que o Chiado não precisava 
de desenho, mas de um Plano.
Esqueceram ‑se, aqueles, que um plano também se desenha, e desenha‑
‑se de múltiplas formas.
O Chiado é a obra que reúne mais textos no conjunto da obra escrita 
de Siza. Os textos de Siza são projecto, são arquitecturas em potência. 
São arquitectura.
Quando escreve, desenha. Desenha desenhando e desenha escreven‑
do. O Chiado ou outra memória qualquer.
Lisboa, grandes volumes de uma simplicidade solene, grandes terraços, muros 
de suporte, gente que recolhe às 7:30 e parte às 7:30, enchendo as estações do 
metropolitano forradas de azulejos e de pedintes. A grande massa do centro cul‑
tural de Belém acena aos seus pares – os conventos e os palácios – espera o rio 
e o momento de se diluir no casario, suporta o perfil móvel das arquitecturas. 
Cada novo traço remete inevitavelmente a um traço antigo.
Metropolitano de Paris, Linha Montreuil ‑Saint ‑Michel. Salta da carrua‑
gem, de duas em duas estações. Regista. Copia. Anota rapidamente a dimensão 
dos azulejos, das guardas de escadas – e o desenho. Observa a iluminação, apon‑
ta o que o desaponta e o que melhor será reproduzir. A folha do caderno enche ‑se 
de traços e de números.
Sobem as torres da Notre Dame, as gárgulas da Sainte ‑Chapelle explo‑
dem. Ou as palmeiras do jardim botânico do Rio, os rostos de anjo de Havana, 
ou as colinas espraiadas de Lisboa. Ou as próprias mãos, o rosto num espelho 
de Cartagena das Índias; e os ciprestes de Granada, algum batente de porta 
de Palermo (uma mão crispada em bronze).
Rigorosa e variada Berlim – ruas severas de Kreuzberg, pedaços de nasci‑
mento do movimento moderno, algumas obras de síntese brilhante, fábricas 
monumetais, jardins, lagos, ruínas; Haia feita a régua e esquadro, onde sub‑
mersos obstáculos obrigam a torcer a quadrícula, logo atravessada por longas 
diagonais; Caserta e a cavalgada de Vanvitelli, estrutura horizontal sobreposta 
a montes e vales, rodeando por quilómetros os jardins do Palácio; indescritível 
Nápoles, beira ‑mar deserta nas manhãs de domingo, quando chega o barco de 
Palermo; Salzburgo e as legiões de turistas idosos; Salemi, cidade para um filme 
de Pasolini; ou Santiago húmida e negra e doirada; longos poentes de Veneza, 
onde cada monumento é um detalhe; Macau de antiquíssimos cruzamentos; 
Alcoy; Sevilha, eu sei lá.
Afinal, Siza desenhou.
Desenhos técnicos. Desenhos de máquinas. Desenhos sem estética, a não ser a 
latente no que é necessário e suficiente para resistir e garantir a vida material, 
o fluir da água, do ar, da energia, das comunicações, da beleza.
Copia agora os candeeiros do Palais Royal. Anota a distância entre as árvo‑
res, e que árvores, e que arbustos, e que lancis de pedra, as suas dimensões e as 
dos bancos em madeira, as guardas em ferro fundido e a luz, e a luz.
São belos os vales da Córsega e as oliveiras de Delfos, correndo em direcção ao 
mar; aquela fenda na montanha.
Este texto é uma construção nossa a partir de fragmentos da obra escrita 
de Siza.
Tal como o caderno de esquissos. Uma escrita livre do Chiado narrada 
por nós e que pode nunca ter existido assim.
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De acordo com o Dicionário da História de Lisboa, o topónimo Chiado en‑
contra explicação plausível na alcunha de um proprietário excêntrico e 
turbulento de uma taberna acercada do que é hoje a esquina da Rua do Carmo 
com a Rua Garrett1  ‑ Gaspar Dias, assim, conhecido como “o Chiado”.
Ironicamente, seria nesta mesma esquina que viríamos encontrar al‑
guns dos argumentos arquitectónicos que mais apoiam a nossa tese.
No alçado dessa esquina encontraríamos, de facto, a expressão do 
tempo cronológico de que trata esta tese, bem como a síntese das dife‑
rentes manifestações arquitectónicas que o tempo entre (entre acidentes) 
absorveu e devolveu ao Chiado.
Tudo ali, material de investigação e de projecto, livre e disponível, 
gravado num alçado. 
Nem todos seriam capazes de o ver e, menos ainda, de o trabalhar e 
manusear sem medo: de tudo alterar, de encontrar outra ordem, a ordem, 
e, no fim, tudo parecer igual.
Depois do incêndio de 1988, Siza seria o arquitecto escolhido para 
projectar o novo Chiado e (tomando o todo pela parte) pensando que o 
Chiado era, na sua origem, aquela esquina, diríamos que é difícil encon‑
trar vestígios da sua intervenção: o edifício parece ter existido sempre 
assim, ainda que, como vimos, não seja verdade.
“Como ele soube articular as coisas, como ele, na presença das suas obras nos 
impressiona e nos faz esquecer que pretende apenas convencer ‑nos! Nas suas 
construções há verdadeiramente algo de divino, à força do grande poeta que, 
a partir da verdade e da mentira, constrói uma terceira coisa cuja realidade de 
empréstimo nos encanta.”2 
É esta mesma sensação, descrita por Goethe no seu diário de viagem em 
relação às obras de Palladio, que sentimos na esquina do Chiado.
Palladio e Siza não podiam ser arquitectos mais distintos e, no entanto, 
nesta obra, parecem, de algum modo, encontrar ‑se no caminho. 
Se o primeiro trabalha muito a partir da mesma ideia (repetindo ‑a vezes 
sem conta, projecto após projecto), tentando aperfeiçoá ‑la em cada nova 
existência, o segundo, embora não reivindique para a sua arquitectura 
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1 António Valdemar, “Chiado”, 
in Dicionário da história de 
Lisboa, op. cit., pág.273.
2 Goethe, Viagem a Itália,  
pág.s79, 80
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qualquer originalidade, não caminha numa só direcção, e, talvez por isso, 
seja sempre tão desconcertante. 
Pensando nas suas obras: entre a Casa de Chá da Boa Nova, as Piscinas 
das Marés, a Casa Alves Costa e a Casa Beires é difícil encontrar um 
fio condutor. O mesmo se poderá dizer, por exemplo, em relação a um 
conjunto de obras posteriores como o conjunto de S. Vítor, o Bonjour 
Tristesse, a Casa Avelino Duarte, ou a Casa Baía (por construir). Ou obras 
mais contemporâneas ao Chiado, como a Faculdade de Arquitectura do 
Porto, o Centro de Arte em São Tiago de Compostela, ou o Museu de 
Serralves. E, ainda, para terminar, o Pavilhão de Portugal na Expo 98, 
o Pavilhão para a Serpentine Gallery, a Instalação nos Giardini da Bienal de 
Veneza e a Fundação Iberê Camargo, em Porto Alegre (Brasil).
Elencámos, cronologicamente, um pequeno conjunto de obras e ser‑
‑nos ‑ia sempre difícil arriscar a seguinte, a sua próxima manifestação. 
Um estudo morfológico da sua obra, “não tendo em vista de modo algum 
fundar as coisas e a sua essência, mas apenas, dar conta de certo modo dos fe‑
nómenos e comunicar aos outros o que se reconheceu e viu”,3 seria um pro‑
jecto de grande fôlego e, provavelmente (como conclui Maria Filomena 
Molder, a propósito do projecto morfológico), destinado a falhar.4
Seria difícil não nos imiscuirmos numa leitura da sua obra tentan‑
do encontrar as analogias e afinidades que as possam agrupar, tentan‑
do compreender as várias referências, as citações, tentando ainda dese‑
nhar os vários caminhos, as diferentes direcções (perdidas, recuperadas, 
esquecidas para sempre, reinventadas). Tudo isso seria (é) difícil de evi‑
tar no confronto com a sua arquitectura(s) e, ainda assim, seria difícil 
encontrar uma saída comum com a mesma facilidade que encontramos 
em Palladio.
Apesar de Siza continuadamente defender uma certa banalidade, 
em contraponto à ideia de originalidade que considera “um processo 
inculto e primário”5 (à semelhança do que defendia Goethe); ainda que, 
repetidamente, afirme, escreva e reescreva que “repetir nunca é repe‑
tir”6, o conjunto da sua obra não transparece um arquitecto focado, 
mas, antes, um arquitecto a trabalhar com liberdade e talento, carac‑
terísticas que, normalmente, caminham de mãos dadas com a originali‑
dade e a maneira. 
É óbvia a dimensão do talento de Siza na sua obra e, muitas vezes, 
identificamos nela alguns indícios de maneirismo que logo se dissipam 
na sua relação com o lugar e, ainda, na relação da obra consigo própria.
“Aprecio as suas obras uma a uma, não me deixo prender pelo seu tom, considero ‑o 
um Neufert subconsciente que emerge em determinadas circunstâncias (…). 
(…)
Tenho uma estranha sensação, sinto que o meu projecto deveria abandonar 
uma autonomia da forma, que efectivamente está a desaparecer, e deixar ‑se in‑
fluenciar pelos actos, pela obra. 
Atribuo muita importância à naturalidade da arquitectura do Siza, que lhe 
confere uma qualidade fundamental expressa por um termo que está quase 
a desaparecer: ´desactualizada’.”7 
A arquitectura de Siza deixa ‑se, de facto (como aspira Eduardo Souto de 
Moura para a sua própria arquitectura), influenciar pelos actos, pela obra, 
deixa ‑se influenciar pelo lugar e por si própria; cada obra flui dentro do 
seu contexto (do lote, das pré ‑existências, da topografia, do programa, 
do cliente, das viagens que o arquitecto vai fazendo, dos sonhos que vai 
tendo, da luz e da escala dos dias, da escala, da matéria, da qualidade da 
mão de obra, da mão, da obra, dos imprevistos do estaleiro, dos improvi‑
sos…) e, talvez por isso, não nos deixe prender pelo seu tom e se liberte de 
qualquer maneira que a possa aprisionar. 
Siza não procura ser original, mas talvez procure “uma qualquer singula‑
ridade que, não traindo a essência, liberte o desenho de razões demasiado óbvias.”8
A arquitectura de Siza nunca é demasiado óbvia, e, por isso, é tão difí‑
cil, se não impossível, copiá ‑la.
Trabalhar a partir da simples imitação da arquitectura de Álvaro Siza 
seria sempre um exercício inócuo porque só ele a sabe fazer.
As obras de Siza encontram facilmente a concinidade Albertiana incor‑
rendo quase sempre em abusos, como diria Palladio. Ou, de outro modo, 
as suas obras aspiram ao Estilo por via da maneira, ou seja, do seu talento 
individual, o que não deixa de ser um paradoxo.
José Miguel Rodrigues, na sua tese de doutoramento, publicada em 
livro, terá inscrito as arquitecturas de Fernando Távora e de Souto de 
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Moura numa “tradição clássica sólida, simultaneamente antiga e actual” e, 
embora tendo consciência que também Siza trabalha dentro dessa tra‑
dição, tê ‑lo ‑á deixado de fora. São várias as razões invocadas pelo autor 
para a sua opção, mas salientamos aqui o argumento de que a “a geniali‑
dade do talento explica a qualidade dos resultados” não se propondo explicar 
o que, por vezes, se não quase sempre, é inexplicável.9
Talvez a ciência denominada Morfologia (e que foi, em rigor, definida 
e baptizada por Goethe), que deve ser considerada como um ensino em 
si, precisamente porque quer unicamente descrever, expor e não explicar, 
fosse uma hipótese de investigação, com exemplos como A Metamorfose 
das Plantas (breve tratado da autoria de Goethe, como o próprio o nomeou).
Este projecto morfológico podia constituir ‑se referência para um 
estudo da obra de Siza, e o próprio título tinha razões para se manter. 
O princípio da Planta seria o mesmo, tratava ‑se apenas de uma alteração 
da matéria que, aqui, deixaria de ser vegetal e, no entanto, ainda com vida.
Seria necessário um exercício como este (uma tentativa destinada a 
falhar10), para estudar o lado inexplicável da qualidade da obra de Siza. 
Não estava ao nosso alcance fazê ‑lo, mas víamos uma saída (um atalho) 
para tentar justificar o outro lado (talvez o mesmo), o da presença da tra‑
dição em Siza, trabalho que José Miguel Rodrigues deixava entreaberto. 
O caminho, que identificámos intuitivamente, encontrava ‑se em di‑
recção ao sul. Em Lisboa, território aparentemente estrangeiro, encon‑
trávamos a única obra em que, aparentemente, o trabalho de Siza nos pa‑
recia explicável a partir da ideia de simples imitação. Muitos pensavam 
(pensam) que Siza se tinha ficado por aí. Ter ‑se ‑ão, esses, esquecido de 
que a arquitectura de Siza nunca é demasiado óbvia. 
Era certo que, aparentemente, só o projecto de reconstrução do 
Chiado parecia ficar de fora da dimensão inexplicável da obra de Siza 
(e, para muitos, acabou por ser, de facto, inexplicável face à resposta que 
se esperaria, embora, como vimos, nunca se pudesse esperar coisa al‑
guma) e que, a partir dele, seria possível ensaiar a presença da tradição 
colectiva como dominante na qualidade da obra, dadas a natureza da pré‑
‑existência e da resposta.
É como se a obra de Siza, desactualizada nas palavras de Eduardo Souto 
de Moura, encontrasse o seu tempo no Chiado.
Siza, ao confrontar ‑se com pré ‑existências pombalinas, vê a sua li‑
berdade criadora limitada ou, pelo contrário, elevada a um nível difícil 
de alcançar?
Estudar a intervenção de Siza no Chiado a partir de premissas, outras, que não 
passassem pelas teorias patrimonialistas, era um ponto fixo da investigação.
Não se trata de desconsiderar essas mesmas teorias, mas de as pensar 
demasiado limitadoras (como o é qualquer especialização disciplinar) 
para enquadrar o trabalho de Siza, nomeadamente neste exemplo con‑
creto (e complexo). O próprio autor escreveu várias vezes sobre o assun‑
to opondo ‑se a essa tendência empobrecedora e limitativa a que hoje se 
assiste de encontrar resposta na especialização, supostamente em nome 
da técnica. 
“É indispensável o arquitecto especialista em não ser especialista, responsá‑
vel pela visão global e de relações que a arquitectura exige”, reivindica Siza em 
jeito de um manifesto.11
Por outro lado, a simples, mas válida, resposta ao problema da inter‑
venção no património (no sentido mais alargado do termo) através da 
hipótese de que cada caso é um caso, embora sendo verdadeira, parecia‑
‑nos um paradoxo igualmente insuficiente para explicar um projecto 
que, embora aparentemente unitário, nos dava a ver, em si mesmo, uma 
variedade de soluções pensadas, também, caso a caso.
Por outro lado, ainda, a ideia de que Siza, neste projecto, acabaria por 
surpreender, desiludindo os que esperavam ler no Chiado, de forma ex‑
plícita, a sua autoria e que, pelo contrário, eram confrontados com uma 
aparente cópia do estilo pombalino, encaminhou a investigação para uma 
tentativa de compreensão dos limites da criação.
Goethe (que embora não sendo arquitecto, por várias vezes demons‑
trara a sua afinidade com a disciplina) mostrar ‑se ‑ia um dos autores cen‑
trais do nosso trabalho, nomeadamente através da sua justa reflexão so‑
bre a criação da obra de arte.
Como vimos, num dos seus ensaios, Goethe identifica três caminhos 
possíveis na criação da obra de arte: o da simples imitação da natureza, 
o da maneira e o do Estilo, sendo que estes podem existir separadamente 
ou conviver de forma dinâmica numa mesma obra.
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Resgatando o discurso para o contexto disciplinar da arquitectura 
(que não é assim tão distante), diríamos que a criação da obra arquitectó‑
nica poderá, igualmente, seguir estes três caminhos: o da simples imita‑
ção (neste caso, de outras arquitecturas, ou seja, de modelos); o da manei‑
ra (que advém de uma vontade de originalidade e de vincar uma autoria); 
e o do Estilo (que traduziríamos por uma tentativa de integrar a tradição 
num processo dinâmico de permanente actualização).
Estes três caminhos, identificados e descritos por Goethe, embora nos 
parecessem claros e operativos para a compreensão dos mecanismos a 
partir dos quais era possível explicar as opções de projecto, inclusiva‑
mente no património e, nomeadamente ainda, de Siza no Chiado, encon‑
travam um adversário na própria história da arte e da arquitectura.
A confusão instalada em torno do conceito de Estilo perturbava a 
compreensão de todo o fenómeno, mais ainda quando o exemplo em cau‑
sa – o Chiado –, era associado, precisamente, ao início de um novo estilo 
arquitectónico que vinha contradizer a acepção de Goethe.
Neste sentido, estudar o Chiado a partir da importância da ideia de 
Estilo, revelou ‑se, além de fundamental para o trabalho, um desafio in‑
calculável para nós. 
À medida que conhecíamos melhor os contornos do Estilo na acepção de 
Goethe e de autores afins, podíamos confrontar essa reflexão com o pom‑
balino enquanto estilo histórico e compreender em que sentido ambos con‑
cordavam, discordavam ou concordavam e discordavam simultaneamente.
A percepção de que, talvez, José ‑Augusto França tivesse seguido a 
linha historiográfica que agrupa os objectos em categorias e períodos, 
ao apelidar, pela primeira vez, de estilo pombalino a arquitectura que re‑
sultava da reconstrução de Lisboa após o terramoto, parecia encaminhar‑
‑se para a ideia de Estilo na qual acreditávamos.
Ou seja, o estilo pombalino descrito por José ‑Augusto França era, em 
certa medida, a realização da teoria de Goethe e, nesse sentido, o arqui‑
tecto pombalino (que são muitos) tinha atingido o Estilo. 
Por outro lado, a intervenção de Siza no Chiado, o exemplo central do 
trabalho que, como dissémos ao iniciar este texto, muitos acusaram de 
ser uma mera reconstrução segundo o estilo pombalino, é, antes, a rein‑
venção dessa arquitectura de estilo pombalino, e com Estilo.
Talvez por isso seja tão difícil encontrar traços da autoria de Siza 
(embora também os haja), ou a imitação ingénua e ignorante de técnicas 
construtivas, como a gaiola ou a pedra maciça nas modinaturas e cunhais 
(embora estas soluções existam de forma actualizada). 
O carácter da obra do arquitecto pombalino é compreendido, apreen‑
dido, reinventado e transferido para o Chiado por Siza, o que faz dele, 
além da sua eventual dimensão de génio, um arquitecto a trabalhar a par‑
tir da tradição.
À semelhança da história do texto Ornamento e Delito12 que terá sido alvo 
de um lapso de leitura que conduziu à disseminação da ideia de que, para 
Loos, autor do ensaio, o ornamento seria um delito (o que em certa medi‑
da, mas só em certa medida, não deixa de ser verdade), não nos importa‑
ríamos (salvaguardadas as diferenças) que esta tese, com o título Chiado e 
Estilo, uma formulação análoga à de Loos, viesse a ser vítima de uma se‑
melhante confusão. Chiado é Estilo, não deixaria de ser, igualmente, uma 
hipótese válida – pelo menos é essa a nossa tese.
A analogia parece bonita, ainda, porque esta ambiguidade histórica 
pode ser, segundo a nossa tese, observada na própria ideia de estilo pom‑
balino (inaugurada por José ‑Augusto França), que, ironicamente, con‑
corre para a acepção de Estilo (no singular, como diria Viollet ‑le ‑Duc 
e Focillon).
Mais, se pensarmos que Loos, nesse seu mesmo texto, embora se co‑
loque, de facto, contra o ornamento, a história do sapateiro13 vem contra‑
por o elogio ao ornamento útil e sincero, sendo a arquitectura pombalina, 
deste ponto de vista, a concretização dessa ideia.
Siza, no Chiado, é um arquitecto pombalino a trabalhar no final do 
século vinte, o que demonstra o carácter colectivo do projecto de Pombal 
e, simultaneamente, a disponibilidade de Siza para trabalhar a partir da 
Grande Tradição. Ao mesmo tempo, Siza continua a ser ele próprio e, 
nesse sentido, o Chiado de Siza pombalino pode ser, também, o Chiado 
pombalino de Siza. 
O desenho número 13 do conjunto reunido no cartulário pombalino, as‑
sinado pelo Conde de Oeiras (antes deste se tornar Marquês de Pombal e, 
portanto, antes de se poder falar em arquitectura pombalina) mostra ‑nos 
o alçado lateral da Igreja de São Julião, na frente da Rua Nova del Rey. 
Trata ‑se do desenho de uma rua pombalina em que em segundo plano 
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se encontra, aparentemente, o alçado da igreja de São Julião com um 
conjunto de prédios, provavelmente de lote pouco profundo, adossados à 
sua empena. Só com o alçado é difícil precisar. 
O desenho anuncia ‑nos este equipamento pelo perfil da fachada e 
pela indicação de um espaço público (aparentemente uma praça), na 
frente do alçado, onde encontramos os colunelos que o projecto pomba‑
lino definiu para separar o passeio da faixa de rodagem. Assim, a leitura 
do alçado, em sequência, mostra ‑nos um espaço público, uma fachada de 
igreja em perfil, a sua empena lateral com prédios pombalinos adossados 
(ou em tromp’loeil?), mais prédios pombalinos repetidos indefinidamente, 
interrompidos pela limitação da superfície de papel.
O alçado pombalino corresponde ao modelo, no entanto encontra ‑se pon‑
tuado por tantos acidentes que quase diríamos que estes se tornam a regra.
No piso de contacto com o solo há vãos porta, vãos janela e vãos 
falsos. No primeiro mantêm ‑se as lajes de sacada com modinaturas de 
porta, mas todos os vãos são transformados em janelas à excepção de 
dois que se mantêm portas, mas falsas. O terceiro estrato com os vãos do 
terceiro e quarto pisos mantém a sua integridade pombalina. O telhado 
parece fundir ‑se com o da igreja num primeiro momento, mas depois 
autonomiza ‑se, com uma altura inferior, dando lugar, acima da sua linha 
de cumeeira e num segundo plano, a um pequeno vão para o interior do 
espaço religioso. No primeiro tramo do telhado existe um conjunto de 
quatro lucarnas com um vão maior do que as portas do r/c, seguindo ‑se 
outras duas com cerca de metade da escala, mais aproximada aos vãos 
dos últimos pisos e ao pequeno vão em arco para o interior da igreja.
A imagem aguarelada provoca ‑nos a mesma sensação que a arqui‑
tectura de Siza. É belíssima, desconcertante e inexplicavel, também. 
Podemos descrevê ‑la, mas é difícil compreender aquelas variações, 
as proporções, os contrastes de escala. Podia ser uma obra sua e Siza ti‑
nha, certamente, essa consciência, ou, pelo menos, essa intuição. 
Encontrou no Chiado um espelho. Não era preciso copiar, bastava ser 
ele, Siza. Ele que assimilou a arquitectura pombalina, as suas variações e, 
ainda, as suas traições bastando transferir ‑se para o projecto.
“Acho que é possível identificar referências de uma obra, mas a dificuldade 
será grande se a obra já é madura, porque então não existirá uma relação só, mas 
muitas. A articulação destas influências é um acto de criação irrepetível. O arqui‑
tecto trabalha manipulando a memória, disso não há dúvida, conscientemente 
mas a maioria das vezes subconscientemente. O conhecimento, a informação, o 
estudo dos arquitectos e da história da arquitectura tendem ou devem tender a ser 
assimilados, até se perderem no inconsciente ou no subconsciente de cada um.”14
O Chiado é uma obra de um Siza experiente e um acto de criação 
irrepetível. 
Um acto de criação que, repetindo, nunca mimetiza.
Entre a simples imitação da arquitectura pós ‑terramoto e a sua ma‑
neira própria de ver, pensar e transferir a arquitectura, nasce o Chiado 
de Siza, uma resposta que, consciente ou inconscientemente, aproxima o 
estilo pombalino do Estilo.
Era essa a nossa intuição inicial, mas só com este trabalho de inves‑
tigação encontrámos os instrumentos que nos permitiram argumentar a 
sua validade.
A nossa intuição diz ‑nos, ainda, que esta tese poderá revelar ‑se de gran‑
de utilidade e valor em investigações futuras relacionadas, mais, ou me‑
nos, com o mesmo objecto, o mesmo autor, ou ambos; ainda, com outros 
autores e outras obras, novas ou antigas. Assim se poderá discutir a sua 
modernidade.
Neste mesmo território e deste mesmo autor fica, por exemplo, por 
estudar o projecto para os Terraços de Bragança, uma obra vizinha (no 
espaço e no tempo cronológico), diferente no programa, diferente na en‑
comenda e nos problemas, aparentemente afim na resposta. Não sabe‑
mos, ainda.
E a fechar a escrita desta tese, apetecia ‑nos desfechar. Ocorre ‑nos de 
imediato um excerto de Siza:
“Acabar
Uma palavra imprecisa, uma espécie de erro de tradução, a substituir pela 
palavra começar.”15
Ou continuar.
Primeiro: continuar. 
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Finale
“Desde o início que estas palavras foram acompanhadas por um sentimento par‑
ticular de afinidade, a veneração, que tem que ver, por um lado, com o amor da 
imortalidade (platão é o mestre desta afinidade) e, por outro, com a necessidade 
de nos protegermos daquilo que é grande, mais elevado do que nós. Sem o senti‑
mento de veneração, como nos ensina Goethe na ‘Viagem a Itália’, poderíamos 
sucumbir. Ora, nós temos de continuar.”
Maria Filomena Molder in Símbolo, Analogia e Afinidade, pág.66.
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FRANÇA, José ‑Augusto, A Reconstrução de Lisboa 
e a Arquitectura Pombalina, Lisboa, Instituto de 
Cultura e Língua Portuguesa, Ministério da 
Educação e Ciência, 1981 (2.ª ed.), pág.50.
Planta nº2: 
Desenho: Elias Sebastião Pope e José Domingos 
Pope, Março 1756.
Idem, pág.51
Planta nº3
Desenho: Eugénio dos Santos e António Carlos 
Andreas, Março 1756.
Idem, pág.52
Planta nº4: 
Desenho: Pedro Gualter da Fonseca, Março 1756. 
Idem, pág.54.
Planta nº6: 
Desenho: Elias Sebastião Pope, Abril 1756.
Idem, pág.55
Planta Final
Desenho: Eugénio dos Santos e Carlos Mardel, 
1758.
Idem, pág.56
Alçado Pombalino (modelo para as ruas principais)
Tinta da china e aguarela sobre papel  
(100,5x33,5 cm).
Desenho: Eugénio dos santos, Cartulário 
Pombalino, op. cit., Desenho nº1.
Propostas de alçados, ante ‑plano para a Baixa.
Monumentos 21, op. cit., pág.27.
Perfil de rua. Plano para a Baixa, 1758. 
Desenho: Eugénio dos Santos, Idem, pág.38
Planta redonda da cidade do Porto. 
Desenho: George Balck (Original:Arquivo 
Histórico Municipal do Porto) 
http://gisaweb.cm ‑porto.pt/units ‑of ‑description/
documents/535310/?, consultado em 27.12.2017
Transformação urbana Almadina segundo 
Bernardo José Ferrão.
Montagem: FERRÃO, José Bernardo, Projecto e 
Transformação Urbana do Porto na Época dos Almadas 
1758/1813, Porto, Faup Publicações, 1989, capa.
Calçada dos Clérigos.
Desenho: Teodoro Sousa Maldonado (Arquivo 
Histórico Municipal do Porto – L.º de Planta 
nº128).
BERRANCE, Luís, Evolução do desenho das 
fachadas das habitações correntes almadinas, 
Porto, Arquivo Histórico, 1993, pág.144 
Teatro de S. João 2
Fotografia: Alvão.
ALVÃO, A Cidade do Porto na obra do fotógrafo 
Alvão (introdução de Fernando Távora e Joaquim 
Vieira), Porto, Edição da Fotografia Alvão, 1984.
Alvão, pág./Fot.122.
Teatro de S. João 1
Fotografia: Alvão.
Idem, pág./Fot.123.
Episódios . Pequena história  
da reconstrução do Chiado
As Querelas
Rua Aurea, Finais do século XIX. 
Fotografia: autor desconhecido; http://
restosdecoleccao.blogspot.com/2014/09/armazens‑
‑grandella.html, consultado em 27.12.2017
Rua dos Correeiros [c.1908]
Fotografia: Joshua Benoliel; http://
lisboadeantigamente.blogspot.com/2017/09/, 
consultado em 27.12.2017  
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Terreiro do Paço, cerca de 1862.
Fotografia: Wenceslau Cifka; http://
monumentosdesaparecidos.blogspot.com/2015/11/
arco ‑do ‑triunfo ‑da ‑rua ‑augusta ‑lisboa.html, 
consultado em 27.12.2017
Chiado e o arco, imagens 1 a 5.
Fotografias da autora.
Arco do Bandeira [c.196 ‑]
Fotografia: Artur Pastor; http://
lisboadeantigamente.blogspot.com/2016/03/o ‑
‑arco ‑do ‑bandeira ‑e ‑tendinha.html, consultado 
em 27.12.2017
Rua da Vitória, arco da entrada do metro.
Fotografia: da autora
Rua Nova do Carvalho [c. 1940]
Fotografia: Eduardo Portugal; http://
lisboadeantigamente.blogspot.com/2015/07/rua‑
‑nova ‑do ‑carvalho.html, consultado em 27.12.2017
Metro
Fotografia: cortesia de José Miguel Rodrigues
Passagem para a rua do Carmo.
Fotografia: da autora
A reinvenção do Pombalino
Fachadismo 1: montagem da autora a partir  
do cartulário pombalino, op.cit.
Fachadismo 2: montagem da autora a partir  
do cartulário pombalino, op. cit.
Ensaio fotográfico e de esquissos
Chiado, imagens 1 a 10.
Fotografias: Autora e José Miguel Rodrigues
Rua da Vitória (Igreja de Nossa Senhora da Vitória 
e metro)
Fotografia 11: Leon; https://commons.wikimedia.
org/wiki/File:Estaci%C3%B3n_Metropolitana_de_
Baixa ‑Chiado._(6086762326).jpg, consultado em 
27.12.2017 
Rua da Assunção (Gradella e Armazéns do Chiado)
Fotografia 12: https://www.booking.com/hotel/
pt/santa ‑justa ‑deluxe ‑apartments.pt ‑pt.html, 
consultado em 27.12.2017
Chiado, imagens 13 a 24.
Fotografias: Autora e José Miguel Rodrigues.
Caderno imaginado
Desenhos de Álvaro Siza reunidos a partir das 
várias publicações do projecto.
1 SIZA, Álvaro, Imaginar a Evidência (prefácio de 
Vittorio Gregotti), Lisboa, Edições 70, 1998, pág.90.
2 Idem, pág.99.
3 Chiado em detalhe, Álvaro Siza, Lisboa, Câmara 
Municipal de Lisboa, 2013, pág.192.
4 Idem, pág.194
5 SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado  ‑ Lisboa, 
Porto, Livraria Figueirinhas, 2.ª edição, 2000, pág.91; 
SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit, pág.199; 
6 SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit., pág.199.
7 Idem, pág. 193
8 SIZA, Álvaro, Imaginar a Evidência, op. cit., pág.96; 
SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit., pág.198.
9 SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit., pág.200.
10 SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado – Lisboa, 
op. cit., pág.109; SIZA, Álvaro, O Chiado, Lisboa: 
A estratégia da memória, Granada, Delegación en 
Granada del Colegio de Arquitectos, 1994, págs.90, 91.
11 SIZA, Álvaro, O Chiado, Lisboa: A estratégia 
da memória, op. cit., pág.83; SIZA, Álvaro, A 
Reconstrução do Chiado – Lisboa, op. cit., pág.67; 
SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit., pág.198.
12 SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit., pág.196.
13 SIZA, Álvaro, O Chiado, Lisboa: A estratégia 
da memória, op. cit., pág.94; SIZA, Álvaro, A 
Reconstrução do Chiado – Lisboa, op. cit., pág.157.
14 SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado – Lisboa, 
op. cit., pág.153.
15 Idem, pág.111.
16 SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado – Lisboa, 
op. cit., pág.96; SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe,  
op. cit., pág.194.
17 SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado – Lisboa, 
op. cit., pág.110.
18 SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado – Lisboa, 
op. cit pág.88; SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. 
cit., pág.197.
19 SIZA, Álvaro, Imaginar a Evidência, op. cit., 
pág.82; SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado – 
Lisboa, op. cit., pág.89; SIZA, Álvaro, Chiado  
em detalhe, op. cit., pág.193.
20 SIZA, Álvaro, Imaginar a Evidência, op. cit., 
pág.86; SIZA, Álvaro, O Chiado, Lisboa: A estratégia 
da memória, op. cit., pág.78.
21 SIZA, Álvaro, O Chiado, Lisboa: A estratégia  
da memória, op. cit., pág.92.
22 SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit., pág.191.
23 SIZA, Álvaro, O Chiado, Lisboa: A estratégia  
da memória, op. cit., pág.72; SIZA, Álvaro,  
A Reconstrução do Chiado – Lisboa, op. cit., pág.83; 
SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit., pág.197.
24 SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado – Lisboa, 
op. cit., pág.99; SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe,  
op. cit., pág.191.
25 SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit., pág.192.
26 SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado – Lisboa, 
op. cit., pág.83.
27 SIZA, Álvaro, O Chiado, Lisboa: A estratégia  
da memória, op. cit., pág.75.
28 SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado – Lisboa, 
op. cit., pág.87; SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe,  
op. cit., pág.196.
29 SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit., pág.190.
30 SIZA, Álvaro, A Reconstrução do Chiado – Lisboa, 
op. cit., pág.90.
31 SIZA, Álvaro, Chiado em detalhe, op. cit., pág.195.
32 Ibidem.
33 SIZA, Álvaro, O Chiado, Lisboa: A estratégia  
da memória, op. cit., pág.232.
Des fecho
Chiado e Estilo II
Imagem de Fecho
Fotografia da autora
Rua do Alecrim, Terraços de Bragança.
Um dia de Janeiro
imagens
Chiado e Estilo 
A importância da noção de Estilo na construção do Chiado de Siza
349348
Chiado e Estilo 
A importância da noção de Estilo na construção do Chiado de Siza
351350
“Durante a infância foram muitas as experiências de descoberta da ‘primeira 
vez’, em que ouvia uma voz dizer ‑me: ‘isto já estava aqui antes de ti’. Evidência 
invencível que se soltava da maravilha das ruínas dispersas pela cidade de 
Lisboa, sinal inequívoco de um apelo ao qual tentava responder pelo devaneio. 
No enanto, embora fosse dada, e muito, a essas travessias nostálgicas dos lu‑
gares estranhos aos quais pertencia, a visão daquela paisagem, mesmo que se 
possa de uma ou outra maneira vincular a estas travessias, era distinta. Não, 
não se tratava de uma experiência de ‘dejà ‑vu’, embora tivesse alguma coisa a 
ver com melancolia de uma vie antérieure. Por ela compreendia que não só bas‑
tava uma leve deslocação do olhar para ver o inapercebido, como também, antes 
de olhar para o mar, o mar estava à minha espera, isto é, outros olhos o tinham 
surpreendido antes. Aquela paisagem era já, tinha ‑se tornado, o conteúdo de 
uma transmissão.”
Maria Filomena Molder, in Símbolo, Analogia e Afinidade, págs.14, 15.

